
J O R N  A lu N I V E l! S I T A R 1 0  
Recife - Dezembro 1970 Ano III 

Eudes Mota Expôs no Teatro do Parque 

Caetano Afirmou no Seminário 
Que Comunicação é Fundamental 

O engenheiro Manoel jeção Evolutiva d o s  evento creativo do exe- pria efetivação da via­
e a e t a n o  pronunciou Atuais Meios de Comu- cutante da mensagem gem, ou trajetória con­
conferência durante a nicação ; 4 - A Corou- de projeto oriundo da cebida pela fonte, con­
reunião regular do Se- nicação na Era Psico- fonte. A descodificação duzindo o itinerário ao 
minário de Tropicologia, Eletrônica e seus Prin- é a u tilização racional e destino previsto " .  
do mês de novembro, cipais Efeitos no Mundo harmônica da habita- Assim, o engenheiro 
tendo abordado o tema Tropical. ção de acôrdo com as Manoel Caetano analisa 
"a comunicação nos tró- Para o conferencista, informações inerentes à item por item os tópicos 
picos" . Os trabalhos fo- intitula-se comunicação mensagem do proj eto. de sua palestra, abor­
ram coordenados pelo ao conj unto de trans- Uma vez bem entendida dando, a seguir, confor­
sociólogo Gilberto Frey- formação que uma in- a concepção de cada de- me os capítulos estão a 
re, diretor do Seminário. formação deve sofrer talhe do habitar proj e- indicar, a evolução dos 
O radialista Aldemar para, partindo de uma tado, está descodificada principais meios de co­
Paiva e o te atrólogo Jo- fonte, atingir o destina- a mensagem arquitetu- municação no Brasil e 
sé Carlos Cavalcanti tário. Fonte e destinatá- ral e a fonte transmite no mundo, sua proble­
Borges, atuaram como rio são os dois pontos ao destinatário tôda a mática no contexto só­
comentadores da pales- extremos de partida e informação. cio-econômico e cultural 
tra, cabendo ao j orna- chegada de uma corou- No transmitir, é ela- dos povos. 
lista Danillo Fragoso, do nicação. Intercalam-se a ro, que a fonte significa AS CONC LUSÕES 
jornal "O Correio da Ma- êsse percurso as respec- o percurso, o c aminho, Depois de analisar o 
nhã", presidir a reunião. tivas fases : codificação, ou ainda melhor, o des- assunto, em tôdas as 

"Os trópicos se cons- transmissão e descodifi- tino final, que o homem suas dimensões, o con­
tituem uma região onde cação. O assunto foi deseja alcançar. A codi- ferencista chegou às se­
a Psicoeletrônica tem abordado sob os seus as- ficação é, sem d úvida, o guintes conclusões: 1 _ 
papel preponderante na p e e t o s  semânticos e roteiro aéreo, a ca�ta do "A comunicação é fator 
atualidade e cada vez pragmáticos. . mer98:(ior { em v1ag�r_n fund a1:1ental na com­
maior na estrutura fu- "A fonte, e o destma- mantrma) ou m apa via- preensao e bom desem­
tura de todos os países tário, em tôdas as cita- rio ou ferrov�ário. O a- penho das principais 
daquela área". Esta foi das ativid ades apontam gente transmissor como atividades humanas;  2 
a tese apresentada no como ponto de partida e um . �ven �o d_

a tare f:1- da - A maioria dos países
trabalho do sr. Manoel chegada sempre o ho- codi ficaçao e º· -veiculo tropicais oferece condi-
Caetano. roem, inserido no com- empregado ( aviao, na- ções excepcionais para 
CAPÍTULOS plexo político, social, vio, automóvel, trem ou assimilação e desenvol-

0 conferencista sub- cultural e econômic� do qualque� outro meio de vimento da psicoeletrô­
dividiu seu trabalho em seu meio e de sua epo- locomoçao. nica; 3 - Os maiores 
quatro capítulos: 1 - ca. Baseados nessas con- A transmissão é a via problemas educacionais 
A Importância da Co- dições envolventes e do- por onde vai circular o dos trópicos podem ser 
municação nas Cinco minantes, se processa a agente transmissor, en- solucionados pelo prin­
Primordiais Atividades determinação �a esc?- quanto_ a recepção é o cipal ve ículo da era psi­
Humanas; 2 - A Evo- lha ou adaptaçao do co- entendimento por par- coeletrônica - a televi­
lução dos Principais digo para melhor tradu- te do executante tanto são ; 4 _ A era psicoele­
Meios de Comunicação: zir a informação ou na trajetória em sua co- trônica introduz nas di­
Imprensa, Rádio, Cine- mensagem oriunda da dificação, como de agen- ferentes atividades e es­
ma e Televisão no Mun- fonte. te transmissor da pró- truturas humanas, pro­
do e na Area Tropical ; A transmissão é a pria transmissão. Final- fundas mutações j á  ini-
3 - A Infra Estrutura própria tecnologia em- mente, a descodificação cialmente experimenta­
Educacional dos Trópi- pregada na const:uç�o, nada ma!s é que a i�- das por vários países 
cos em face de uma Pro- enquanto a recepçao e o terpretaçao, pela pro- tropicais". 

Patrocinado pelo Departamento de Exte nsão Cul­
tural, realizou-se entre os dias 3 e 15 de dezembro,
no Teatro do Parque

, 
uma exposição de Pintura 

do jovem Eude5 Mota, um dos valp res positivos 
da nova geração de pintores pernambucanos. A 
abertura da mostra contou com a presença de ele­
vado nú mero de pessoas, além de artistas plásti­
cos, poetas, p rofessôres e jornalistas. 
Eis algumas opiniões sõbre a pintura de Eudes 
Mota: 

César Lea l
: 

- "Os quad ros de Eudes Mota revelam, 
antes de tudo, as preocupações sociais de um quase ado­
lescente que já se debruça sôb re os p roblemas humanos 
(e não apenas de sua ge ração ) fixando -os em tipos e

figuras cu jo sofrimento se desenha no rosto, nos mús· 
culos desnutridos, no olhar vazio e vago e, paradoxa l­
mente, até na exuberância dos se ios das lavadei ras nos 
tons amarelos e nos volumes das nádegas que cob rem 
os ossos de meninos pob res despidos. Éle tem personali­
dade. E, no artista, a personalidade cm si já é um va­
lor. Estou certo de que em breve êle su rp reende rá a 
mu itos, pois o que fêz até agor a é a me lhor aaranti, 
do que virá a fazer no futuro " . 

A rnoldo Jambo : - " É  um adolescente de talento e 
com uma disposição evidente de cami nha r, como de ve 
ser, realmente, à procura de sua plena técnica. Simpll­
cidade, espontaneidade, curiosidade socia l, �ão as acen­
tuadas características de Eudes Mota, felizmente para 
êle, aincta um desprevenido quanto à preocupação de 
écos e repercussões. A par disso, a marca do pintor, de, 
verdadeiro pi ntor ; que não se trabalha como Eudes, em 
ta nto espaço e tantos mot ivos, sem atender a um cha­
mamento do intimo, a um impulso plástico de criação. 
É admirável como se inspira nos motivos simples pela 
aparência. Reassume aq uela posição antes perdida pelos 
primiilvos e ultimamen te expressa apenas na represen­
tação do arquitetônico, dos edifícios, dos sobrados e ar· 
térlas urbanas. Eudes retoma o humano nos quadros de 
sua presença ingênua e popular. 

O que êle proc ura é a vida ansiando por renovaçau, 
buscando modificar -se. Jamais o chamado sublime em 
expressão, que é o ideal dos plásticos decadentes. Seus 
retirantes, seus vendedores populares seus meninos po­
bres e suas cenas recifenses e de lntérior doméstico são 
d� uma qualidade excepcional em preocupação psicolà­
g1camente humanitária. Revelam um verdadeiro pincel. 

Sua arte está na vista pelo que dramàticamen te su­
gere. E é bonita. Sobretudo bonita ". 

Sa mir Habou Hana : - "Eudes pelo que me disse uma
v�z Vicente do Rêgo Monteiro : "Val longe. Tem a voca­
çao da pintura ". Alguns quadros de Eudes Mota chamam 
atenção pela 

_ pureza. 
• 
dos traços, determinação das li­

nhas, conotaçao das cores. Há um visível tra.nsbordamen· 
to de au tenticidade do pin tor. tle dá mo vimento às figu­ras, sabe situá- las dentro de um panorama real comum 
na pai�agem nordestina. No ta -se por exemplo, para. com­
provaçao de sua carência, constantes gestos tristonhos 
nas figuras. Essas nuances podem ser fàcilmente obser­
vadas nos quadros "Procissão Rural" "A Feira " "A ce­
ga", "Almôço de Pedreiros" e "RetÍrantes" Êudes já 
nasceu artista. Está surgindo um grande pin tor brasi­
leiro, podem ficar certos". 

E 'Cavaçõe8 e1n 
Arqueológicos 

O arqueólogo Marcos Al­
buquerque, do setor de Ar­
queologia. do Depar tamen­
to de Ciências Sociais do 
Instituto de Filosofia e Ci­
ências Human as da Uni­
versidade Federal de Per­
nambuco, contin ua as es­
cavações no município de 
B uique, com o objetivo de 
descobrir, ali ,  novos sítios 
arqueológicos. 

Como resultado dos tr a­
balhos levados a efeito pelo 
arqueólogo pernambucano. 
já foi descoberto um ce­
mitério pré-histórico na­quele município do interior 
do Estado, na qual se en ­
controu esqueletos huma­
nos, objetos de cerâmica 
objetos líticos como facas' 
raspadores, etc. Segund� 
estimativas baseadas em 
cronologia relativa êsse 
cemitério tem mais 'de mil 
anos. 

NOVAS 
HABITAÇÕES 

Durante o andamento 
dos trabalhos, o arqueólo­
go Marcos Albuquerque e 
sua equipe, se mobilizarão 
no sentido de encontrar 
novos cemitérios e sítios de 
habitação pré-históricas 

Cen1 i térios 
no Interior 
q ue, segundo cálculos,  de­
verão existir naquela loca­
lid ade. 

Paralelamente a êsse tra­
balho arqueológico, se de­

senvolve também um tra ­
balho de ecologia humans, 

a cargo da pesquissdot� 
Veleda Lucena, do mesm 

Depar tamento. itsse trab:
= lho visa o estudo dos . r os 

cursos naturais oferecid 
é­pela Região ao homem pr 

histór ico. . ses 
Para a re alização de\s­tr abalh os a equipe de P O

_ 
q uisador es despende g!il

m
­

de esfôrço, como por ex.e 
tl­

plo, acampam nas prol0�05 
dades da área em �stu a� 
enfren tando, in?11.1s1ve, 

ró· 
dificuldades sanitarlas P 550 
prias do inte r ior do no 

Estado. 
. - fi-

Essas pesquisas .. !!°coi­
nancl adas pelo DP�• J!Js­
retorla do Patrimoni� cl0' 
tórlco e Artlstico �ntº 
nal) , pelo Departam

1 a11, 
de Extensão cuJtur t ae
UFPe. e pelo I.�

stitU o 
au­

Filosofia e C1encias 

manas. estU· 
O resultado dêsses vi-

dos proporciona um;rasil, 
são do homem no 

c11,­
antes da chegada de 

bral e sua gente. 
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Janeiro 

É O MÊS DOS VESTIBULARES 

Cru tac- Pe já em 
plena atividade 

Desdf.' a p rimei ra quinzena dêste mês, qu! as comu­

nidades dos mun icípios de Arua Prêta e Joaqurm Nabuco, 

zona da Mata Sul do Estado, estão sentindo, de perto, ,ª 
P resença da Diversidade Federal de Pe rnambuco , atra ves 

do
. 
seu ó rgão de interiorização - Cent ro

. 
Rural 

Univer­

sitá rio de Treinamento e Ação Comunitária (CRUTAC­

·Pe.). 
Os primeiros contingentes de ooa.dêmJcos se desloca­

ram pa ra aquelas áreas onde for,am instalados dois 

núcleos do CRUTAC -Pe. 'Ali, sob a orlentaçã-0 de p rofes­

sôres , os estudantes na. suo maio ria. conclulntes , 
vem de­

senvolvendo tre ln�imtos e, em conseqüênc ia
, 

p restando 

asststêncla as comunidadf.S rurais. 

COORDENAÇAO 

Pa ra efetuar -se O deslocamento mate rial da. pr i meira 

tlll'llla de estagiários dêsse órgão , a coordenadora do 
P rorrama p rofessôra Bmdée Teixeira, 

despendeu r rande 

esfôrço, c�ntando com O apolo do reitor Murllo Guimarães 

e de p rotessôres da Univers idade. Os p refeitos dos mu­

nicíp ios em aprêço. também deram e conti nuam daf!dO 
sua 

_
parcela de colaboração, sem a q uai se ria mais dlf1c ll 

a Inicio dessa. obra de interlot1zação. 
O ôn'lbus partiu às 6 horas do dia 11. da Reitoria, 

conduzindo ós estudantes para o interior._ 
Antes, a 

_
coor­

denação do CRUTAC -Pe. deu as instruçoes necessarlas. 

Cada universitário le vou uma valise com objetos pes­
soais inclusive uma bata. 

O estágio vem sendo feito em ritmo de rodízio e cada 

aluno tem um mínimo de 30 dias para prestação do 

serviço nas áreas escolhidas. 
Foram os serulntes estagiários: 
Odontologb. - Rubens Coelho de Albuquerque Jú­

nior, Sí lvia Ca valcantl de Oliveira. e José Paulo No vaes; 

lllediclna - Luizllo de Freitas Macedo, Carlos dos Santos 
Faria. José Luis de Lima, Roberto de Car valho Lima, 

lllaria Adela!de Firueiredo, João de Lemos Vasconcelos 

Neto, Rômulo J "osé Ca valcanti df.'- Sousa e Paulo Tarrlno 

de Araújo; Enfermagem _ Maria Lúcia Ferreira Lima, 
Maria do Carmo da Silva ; Ciências Sociais - Maria das 

Dores Quei roz, Tereza Cristina de Arruda Gonçalves e 

Sônia Ma.ria Lira Albuquerque; Nutrição - Maria Ber­

nadete de Araújo Bezerra Maria Cristina Guedes de 

Sousa; Desenho - !\faria lg�ês Ciaade Agra; Farmácia -

lllarla Ester Campos, Francisco José Leal, Arnaldo Se , ve­
rlno da snva e Marta de Jesl!� Moscoso de Miranda. 

Reitoria Já 

A Reitoria mudou sua sede para o "Campus"
Universitário no Inicio da segunda quinzena de 
dezembro próximo passado . ocupa uma área cons­
tr uída de 5.600 m�. projeto do arquiteto Felipo Mellla, 
da Prefeitura da Cidade Universitária. Os trab alhi 

es­
tiveram a cargo da firma Norber to Odebrecht, es pu­
lado o prazo contratual para a entr ega do prédio em
Um ( 1 )  a.no. 

Quanto as car acter ísticas do prédio, em linhas ge­
rais, é constituído de três (3)  pavimentos, vaStª 

t
��

ea 

de circulação interna. No térreo, se encontr am 
r �as secções de atendimento a o  público, Inclusive

! 
P

lda Visõramente a Biblioteca Central que será trans er 

A vida universitária no mês de j(znei ro é caracterizada pela mo vimentação dos exames vestibula res
. 

Sãc mi­

lhares de jo vens que tentam ingressar nos dive rsos cursos Tl1J(Jlltidos pela U nive rsidade Federal de Pernam­
buco. Pràticamente tôda a universidade é mobilizada para os vestibulares

. 
lste ano, g rande pa rte dos exames 

foi realizada no Ginásio de Esportes da lmbiribeira (loto aciTl1J(J,) .  Leia maté ria nas Pági nas 6 e 7 . 

Está Na Cidade 

para sede pr ópria, cuja construção já foi iniciada .  No 
primeiro pa vimento se encontra o Gabinete d Reitor , 
do Vice -Réitor, Assessor ia e as qua tro (4>  Pro -Reito­
rias, cimo também a sala de Instalação do Conselho 
universitár io. 

o último andar foi destinado à Procur ador ia J u­
r ldlca da Universidade Federal de Pernambuco, o De­
partamento de Extensão Cultural (D. E.C .) . o Ar quivo 
ocr al, a Assessor ia de Plan ejamento (ASSEPLAN ) e 
a Estação da Rêde de Telecomunicações do Ministé­
r io da Educação e Cultura. {RETEMEC). 

Na fachada pr incpal do prédio foi colocado um 
painel em azulejo com 54m2

, de autor ia do conhecido 
e renomado artista Francisco Brennand. 

Universitária 

Internamente existem 6 (se is )  áreas descober tas sepa rando os d iversos bl o�os do edifício, a.jardinadas: o que facili ta a ven tilaçao e il uminação do prédio 
dando -lhe também, um aspecto agradável. 

Exter namente
, 

for am constr uidos am
p

los 
parques 

de estaclona
.
mento para veículos

, 
áreas de circula

ç
ão 

par a automovels e Iluminação nos moldes mais mo­
derno� do país. A refe r ida ár ea está sendo ajardina.da tambem

, 
obedecendo projeto da arqu l t.eta Gilda PJna.

, 
Outro det alhe Inter essante do prédio da. Reitor ia 

e a 
_
d lvis

?
ried ade mó vel

, 
o 

que 
permite a amphaçã,o ou

dl
J1:!

lllU1çao dos mód ulos , confor me o Lay- out de in­ter esse administrati vo. 



, 

LACIMAR Na 
Dos Estudos 

Dianteira 
Oceanográficos 

Os cientistas do Laboratório de Ciências do Mar, (LACIMAR), da Urúversidade 

Federal de Pernambuco, instalado à beira-mar, na Piedade, vêm realizando• aprofunda­
das pesquisas para o maior conhecimento do litoral brasileiro Norte-Nordeste. Seus pesqui­
sadores, cientistas de alto gabarito, com estágios no sul e no exterior - notadamente no 

Japão - publicaram, recentemente, através da Imprensa Urúversitária, resumos das 

pesquisas realizadas no período 1967/1969. 
Para o trabalho que vêm realizando contam com a colaboração da Sudene, da 

permanente do Marinha Brasileira, do Conselho Nacional de Pesquisas e com o incentivo 
Reitor da UFPe., Prof. Murilo Guimarães. 

Com o titulo de TRABALHOS OCEANOORAFICOS 
da Unversidade Federal de Pernambuco, a Imprensa 
Universitária publicou, no corrente ano, volume 9/11,
com 436 páginas, apresentando pesquisas realizadas 
no período de 1967 a 1969, do Laboratório de Ciências

do Mar (LACIMAR), anteriormente denominado de 

Instituto de Biologia Marítima e Oceanografia ou 
Instituto Oceanográfico. 

O LACIMAR situa-se na Rua Ministro Salgado 
Filho s/n na Praia da Piedade e é dirigido pelo !'rof. 
dr. Soloncy Cordeiro de Moura. 

Spatoglossum shoederl 

B1yothanmlon seaforthil 

PLATAFORMA CONTINENTAL DO NORTE E 
NORDESTE DO BRRSIL 

itste trabalho constitui uma nota preliminar .sôbre 

a natureza dos fundos da plataforma continental do 
Norte e Nordeste brasileiros baseado em amostras co­
letadas pelo LACIMAR em colaboração com a SUDE.NE
no setor Nordeste e com a Marinha do Brasil em tôda 

a área. 
o material estudado provém de várias viagens

do barco pesqueiro "Canopus" da SUDENE, atuando
entre a plataforma dos Estado,s de Pernambuco e 

ceará e da Operação Norte/Norteste I, efetuada pelo
navio oceanográfico "Almirante Saldanha", entre o
Recife e o Cabo Orange. . 

Tomaram parte neste trabalho os cientistas Marc

Kempf e Paulo Nóbrega coutinho do LACIMAR_�ad1r 

Onofre Morais da Estação de Biologia Mar1 a a

Universidade Federal do ceará. 

RIO SAO FRANCISCO

Nóbrega coutinho estuda o material fino transpor­

tado em suspensão pelo rio São Francisco e_ li: desagre­

gação bioquímica dos depósitos de algas calcarias. 
1�f t

º

t d dê te pesquisador é o das amostras reco as

�!1� �Alm�rante Saldanha" _na plata!�rma continental

entre Cabo Frio e Ilha de s�o Sebast1ao. 

CABO FRIO-VITóRIA

A re ião compreendida entre Cabo Frio e Vitó;ia 

1
e
o
v
� At:l��: ��;�;�t:.,.�\1��:rii ��;e:e�::ii1� 

pelos quimicos Taizo Okuda e ��âe� B��r a. 
feito por

0 estudo das amostras reco a 
d F 

François ottmann e Jea

d

nne uM
n

1ª!��s��:e
an

�é J"ant!;
culdade de Ciências a 
(França). 

ROCHAS FERRUGINOSAS DO NORDESTE

Jáder Onofre de Morais, do Laboratóri? de �iênt�s 

do Mar da Universidade Federal do Ceara, assma a a 

ocorrência de arrecifes ferruginosos, ao longo d_a praia 

· 1 m Fortaleza Suas pesquisas sao uma 

�inrr[��ç'io :o estudo do� "beach-rocks" do Nordeste

do Brasil. 

REGIÃO DA ILHA DE ITAMARACA

A Ilha de Itamaracá situada ao norte do nosso

Estado teve sua zona costeira pesquisada e_ estudada 

pelos cientistas do LACIMAR em coJaboraçao com a 

SUDENE. 
Marc Kempf iassina o trabalho publicado . Do

mesmo pesquisador é o do estudo da plataforma con­

tinental de Pemaml}uco, decorrente de uma prospec­
ção de pesca realizada pela SUDENE. 

A PLATAFORMA CONTINENTAL NA AREA DO
RECIFE 

Marc Kempf, Jannes Markus Mabesoone, do
LACIMAR e Ivan de Medeiros Tinoco, da Escola de 

Geologia da UFPe., estudam a plataforma continental
em frente ao Recife cuja extensão ao longo da costa 

é de cêrca de 25 milhas, aproximadamente, entre os
limites dos faróis de Olinda ao norte e o do Cabo de 

Santo Agostinho, ao sul. A largura da plataforma 

varia entre 18 e 20 milhas. 
o objetivo do estudo é um levantamento geológi-

co e biológico do fundo, visando a delimitação dos 

diferentes ambientes bentônicos da área. Foi dada 

ênfase às relações que existem entre a natureza geo­
lógica de cada tipo de fundo e o seu povoamento 
biológico. 

o estudo da plataforma continental na área do
Recife sob o ponto de vista meteorológico e hidro­
lógico foi realizado pelos pesquisadores do LACIMAR, 
professôres Lourinaldo Barreto Cavalcanti e Marc 
Kempf. Os autores tiveram a colaboração do Conse­
lho Nacional de Pesquisas, da Superintendência do 
Desenvolvimento do Nordeste e da Fôrça Aérea Bra­
sileira, além da de um outro cientista do próprio La­
boratório, da secção de Química, dr. Sllvio José de 
Maceck>. pela coleta das amostras e execução das 

análises. 

ESTUDO DAS DIATOMACEAS 

Os estudos sôbre as dlatomáceas da plataforma 
continental do Recife foram iniciados em 1962. A con- • 
clusão dêsse estudo deve-se à pesquisadora do LACI­
MAR, Enlde Eskinazl-Leça, na parte de sua especia­
lidade: microbiologia. 

Sôbre a composição do zooplâ.ncton na mesma área, ocupou-se a pesquisadora Maryse Nogueira

Amansia multifida 

Paranaguá que concluiu os estudos da composi"ção do 
zooplâncton na área Piedade-Recife. Pôde observar que 

o volume de .plancton é maior na estação chuvosa do
que na sêca.

A pesquisadora Enide Eskinrull-Leça também es­
tudou as diatomáceas na foz do rio São Francisco. As 
amostras de plancton foram coletadas pelo navio 
pesqueiro Akaroa . Foram identificadas 46 espécies da 

flora àiatomológica tôdas tiplcas de águas quentes, 
sendo que 32 são consideradas nerídlcas e 14 oceânicas. 

ESTUDOS NAS COSTAS DE ALAGOAS E SERGIPE 

O pesquisador Audíslo Luna do Laboratório de 

Ciências do Mar faz uma primeira informação sôbre 

os Anelídeos Poliquetas das costas de Alagoas e 

Sergipe. O material estudado foi recolhido pelos
barcos Akaroa e Canopus. 

O autor considera o material bastante expressivo.
Foram determinados 435 espéclmens compreendendo
32 famílias, 59 gêneros e 64 espécies 

CRUSTACEOS DECAPODOS 

A distribuição dos Crustáceos Decápodos repta1;­
tes do Norte do Brasil e novas ocorrências de crusta­
ceos em Pernambuco e Estados vizinhos foram estu·
dados e classificados pelo pesquisador Petrônio Alves
Coelho. 

Já Henrique Rodrigues Costa, pesquisador do
Centro de Estudos Zoológicos da Faculdade Nacio_nal
de Filosofia do Rio de Janeiro apresenta. uma 11st11 

das espécies de Pinnotheridae que ocorrem nas cost�
brasileiras com indicações das espécies com as quais
vivem associadas. 

PEIXES DE ESTUARIOS 

Os peixes de estuários de Pernambuco e Estados
vizinhos foram classificados pela bolsista do CNPQ-,
Aida Maria Eskinazi. A lista contém 35 espécies. 

OS MOLUSCOS DA LAGOA MUNDAú 

A lagoa de Mundaú, em Maceió, vem sendo caIIl�
de importantes estudos realizados pelo LACJMJf d0UFPe. e da Superlntedência do Desenvolvlmen ° 

5 

Nordeste (SUDENE) . Dentro do plano de pesquis!lSatt
atenções se voltam para o estudo do molusco MY lll
Falcata de grande importância econômica para i:qu

f oi
região. o desenvolvimento larvar dessa espécie ra
objeto de estudos de M. N. Paranaguá, pesquisado 
do LACIMAR. 

AS AGULHAS PRETAS 

Os aspectos quantitativos da pesca da aguJll�
prêta nas águas costeiras de Pernambuco assiJll coàoS oa principais fatos de sua biologia e alguns da 

11_
referentes a processos de industrialização foi trab 

os lho realizado pelo pesquisador Salatiel Menezes sant 
com auxilio da SUDENE. 

VIVEIROS DE PEIXES EM ITAMARACA 

O pesquisador José Espinhara. da Silva, bolsiSU\ t: 
CNPq. com estágio no Laboratório de Ciências do � vi� oc�pou-se num trabalho de observação sô�re º\é 0 ve1ros de peixes em Itamaracá, desde o Início ª õeSmomento. Aponta as falhas existentes e dá sugeSt 
de como algumas delas podem ser sanadas. 

A FLORA MARINHA DO NORDESTE 

As pesquisas de Lêda Labanca concentram-se ::.
estudos sôbre a flora das algas marinhas do Norde dll
tomando como ponto de partida recifes da praia à
Piedade. Incluiu ainda observacões concernen\e�teorigem e Idade dos recifes nordestinos - exce edou
"habitat" para o desenvolvimento das algas. ESlU de22 família�. 41 gêneros. 70 espécies e varied�des 

algas marmhas com 22 chaves para ldentiflcaçao. 
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Centros Multinacionais 
de Teleducação da América 
Latina Reuniram-se no Recife 
P 

O reitor da Universidade Federal de _ernambuco, professor Murllo Ouima­raes
! presidiu, no dia 11, às 9 horas asessao solene de Instalação da Reuniãodos Centros Multinacionais de Teledu­cação da América Latina realizada na 

TV-Universitária, canal 1i. 
O encontro, cuja finalidade é estudai·u:11 documento de trabalho de integra­çao e apolo para o funcionamento doscinco núcleos de teleducação existentes- Argentina Chile, Colômbia, México e

Brasil - tem o patrocínio da Organiza­
Çao dos Estados Americanos e da Uni­
versidade Federal de Pernambuco. 

Depois do reitor Murllo Guimarães, 
falaram, também, os representantes da 
OE�. sr. Bautista Etcheverry; do Mlnis­tén9 da Educação e Cultura e da Fun­
daçao da Televisão Educativa do Brasil, 
sr. Manuel Jairo Bezerra, e, em nome 
dos delegados presentes, o da Colômbia, 
sr. Manuel Ignácio Rulz. 
PIONEIRISMO 

d 
O professor Murilo Guimarães, abrln-

o a sessão, acentuou o papel desempe­
nhado pela TV-Universitária, Canal 11. 
como pioneira no Pais em seu setor, 
mencionando as dificuldades técnicas e 

fi�ancelras que se antepuseram aos seus 
P!1meiros passos de implantação e fun­
cionamento. Presentemente, embora ain­
da esteja engatinhando, em relação à 
experiência de outros centros mais 
avançados no mundo, a TV-Universitá­
ria se vem afirmando em sua função 
educativa, e consolidará êste ano, sua 
Posição. 
REUNIAO HISTôRICA

O representante da OEA, sr. Bautlsta 

Etcheverry, após manifestar o interêsse 
dessa organização nos programas de tal 
educação dos cinco centros existentes na 
América Latina, fêz um breve relato do 
aparecimento e desenvolvimento dêsses 
núcleos e de sua Importância para o 
continente . 

INSTALADA NO RECIFE 

Para o representante da OEA, o en­
contro do Recife "é uma reunião histó­
rica", não apenas porque aqui se fará 
a primeira tentativa para estudar um 
documento de trabalho Integrado para o 
funcionamento dos cinco centros exis­
tentes, mas, também, pela excepcional 
importância que terão seus resultad Js 
no desenvolvimento da teleducação la­
tino-americana e dos próprios paíse� 
que ut 111zazm êsse sistema. 

IMPORTANCIA FUNDAMENTAL 

O reoresentante do MEC, sr. Manuel 
Jairo Bezerra, relatou o desenvolvimen­
to da TV educativa no pais e a Impor­
tância que as autoridades governamen­
tais estão emprestando a êsse setor,
considerado fundamental para as cam­
panhas de alfabetização e cultura ora 
desencadeadas pelo Govêrno Federal. 

EXPERiltNCIA DA COLOMBIA 

Fazendo uma exposição a respeito de 
como se utiliza a televisão em seu pais, 
o delegado da Colômbia, sr. Manuel
Ignácio Rulz, falou em nome dos demais 
representantes . Informou a respeito dos 
resultados que vêm sendo obtidos com 
seu emprêgo. 

Programa Regional de 

Desenvolvimento Educativo 
A Reunião dos Centros Multinacio­nais de Teleducação da América Lati­

na aprovou, para ser cumprido sob a 
supervisão da Organização dos Estados
Americanos, o Programa Regional de 
Desenvolvimento Educativo.

As Instituições responsáveis pelo pro­
grama são os Ministérios da Educação
f. Cultura do BrasU, da Argentina, Co­
d
ombla, México e Chile, e a Universl-
ade Federal de Pernambuco será uma 

das executantes, Juntamente com a Di­
reção Geral de Técnicas Educativas, da 
Argentina, o Instituto Nacional de Rá­
dio e Televisão da colômbia, o Centro
de Aperfelçoa�ento, Experimentação e 

i�ves!tgações Pedagógicas, do Chile, e a 
ireçao Geral de Educação Audiovisual

e Divulgação, do México.
OBJETIVOS DO PROJETO

t 
Os objetivos do Projeto são os segu!n­

es: a) promover a investigação e a ex­periência da tecnologia educativa que requeira ação a nível regional; b) pôr à
disposição das autoridades educativas
nacionais os resultados obtidos que pos­
sam usar-se em vários países, tais comoos Programas de televisão educativa;cl colaborar com serviços de asslstên­
c a Para que se inclua a tecnologia educativa nos programas nacionais deeducação; d) propiciar o fortaleclmen­
�l 

das agências nacionais responsâvels 
e 

a Introdução de novas tecnologoias; O: oferecer oportunidades de adestra-
i
ento nas nova tecnologias, a nível re­g anal, e proporcionar a ajuda técnica necessária para terlnamento a nivel

�ªâionaJ; O arrecadar a maior qµant!­
e ª 

e ))Ossivel de recursos financeiros 
a�\ernos para estas tarefas e assistir as
Pl 1

°rldades nacionais na preparação de 

n·e to Para recebimento de ajuda eco-omlra externa. 
OlJTRAS FINALIDADES

A finalidade fundamental e especlfl­
�a do Projeto é melhorar a qualidade 

e 
O ensino, aumentar o rendimento

e 
d1cacional, posslbl11tar a extensão do

df 
5 no a um maior número de alunos e

baTI:nuir os custos. Isto exige um tra-
• 0 de experimentação e de avalia­�!� dos resultados e estudos de vlab!ll­

cur e da aplicação dos diferentes re­
sas 

As demais finalidades são: 1) facili­
tar aos dirigentes de cada país informa­
ção sôbre os recursos e limitações da 

tecnologia educativa; 2J oferecer assis­
tência no planejamento dos sistemas 
educativos, empregando a televisão; 3) 
proporcionar ajuda para adestrar o pes­
soal necessário para a execução de tais 
planos; 4) dar assistência para o desen­
volvimento de centro em que se possa 

oferecer treinamento adequado em al­
gum aspecto da tecnologia educativa; 
5) buscar recursos financeiros externos
para a execução de programas que re­
queiram longo prazo e suporte econô­
mico apreciável; 6) experimentação e 

produção de material audiovisual para 

programas de televisão educativa; 7) 
Investigação e divulgação das experiên­
cias em tecnologia educativa, especial­
mente em televisão educativa; 8) de­
senvolver técnicas de avaliação para 

televisão educativa .
CONVE:NIOS DA UFPe. 

O professor Heraldo José de Almeida, 
pró-reitor para Assuntos Comunitários 
da Universidade Federal de Pernambu­
co viajou ao Rio, a fim de representar 
a UFPe. na assinatura de convênios que
resultam de entendimentos e proposi­
ções feitas na Reunião dos Centros 
Multinacionais de Teleducação da Amé­
rica Latina, no Recife. 

Um dos convênios foi firmado com a 
Fundação Centro Brasileira de TV Edu­
cativa com a finalidade de realizar um
curso de produção na Televisão Univer­
sitária, Canal 11, do Recife. 

o curso terá a duração de 30 dias,
devendo Iniciar-se a 15 de março, ca­
bendo à UFPe. as providências relacio­
nadas com as condições do local, equi­
pamento, mate,:lal e pessoal de apolo;
realizar a seleçao dos alunos, para cons­
tituição de um grupo máximo de 24,
atendendo aos requisitos básicos de 

cultura geral, habilitação dldátlc3: e fa­
miliaridade com recursos audiovisuais; 
determinar as condições de contrôle de
freqüência e expedição de certltlcados; 
fornecer passagens, pagar estada e pro
labore no valor de 4. 500 cruzeiros ao es­
pecialista convidado pela Universidade
e designado pela Fundação Centro Bra­
sileira de TV Educativa, professor Jacy
campos. 
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Pró-Reitor Heraldo Almeida 

Prol. Heraldo Almeida, pró-reitor dos As­suntos Com_!lnitários. Desde que assumiu suasnovas funçoes na Reitoria vem procurando es­trut�rar um forte sistema de comunicações, di­na�izai:i�o . os s�rviços da Rádio, TV e JornalUn�ve�1tano, vtsando a uma "Federação deMeios capaz de levar a todo pais informaçõescompletas sôbre as atividades da UniversidadeFederal de Pernambuco. O prof. Heraldo Almei­da é também o presidente da COPERTIDE.

Cursos Preparam Agentes 
da Reforma Administrativa 

No dia 7 de dezembro último, a Universidade Fe­deral de Pernambuco, comemorou o encerramento do27.0 <XXVII) curso de treinamento para Agente da �eforma �dministrativa, em plena fase de implanta­çao no pais. 
Tal curso re�estlu-se de maior destaque, vez que reuniu _gr�nde numero de participantes (22), de di­versos orgaos da Administração Federal como o Oeran Prefeitura Municipal do Recife, Uni�ersldade Ruraide Pernambuco, como também representantes do setorprlv�do. Possibilitou, assim, uma reciprocidade de ex­p�rlencias entre funcionários de vários setores da atividade administrativa do Estado de �ernambuco.
N_a oportunidade, o orador da turma, conclulnte Marc1lio Gonçalves Pereira, funcionário da Reitoria da Universidade Federal de Pernambuco destacou

dentre outros problemas enfrentados pela Reforma anecessidade premente de uma nova mentalidade a fimde que, os recursos técnicos auridos no curso tl�essemmaior vlablUdade de execução: "'O verdadeiro espiritada reforma deveria atingir primeiro o Homem ele­mento dinâmico no contexto administrativo".

dos ��l�nJ
o
� 

0 �r
d

ador, que foram os esforços envida­
n verSl ade para dar a reforma um cunho

imlnentemente descentrallzador, utilizando para êste 

t
iro_ os

d
recui-sos da delegação, do convênio, da contra­açao e serviços particulares, etc.

t /elegação combate eficazmente a absorvência cen ra tzadora que a experléncla Já demonstrou ser obsolêta e Inoperante. O convênio que proporciona deforma mensurável _e mais rentável, os recursos dis­pon!veis. A supressao de certos contrôles de natureza formal, o_s quais evidenciam pouca operosidade naflscaliz_açao. plenos de autoritarismos estéreis e des­necessarias padronizações. 
A. contratação de serviços particulares que se mantidos pela administração pública, seriam maisonerosos e de precário atendimento

1 
Tais �ecur.os vêm sendo aplicad�s constantemente pe a admmistx:ação Murllo Guimarães e como rova 

foderemos citar as 4 (quatro) pró-Reitorias exfsten�es, que eliminaram eficazmente a absorvência do Reitor . Ou�ro recurso largamente apllcado é a utlli­zaçao da rede Bancária particular. nas diversas for­m
1
as d� pagamento, quais sejam, snlirlo dos funclo­r os, bolsas de trabalho, de estudo, etc.

Finalizando o seu discurso o orador áa turma 
�mbro� a palestra proferida pelo Dr. Hélio Beltrão àomlssao Especial para Implantação da Reforma Ad­ministrativa. quando fêz ver da necessidade de re�u­perar a máquina burocrática Nacional debilitada por erros, _processos arcálcos e viciosos, Ímposslbll!tandoconsequentemente o Serviço Público acompnnhar 0progresso Nacional. 

Formaturas 
Em Dezembro 

A tônica do mês de 
dezembro, como ocorre 
anualmente, foram as ce­rimônias de formatura 
dos concluintes dos diver­sos cursos, em 1970. Sem 
colocar em segundo plano 
as demais, gostaríamos de 
destacar o brilhantismo 
das solenidades de colação 
de grau dos conclulntes 
dos Cursos que. integram 
o Irultituto de Filosofia e 
Ciências Humanas.

Foi a única formatura 
cuja colação de grau con­
tou com a presença da Orquestra Armorial do Recife, que deu um colo­
rido todo especial ao am­
biente no Centro Social 
da Soledade. O paraninfo 
da turma, professor Aria­
no Suassuna, diretor do 
Departamento de Exten­
são Cultural da UFPe., 
quebrou a formalidade da 
c1:,rlmônla, improvisando, 
nao propriamente um 
discurso, mas deu uma autêntica aula sôbre artes 
em geral. 

PATRONO 

O patrono, ministro 
Jarbas Passarinho não 
pôde vir ao Recife 'tomar 
parte das solenidades. 
Fêz-se representar atra­
vés do professor Newton 
Sucupira, diretor do De­
partamento de Assuntos Universitários do MEC. Em seu discurso teceu co­
mentários em tõrno de problemas educacionais, 
anunciando algumas me­tas prioritárias da atual administração do Ministé­rio da Educação e cultura. 

Ao todo foram 170 con­
clulntes dos cursos de Fi­
losofia, História, Ciências 
Sociais e B1bl1oteconomi& 
Em nome do reitor Muri­
lo Guimarães, presidiu as 
solenidades e pró-reitor para Assuntos de Pesquisa e Pós-Graduação, profes­
sor Marclonllo Lins. Além 
do diretor e vice do Insti­tuto de Filosofia e Ciên­cias Humanas. Mons. Sales e professor Geraldo La­fayette, respectivamente registrou-se a presençn dé grande número de docen­tes, autoridades civis mi­litares, convidados e famt­llares dos doutorandos. 
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LACIMAR Na 
Dos Estudos 

Dianteira 
Oceanográficos 

Os cientistas do Laboratório de Ciências do Mar, (LACIMAR), da Urúversidade 

Federal de Pernambuco, instalado à beira-mar, na Piedade, vêm realizando• aprofunda­
das pesquisas para o maior conhecimento do litoral brasileiro Norte-Nordeste. Seus pesqui­
sadores, cientistas de alto gabarito, com estágios no sul e no exterior - notadamente no 

Japão - publicaram, recentemente, através da Imprensa Urúversitária, resumos das 

pesquisas realizadas no período 1967/1969. 
Para o trabalho que vêm realizando contam com a colaboração da Sudene, da 

permanente do Marinha Brasileira, do Conselho Nacional de Pesquisas e com o incentivo 
Reitor da UFPe., Prof. Murilo Guimarães. 

Com o titulo de TRABALHOS OCEANOORAFICOS 
da Unversidade Federal de Pernambuco, a Imprensa 
Universitária publicou, no corrente ano, volume 9/11,
com 436 páginas, apresentando pesquisas realizadas 
no período de 1967 a 1969, do Laboratório de Ciências

do Mar (LACIMAR), anteriormente denominado de 

Instituto de Biologia Marítima e Oceanografia ou 
Instituto Oceanográfico. 

O LACIMAR situa-se na Rua Ministro Salgado 
Filho s/n na Praia da Piedade e é dirigido pelo !'rof. 
dr. Soloncy Cordeiro de Moura. 

Spatoglossum shoederl 

B1yothanmlon seaforthil 

PLATAFORMA CONTINENTAL DO NORTE E 
NORDESTE DO BRRSIL 

itste trabalho constitui uma nota preliminar .sôbre 

a natureza dos fundos da plataforma continental do 
Norte e Nordeste brasileiros baseado em amostras co­
letadas pelo LACIMAR em colaboração com a SUDE.NE
no setor Nordeste e com a Marinha do Brasil em tôda 

a área. 
o material estudado provém de várias viagens

do barco pesqueiro "Canopus" da SUDENE, atuando
entre a plataforma dos Estado,s de Pernambuco e 

ceará e da Operação Norte/Norteste I, efetuada pelo
navio oceanográfico "Almirante Saldanha", entre o
Recife e o Cabo Orange. . 

Tomaram parte neste trabalho os cientistas Marc

Kempf e Paulo Nóbrega coutinho do LACIMAR_�ad1r 

Onofre Morais da Estação de Biologia Mar1 a a

Universidade Federal do ceará. 

RIO SAO FRANCISCO

Nóbrega coutinho estuda o material fino transpor­

tado em suspensão pelo rio São Francisco e_ li: desagre­

gação bioquímica dos depósitos de algas calcarias. 
1�f t

º

t d dê te pesquisador é o das amostras reco as

�!1� �Alm�rante Saldanha" _na plata!�rma continental

entre Cabo Frio e Ilha de s�o Sebast1ao. 

CABO FRIO-VITóRIA

A re ião compreendida entre Cabo Frio e Vitó;ia 

1
e
o
v
� At:l��: ��;�;�t:.,.�\1��:rii ��;e:e�::ii1� 

pelos quimicos Taizo Okuda e ��âe� B��r a. 
feito por

0 estudo das amostras reco a 
d F 

François ottmann e Jea

d

nne uM
n

1ª!��s��:e
an

�é J"ant!;
culdade de Ciências a 
(França). 

ROCHAS FERRUGINOSAS DO NORDESTE

Jáder Onofre de Morais, do Laboratóri? de �iênt�s 

do Mar da Universidade Federal do Ceara, assma a a 

ocorrência de arrecifes ferruginosos, ao longo d_a praia 

· 1 m Fortaleza Suas pesquisas sao uma 

�inrr[��ç'io :o estudo do� "beach-rocks" do Nordeste

do Brasil. 

REGIÃO DA ILHA DE ITAMARACA

A Ilha de Itamaracá situada ao norte do nosso

Estado teve sua zona costeira pesquisada e_ estudada 

pelos cientistas do LACIMAR em coJaboraçao com a 

SUDENE. 
Marc Kempf iassina o trabalho publicado . Do

mesmo pesquisador é o do estudo da plataforma con­

tinental de Pemaml}uco, decorrente de uma prospec­
ção de pesca realizada pela SUDENE. 

A PLATAFORMA CONTINENTAL NA AREA DO
RECIFE 

Marc Kempf, Jannes Markus Mabesoone, do
LACIMAR e Ivan de Medeiros Tinoco, da Escola de 

Geologia da UFPe., estudam a plataforma continental
em frente ao Recife cuja extensão ao longo da costa 

é de cêrca de 25 milhas, aproximadamente, entre os
limites dos faróis de Olinda ao norte e o do Cabo de 

Santo Agostinho, ao sul. A largura da plataforma 

varia entre 18 e 20 milhas. 
o objetivo do estudo é um levantamento geológi-

co e biológico do fundo, visando a delimitação dos 

diferentes ambientes bentônicos da área. Foi dada 

ênfase às relações que existem entre a natureza geo­
lógica de cada tipo de fundo e o seu povoamento 
biológico. 

o estudo da plataforma continental na área do
Recife sob o ponto de vista meteorológico e hidro­
lógico foi realizado pelos pesquisadores do LACIMAR, 
professôres Lourinaldo Barreto Cavalcanti e Marc 
Kempf. Os autores tiveram a colaboração do Conse­
lho Nacional de Pesquisas, da Superintendência do 
Desenvolvimento do Nordeste e da Fôrça Aérea Bra­
sileira, além da de um outro cientista do próprio La­
boratório, da secção de Química, dr. Sllvio José de 
Maceck>. pela coleta das amostras e execução das 

análises. 

ESTUDO DAS DIATOMACEAS 

Os estudos sôbre as dlatomáceas da plataforma 
continental do Recife foram iniciados em 1962. A con- • 
clusão dêsse estudo deve-se à pesquisadora do LACI­
MAR, Enlde Eskinazl-Leça, na parte de sua especia­
lidade: microbiologia. 

Sôbre a composição do zooplâ.ncton na mesma área, ocupou-se a pesquisadora Maryse Nogueira

Amansia multifida 

Paranaguá que concluiu os estudos da composi"ção do 
zooplâncton na área Piedade-Recife. Pôde observar que 

o volume de .plancton é maior na estação chuvosa do
que na sêca.

A pesquisadora Enide Eskinrull-Leça também es­
tudou as diatomáceas na foz do rio São Francisco. As 
amostras de plancton foram coletadas pelo navio 
pesqueiro Akaroa . Foram identificadas 46 espécies da 

flora àiatomológica tôdas tiplcas de águas quentes, 
sendo que 32 são consideradas nerídlcas e 14 oceânicas. 

ESTUDOS NAS COSTAS DE ALAGOAS E SERGIPE 

O pesquisador Audíslo Luna do Laboratório de 

Ciências do Mar faz uma primeira informação sôbre 

os Anelídeos Poliquetas das costas de Alagoas e 

Sergipe. O material estudado foi recolhido pelos
barcos Akaroa e Canopus. 

O autor considera o material bastante expressivo.
Foram determinados 435 espéclmens compreendendo
32 famílias, 59 gêneros e 64 espécies 

CRUSTACEOS DECAPODOS 

A distribuição dos Crustáceos Decápodos repta1;­
tes do Norte do Brasil e novas ocorrências de crusta­
ceos em Pernambuco e Estados vizinhos foram estu·
dados e classificados pelo pesquisador Petrônio Alves
Coelho. 

Já Henrique Rodrigues Costa, pesquisador do
Centro de Estudos Zoológicos da Faculdade Nacio_nal
de Filosofia do Rio de Janeiro apresenta. uma 11st11 

das espécies de Pinnotheridae que ocorrem nas cost�
brasileiras com indicações das espécies com as quais
vivem associadas. 

PEIXES DE ESTUARIOS 

Os peixes de estuários de Pernambuco e Estados
vizinhos foram classificados pela bolsista do CNPQ-,
Aida Maria Eskinazi. A lista contém 35 espécies. 

OS MOLUSCOS DA LAGOA MUNDAú 

A lagoa de Mundaú, em Maceió, vem sendo caIIl�
de importantes estudos realizados pelo LACJMJf d0UFPe. e da Superlntedência do Desenvolvlmen ° 

5 

Nordeste (SUDENE) . Dentro do plano de pesquis!lSatt
atenções se voltam para o estudo do molusco MY lll
Falcata de grande importância econômica para i:qu

f oi
região. o desenvolvimento larvar dessa espécie ra
objeto de estudos de M. N. Paranaguá, pesquisado 
do LACIMAR. 

AS AGULHAS PRETAS 

Os aspectos quantitativos da pesca da aguJll�
prêta nas águas costeiras de Pernambuco assiJll coàoS oa principais fatos de sua biologia e alguns da 

11_
referentes a processos de industrialização foi trab 

os lho realizado pelo pesquisador Salatiel Menezes sant 
com auxilio da SUDENE. 

VIVEIROS DE PEIXES EM ITAMARACA 

O pesquisador José Espinhara. da Silva, bolsiSU\ t: 
CNPq. com estágio no Laboratório de Ciências do � vi� oc�pou-se num trabalho de observação sô�re º\é 0 ve1ros de peixes em Itamaracá, desde o Início ª õeSmomento. Aponta as falhas existentes e dá sugeSt 
de como algumas delas podem ser sanadas. 

A FLORA MARINHA DO NORDESTE 

As pesquisas de Lêda Labanca concentram-se ::.
estudos sôbre a flora das algas marinhas do Norde dll
tomando como ponto de partida recifes da praia à
Piedade. Incluiu ainda observacões concernen\e�teorigem e Idade dos recifes nordestinos - exce edou
"habitat" para o desenvolvimento das algas. ESlU de22 família�. 41 gêneros. 70 espécies e varied�des 

algas marmhas com 22 chaves para ldentiflcaçao. 
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Centros Multinacionais 
de Teleducação da América 
Latina Reuniram-se no Recife 
P 

O reitor da Universidade Federal de _ernambuco, professor Murllo Ouima­raes
! presidiu, no dia 11, às 9 horas asessao solene de Instalação da Reuniãodos Centros Multinacionais de Teledu­cação da América Latina realizada na 

TV-Universitária, canal 1i. 
O encontro, cuja finalidade é estudai·u:11 documento de trabalho de integra­çao e apolo para o funcionamento doscinco núcleos de teleducação existentes- Argentina Chile, Colômbia, México e

Brasil - tem o patrocínio da Organiza­
Çao dos Estados Americanos e da Uni­
versidade Federal de Pernambuco. 

Depois do reitor Murllo Guimarães, 
falaram, também, os representantes da 
OE�. sr. Bautista Etcheverry; do Mlnis­tén9 da Educação e Cultura e da Fun­
daçao da Televisão Educativa do Brasil, 
sr. Manuel Jairo Bezerra, e, em nome 
dos delegados presentes, o da Colômbia, 
sr. Manuel Ignácio Rulz. 
PIONEIRISMO 

d 
O professor Murilo Guimarães, abrln-

o a sessão, acentuou o papel desempe­
nhado pela TV-Universitária, Canal 11. 
como pioneira no Pais em seu setor, 
mencionando as dificuldades técnicas e 

fi�ancelras que se antepuseram aos seus 
P!1meiros passos de implantação e fun­
cionamento. Presentemente, embora ain­
da esteja engatinhando, em relação à 
experiência de outros centros mais 
avançados no mundo, a TV-Universitá­
ria se vem afirmando em sua função 
educativa, e consolidará êste ano, sua 
Posição. 
REUNIAO HISTôRICA

O representante da OEA, sr. Bautlsta 

Etcheverry, após manifestar o interêsse 
dessa organização nos programas de tal 
educação dos cinco centros existentes na 
América Latina, fêz um breve relato do 
aparecimento e desenvolvimento dêsses 
núcleos e de sua Importância para o 
continente . 

INSTALADA NO RECIFE 

Para o representante da OEA, o en­
contro do Recife "é uma reunião histó­
rica", não apenas porque aqui se fará 
a primeira tentativa para estudar um 
documento de trabalho Integrado para o 
funcionamento dos cinco centros exis­
tentes, mas, também, pela excepcional 
importância que terão seus resultad Js 
no desenvolvimento da teleducação la­
tino-americana e dos próprios paíse� 
que ut 111zazm êsse sistema. 

IMPORTANCIA FUNDAMENTAL 

O reoresentante do MEC, sr. Manuel 
Jairo Bezerra, relatou o desenvolvimen­
to da TV educativa no pais e a Impor­
tância que as autoridades governamen­
tais estão emprestando a êsse setor,
considerado fundamental para as cam­
panhas de alfabetização e cultura ora 
desencadeadas pelo Govêrno Federal. 

EXPERiltNCIA DA COLOMBIA 

Fazendo uma exposição a respeito de 
como se utiliza a televisão em seu pais, 
o delegado da Colômbia, sr. Manuel
Ignácio Rulz, falou em nome dos demais 
representantes . Informou a respeito dos 
resultados que vêm sendo obtidos com 
seu emprêgo. 

Programa Regional de 

Desenvolvimento Educativo 
A Reunião dos Centros Multinacio­nais de Teleducação da América Lati­

na aprovou, para ser cumprido sob a 
supervisão da Organização dos Estados
Americanos, o Programa Regional de 
Desenvolvimento Educativo.

As Instituições responsáveis pelo pro­
grama são os Ministérios da Educação
f. Cultura do BrasU, da Argentina, Co­
d
ombla, México e Chile, e a Universl-
ade Federal de Pernambuco será uma 

das executantes, Juntamente com a Di­
reção Geral de Técnicas Educativas, da 
Argentina, o Instituto Nacional de Rá­
dio e Televisão da colômbia, o Centro
de Aperfelçoa�ento, Experimentação e 

i�ves!tgações Pedagógicas, do Chile, e a 
ireçao Geral de Educação Audiovisual

e Divulgação, do México.
OBJETIVOS DO PROJETO

t 
Os objetivos do Projeto são os segu!n­

es: a) promover a investigação e a ex­periência da tecnologia educativa que requeira ação a nível regional; b) pôr à
disposição das autoridades educativas
nacionais os resultados obtidos que pos­
sam usar-se em vários países, tais comoos Programas de televisão educativa;cl colaborar com serviços de asslstên­
c a Para que se inclua a tecnologia educativa nos programas nacionais deeducação; d) propiciar o fortaleclmen­
�l 

das agências nacionais responsâvels 
e 

a Introdução de novas tecnologoias; O: oferecer oportunidades de adestra-
i
ento nas nova tecnologias, a nível re­g anal, e proporcionar a ajuda técnica necessária para terlnamento a nivel

�ªâionaJ; O arrecadar a maior qµant!­
e ª 

e ))Ossivel de recursos financeiros 
a�\ernos para estas tarefas e assistir as
Pl 1

°rldades nacionais na preparação de 

n·e to Para recebimento de ajuda eco-omlra externa. 
OlJTRAS FINALIDADES

A finalidade fundamental e especlfl­
�a do Projeto é melhorar a qualidade 

e 
O ensino, aumentar o rendimento

e 
d1cacional, posslbl11tar a extensão do

df 
5 no a um maior número de alunos e

baTI:nuir os custos. Isto exige um tra-
• 0 de experimentação e de avalia­�!� dos resultados e estudos de vlab!ll­

cur e da aplicação dos diferentes re­
sas 

As demais finalidades são: 1) facili­
tar aos dirigentes de cada país informa­
ção sôbre os recursos e limitações da 

tecnologia educativa; 2J oferecer assis­
tência no planejamento dos sistemas 
educativos, empregando a televisão; 3) 
proporcionar ajuda para adestrar o pes­
soal necessário para a execução de tais 
planos; 4) dar assistência para o desen­
volvimento de centro em que se possa 

oferecer treinamento adequado em al­
gum aspecto da tecnologia educativa; 
5) buscar recursos financeiros externos
para a execução de programas que re­
queiram longo prazo e suporte econô­
mico apreciável; 6) experimentação e 

produção de material audiovisual para 

programas de televisão educativa; 7) 
Investigação e divulgação das experiên­
cias em tecnologia educativa, especial­
mente em televisão educativa; 8) de­
senvolver técnicas de avaliação para 

televisão educativa .
CONVE:NIOS DA UFPe. 

O professor Heraldo José de Almeida, 
pró-reitor para Assuntos Comunitários 
da Universidade Federal de Pernambu­
co viajou ao Rio, a fim de representar 
a UFPe. na assinatura de convênios que
resultam de entendimentos e proposi­
ções feitas na Reunião dos Centros 
Multinacionais de Teleducação da Amé­
rica Latina, no Recife. 

Um dos convênios foi firmado com a 
Fundação Centro Brasileira de TV Edu­
cativa com a finalidade de realizar um
curso de produção na Televisão Univer­
sitária, Canal 11, do Recife. 

o curso terá a duração de 30 dias,
devendo Iniciar-se a 15 de março, ca­
bendo à UFPe. as providências relacio­
nadas com as condições do local, equi­
pamento, mate,:lal e pessoal de apolo;
realizar a seleçao dos alunos, para cons­
tituição de um grupo máximo de 24,
atendendo aos requisitos básicos de 

cultura geral, habilitação dldátlc3: e fa­
miliaridade com recursos audiovisuais; 
determinar as condições de contrôle de
freqüência e expedição de certltlcados; 
fornecer passagens, pagar estada e pro
labore no valor de 4. 500 cruzeiros ao es­
pecialista convidado pela Universidade
e designado pela Fundação Centro Bra­
sileira de TV Educativa, professor Jacy
campos. 
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Pró-Reitor Heraldo Almeida 

Prol. Heraldo Almeida, pró-reitor dos As­suntos Com_!lnitários. Desde que assumiu suasnovas funçoes na Reitoria vem procurando es­trut�rar um forte sistema de comunicações, di­na�izai:i�o . os s�rviços da Rádio, TV e JornalUn�ve�1tano, vtsando a uma "Federação deMeios capaz de levar a todo pais informaçõescompletas sôbre as atividades da UniversidadeFederal de Pernambuco. O prof. Heraldo Almei­da é também o presidente da COPERTIDE.

Cursos Preparam Agentes 
da Reforma Administrativa 

No dia 7 de dezembro último, a Universidade Fe­deral de Pernambuco, comemorou o encerramento do27.0 <XXVII) curso de treinamento para Agente da �eforma �dministrativa, em plena fase de implanta­çao no pais. 
Tal curso re�estlu-se de maior destaque, vez que reuniu _gr�nde numero de participantes (22), de di­versos orgaos da Administração Federal como o Oeran Prefeitura Municipal do Recife, Uni�ersldade Ruraide Pernambuco, como também representantes do setorprlv�do. Possibilitou, assim, uma reciprocidade de ex­p�rlencias entre funcionários de vários setores da atividade administrativa do Estado de �ernambuco.
N_a oportunidade, o orador da turma, conclulnte Marc1lio Gonçalves Pereira, funcionário da Reitoria da Universidade Federal de Pernambuco destacou

dentre outros problemas enfrentados pela Reforma anecessidade premente de uma nova mentalidade a fimde que, os recursos técnicos auridos no curso tl�essemmaior vlablUdade de execução: "'O verdadeiro espiritada reforma deveria atingir primeiro o Homem ele­mento dinâmico no contexto administrativo".

dos ��l�nJ
o
� 

0 �r
d

ador, que foram os esforços envida­
n verSl ade para dar a reforma um cunho

imlnentemente descentrallzador, utilizando para êste 

t
iro_ os

d
recui-sos da delegação, do convênio, da contra­açao e serviços particulares, etc.

t /elegação combate eficazmente a absorvência cen ra tzadora que a experléncla Já demonstrou ser obsolêta e Inoperante. O convênio que proporciona deforma mensurável _e mais rentável, os recursos dis­pon!veis. A supressao de certos contrôles de natureza formal, o_s quais evidenciam pouca operosidade naflscaliz_açao. plenos de autoritarismos estéreis e des­necessarias padronizações. 
A. contratação de serviços particulares que se mantidos pela administração pública, seriam maisonerosos e de precário atendimento

1 
Tais �ecur.os vêm sendo aplicad�s constantemente pe a admmistx:ação Murllo Guimarães e como rova 

foderemos citar as 4 (quatro) pró-Reitorias exfsten�es, que eliminaram eficazmente a absorvência do Reitor . Ou�ro recurso largamente apllcado é a utlli­zaçao da rede Bancária particular. nas diversas for­m
1
as d� pagamento, quais sejam, snlirlo dos funclo­r os, bolsas de trabalho, de estudo, etc.

Finalizando o seu discurso o orador áa turma 
�mbro� a palestra proferida pelo Dr. Hélio Beltrão àomlssao Especial para Implantação da Reforma Ad­ministrativa. quando fêz ver da necessidade de re�u­perar a máquina burocrática Nacional debilitada por erros, _processos arcálcos e viciosos, Ímposslbll!tandoconsequentemente o Serviço Público acompnnhar 0progresso Nacional. 

Formaturas 
Em Dezembro 

A tônica do mês de 
dezembro, como ocorre 
anualmente, foram as ce­rimônias de formatura 
dos concluintes dos diver­sos cursos, em 1970. Sem 
colocar em segundo plano 
as demais, gostaríamos de 
destacar o brilhantismo 
das solenidades de colação 
de grau dos conclulntes 
dos Cursos que. integram 
o Irultituto de Filosofia e 
Ciências Humanas.

Foi a única formatura 
cuja colação de grau con­
tou com a presença da Orquestra Armorial do Recife, que deu um colo­
rido todo especial ao am­
biente no Centro Social 
da Soledade. O paraninfo 
da turma, professor Aria­
no Suassuna, diretor do 
Departamento de Exten­
são Cultural da UFPe., 
quebrou a formalidade da 
c1:,rlmônla, improvisando, 
nao propriamente um 
discurso, mas deu uma autêntica aula sôbre artes 
em geral. 

PATRONO 

O patrono, ministro 
Jarbas Passarinho não 
pôde vir ao Recife 'tomar 
parte das solenidades. 
Fêz-se representar atra­
vés do professor Newton 
Sucupira, diretor do De­
partamento de Assuntos Universitários do MEC. Em seu discurso teceu co­
mentários em tõrno de problemas educacionais, 
anunciando algumas me­tas prioritárias da atual administração do Ministé­rio da Educação e cultura. 

Ao todo foram 170 con­
clulntes dos cursos de Fi­
losofia, História, Ciências 
Sociais e B1bl1oteconomi& 
Em nome do reitor Muri­
lo Guimarães, presidiu as 
solenidades e pró-reitor para Assuntos de Pesquisa e Pós-Graduação, profes­
sor Marclonllo Lins. Além 
do diretor e vice do Insti­tuto de Filosofia e Ciên­cias Humanas. Mons. Sales e professor Geraldo La­fayette, respectivamente registrou-se a presençn dé grande número de docen­tes, autoridades civis mi­litares, convidados e famt­llares dos doutorandos. 
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. VICE-REITOR DEFENDE NOVA POLÍTICA 
PARA TEMPO INTEGRAL DOS DOCENTES 

O professor Marcionilo Lins, Vice-Reitor da Universidade 

Federal de Pernambuco, falando sôbre aspectos da implantação 
da reforma universitária, no País, opinou que, "é urgente o estudo 

de uma política de tempo integral para o pessoal docente das 
universidades, para o que se faz necessário um planejamento 

adequado e racional". 

Acrescentou que "os professõres que traba· 
Jham em regime de tempo integral, com d�­
d1cuçáo exclusiva, estão em verdadeira ex­
pectativa, aguardando. às vi!zes angustiosa­
mcn,e, que seiam dados d1retüzes para maior 
estabilidade e segurança de tal si:;tema" . 

que se beneficiaram de leis nesse senti.:lo, L 

uil p1opria Carta Magna de 11167 . 

Disso resultou que pessoas com curriculos 
acactemicos excelentes que ser1am aprovem ... 
<..los por qualquer critério sério e rigoroso d-, 
seteçáo e u1cançariarn tranqüilameme vs 
cargos máximos, com a medida em caráte, 
geral, chegaram a conclusão de que o curr,­
LUto de nada vale para a carreira cienut1c .. , 
igualados que 1orarn aos que não possU1a111 
bom currlculo ou que nada produziram �orno 
i,,wlessor ou no setor de pesquisas. 

Produzido 
Escola de 

Fosfato Bicálcico 
Química da UFPe. na 

Fos!ato bicálcico, a partir da 
fosforita natural, com baixo 
teor em P �º,• foi produtldo 
p<'lo D�partamcnto de Tecno­
logia da Escola de Química. 
através de processo utilizado 
pelos professôres José Alen­
car Feitosa. Guilherme Mar­
tins Filho e Francisco José 
Gondim Coutinho. Falando à 
rt'portagt'm, o prof. Francisco 
José Gondím, afirmou tcx­
tunlmente: 

"Tendo em vista a nccessi• 
dnde de incrementar a produ­
ção dt' fosfato bicálcico, é que 
n()s voltamos para o estudo 
de nossos minerais fosfatados 
com a intenção de melhor 
aproveitâ-los. levando em con­
ta que só existe uma fábrica 
em todo o Pais, usando ácido 
clorídrico e dando um pro­
duto acabado de baixo teor 
em P.,O., em conseqüência 
do clÕrêto de cálcio contido 
no mesmo. O nosso objetivo 
foi o de conseguir um produ•
to de maior concentração em 
P.,O. similar aos produtos 
importados, partindo da fos­
forila da Região e atacando-a 
com ácido sulfúrico. 

Escolhemos para cxecu�ão 
do nosso trabalho o ••wet 
Process" (7. 8l difundido no 
mundo Inteiro e que consiste 
no tratamento com ácido sul­
fúrico da fosrorita concentra­
da (33 - 35%) , seguindo-1e 
sua neutralização com cal. No 
entanto, a utill:zaçíío da fos­
fontn "in natura" como ma• 
téria prima, acnrreta sério 
problema 11 fi!trai;.,ão pelo seu 
conteúdo em argila coloidal . 
Para sanar estn dificuldade. 
submetemos 11 f�!orito a um 
benefici, m.:-nto que C'onsistiu, 
alternativamente, em um cor­
te granulométrico a 270 mcsh 
ou calcinação n 9{)()"C duran­
te um hora, seguido de moa: 
gem n 100 mesh. 

RESULTAUOS 

NossM experl�ncia, relnti­
vnM ho pro<'es,o de fabricação 
constaram df" 30 te,,tr�. sendo 
15 da série que corresponde 
à trnclio de - 14 a � 271l 
m,:1h <:om 33,74% de P.,o, e 
15 da série fosforita natural 
calcinn,la a !lOOºC com tt'or 
26,7% de P�O,,. 

sulfúrico. As quantidades de 
ácido apresentaram um mí­
nimo de 67 ,O g e 54,0 g para 
as séries de - 270 mesh e 
tosforita natural calcinada. 
respectivamente, e um máxi­
mo de 108.0 e 81,0 g, confor• 
me se pode observar nas ta• 
belas 2 e 3 .  

A !lltração ( 6) , tanto da 
série 270 mesh, como na tos­
torita natural calcinada. !oi 
feita a vácuo, cm funil de 
Buchner. O tempo para am­
bas as séries foi de 5 minutos 
e o P,.O0 retido na torta va­
riou de 0.57,- à 6,92% (Tabe­
las 2 e 3) . 

O fütrado foi tratado du­
rante o período de 3 horas, 
com suspensão de hidróxido 
de cálcio a 10% até ;1tingir 
pH 6,8, aproximadamente, 
quando ocorreu total precipi­
tação. Em seguida foi o pre­
cipitado separado ( 1  l me• 
diante filtração a vácuo. As 
quantidades de hldróxidr, de 
cálcio usadas , nas duas sl'ries 
variaram dentro da segulntr 
faixa: 

S<'rle Mlnimo Mixlmo 

270 42,0 g

( * )  FNC 35,0 g 
70,0 g 
74,0 g 

C •) - Fosforita natural cal­
cinada a 900ºC. 

A torto proveniente da fil­
trarão anterior foi submetida 
a uma secagem de l0OOC até 
pêso constante. Os resultados 
da� duns séries encontram-se 
nas tabelas 4 e 5. 

CONCLUSAO 

O processo industrial do 
beneficiamento de fosfato. 
partindo da fosforita "in na• 
tura", requer divPrsas opera• 
ções básicas visando separar 
as impurezas que acompa­
nham o minério. A natureza 
e o número dessas opera<'ões 
variam de acôrdo com a qua• 
)Idade da matéria prima e o

produto que se quer obter. 

fato Bicálcico, partindo da 
fos!orita bruta calcinada a 
900ºC pelo processo de ata­
que com ócido sulfúrico, se­
guido de neutralização com 
hidróxido de cálcio. !oram 
satisíatórios. O consumo de 
:'icido sulfúrico por tonelada 
de fosforita bruta é da or­
dem de 680 kg (Vide tabela 
nº Gl ,  e que corresponde a 
1 . 145 kg 't de fosfato l\lcálCICll 
produzidt . Para produzir uma 
tonelada do mesmo são ne­
cessários apenas 1 -683 kg de 
fosforita bruta, enquanto que 
a quantidodC' exigida para a 
série 270 é da ordem de 2.924 
kg < Tabela 7l . 

Analisando-se os resulta­
dos alcançados, verifica-se 
que o bicálcico prodll7ido à 
partir da fosforita natural 
calcinada, rcprt"'"nta du!}1a 
vantaf!('m eernômica (4) ,  uma 
pelo \'li lor cm cruzeiros e o 
outra pelo maior teor em 
P .. O,. 

Sem nos deter e'!l estudos 
econômicos mais profundos, 
torna-se evidentl' que deve­
r<'mos partir ,,qra a produ­
ção elo nosso bicálcico, apro­
veitando as grandes jatldas 
nacionais, cm face dl?ste pro­
duto estar quase que total­
mente il'scrito em nossa lista 
de importação, sendo sua pro­
dução irrisória em relação ao 
con.<µmo. �ste argumento se­
ria suficiente para a Implan­
tação de uma indústria desta 
natureza. sem levar em conta 
outros n5o menos importantes, 
romo economia de divisas. e 
aumento do produtividade do 
nosso solo� . 

SU11-1ARIO 

Fo$fntn Bicálcico (CaHI'O
1
• 

2H.,Ol , !l'rtill7.anl.c, foi obtido 
mm rendimento satisfatório 
a partir da Fosforitn natural 
proveniente dos jazidas de 
Paulista, cm Pernambuco. 

De acôrdo com os testes 
reabzados, cada ton. de Bicál­
cico produziclo. coih: teôr su­
perior a 37.0% P0O., reque­
reu um consumo de '' 1.f,83 kg 
de Fosforito natural calcinada 
a 900°C ou 1 .287 kg de Fos• 
forit:i beneficiada, correspon­
dente a frnção - 14 + 270 
mesh, obtida de 2.924 kg de 
Fosforita natural. 

No ntaqu(' úcido < 2,51 ,  a 
temp rntura foi mantida em 
tórno de OOºC durante 3 })o• 
ras de tratamento com ác.ldo 

Verifica-se que, utilizan­
do a tosforita de Paulista. n 
.série eorrespondcnte a 270 
mcsh ellige 3 operações e n 
FNC apenas duns. Além cio 
mais, a fração rejeitod.n 
C - 270 meshl da série 270 
constitui 50.0% do total (Ta­
bela l - página 4) , o que 
não ocorre na FNC, 

Os testes realizados nn sl,­
rie fostorita natural calcina• 
da para a fabricação de Fos• 

O rendimento em têrmos 
de P.,O., tomando como base 
n Fo,coi\ta natural, foi da or­
dem de; 51 ,6% poro o tipo 
benericindn e 88,7% para o 
tipo natural calcinada. 

GRATIFICAÇÕES 

"Necessário se faz lembrar, antes de tudo, 
- disse - que o simples ato de majorar a
remu11eração do pessoal de tempo integral, 
cou(erndo-lhe elevadas gratificações, não 
resolve o assunto, não traz tranqüilidade uu 
pessoal cientifico, nem estimula suficiente­
mente aos que se dedicam verdadeiramente 
ao ensino e à pesquisa. 

Há pontos básicos e fundamentais pa1·a que 
o sistema de tempo integral, recém-implanta­
<!<>. _t,nja realmente ao seu objetivo, tal como 
a fixação de vencimentos condignos, r.,qu1S1 
to primordial para a valorização do pessoal do 
magistério e estímulo para maior dedicação 
aos trabalhos-

Fixamos vencimentos igums para os mes­
mo!' cargos, obedecendo as escalas de Protes­
sôres titulares, Proíessõres Adjuntos etc .. obe­
diente ao critério comum para os funcioná­
rios em geral. há de se acrescer ao valor 
dêsses níveis urna remunerção pela produti• 
vidade individual de cada professor". 

EQUIPARAÇÃO NÃO RESOLVE 

·•A padronização dos vencimentos estabek­
cida pnra evitar injustiças, afirmou o vice­
Reitor - equiparou todos os funcionários de 
uma mesma clsse, deixando de levar em 
conta a produtividade, em função da forma­
çi,o e da capacitação do servidor. 

11:sse sistema ríaMo da tabela de venci­
mentos tem acarretado, involuntàriament<'. 
terríveis injustiças. especialmente no que S" 

refere ao pessoal docente e cientifico, onde 
�e taz �-�ntir cada vez mais, a ação do gn­
vi'rno no sentido de estimulá-lo para que se­
jnm �1.,vados os níveis dos profissionais e 
tér .. >os em formação. 

Zm verdade, qu;1ndo se nivela, na maior 
parte dos casos, se comete graves injustiças, 
provocando o desinterêsse daquêles que real­
mente trabalham. 

A adoção de uma politica salarial qué 
nivela pelo máximo, traz inicialmente wn:i 
gTande euforia, pela elevação dos vencimen­
tos. mas, não satisfaz aos pesquisadores que, 
muito cedo. sentirão os eíeitos de uma equi­
paração, onde o esfôrço, a dedicação, a pro­
dutividade. não poderão ser p1·emiados, sendo 
até desconsiderados pelo desinterêsse, inca­
pacidade e desídia de outros . 

Dizia no primeiro artigo que a implanta­
ção do tempo integral para as áreas básicas 
deveria ser compulsória e não preferencial e 
nes�ecitava de wn estudo profundo para não 
incidirmos nos erros anteriores" . 

ESTlMULOS 

Os professôres cm regime de tempo inle­
gTal desejam exatamente urna polltica sal:i­
rial justa, que estimule aos que produ1em 
que ofereça nlveis compatlveis e equivalen­
tes ao currfcu lo de cada um . 

Me1hor st•ri�. cnt5o. que ÍÔ:S<' e�t�hC'kc;­
da uma escala salarial de tetos máx,mos r 
mínimos para cada nível ocad.1rnico do ma­
gistério, ao invés do sistema rígiclo ele um 
mesmo salário para cada cargo, anele pudrs• 
sem ser considerados: 

I - A formac,-ão acadêmico-pl'Ofissional; 

II - Titulação acadêmica pós-graduadn: 

m - Trabalhos publicados etc. 

Faz mister que sejam analisados profun­
damente - disse Marcionilo Lins - os trL, 
itens que enumeramos para que possa ote­
recer estimulo aquêles que se clistingu1rn111 
nos graus acadCmicos. nos cursos, eu1 tra� 
bathos publicados, para que haja sempre 
mnior pfodutividade, evitando a estagnação 
e a revolta daqueles que desernpenha1n tru­
balho sério e interessados acima de tudo, no 
saber cientifico. 

Devemos dizer que sistema de remunera­
ção, já não constitui novidade no pais, pois, 
no Instituto Tecnológico da Aeronáutico 
U.T.A.) é adotado a fixação de vencimentos 
de acôrdo com o currículo de cada funcioná­
rio, tendo como partida um teto básico, acres­
cido de um percentual variável que deter­
mina dentro de cada classe o percentual de 
vencimentos. Mais uma vantagem decorre 
dêsse sistema. É que pode o professor rectuc, 
aumento de vencimentos, mesmo quando 1 ,, · 
corre vaga no quadro ou majoração em carâ­
ter geral" . 

V ALORIZAÇAO DO M1:RITO 

'•Em função de sua atividade acaàêmica e 
de pesquisa, vai ·sendo compensado com urna 
escala salarial equivalente as suas conqmstas. 
Dessa forma, o docente jovem é estimulado 
para participar de cursos. defender teses, 
tazer curso de doutorado e de outros grau, 
etc., beneficiando também, ao docente mah 
i.ntigo que é dedicado ao serviço, continuan 
do os seus estudos, atualizando-se e prqdu
zindo trabalhos de pesquisas. í 

Não bá dúvidas que êste é um aspecto do, 
mais significativos para a carreira de pesqui­
sador que produz e acumula conhecimentos 
através dos anos seguidos de trabalho às 
vêzes inteiramente anônimos. Não lhe cabe 
ir à TV e aos jornais comuns fazer anúncios; 
seu trabalho somente pode ser julgado por 
quem de fato sabe o que é uma pesquisa 
cientifica e quando esta pesquisa tem real­
mente valor. Pelo sistema atual, o professor 
ao se deparar com uma politica de salários 
iguais, é sem dúvida levado fatalmente a 
frustrações. 

Não raro, seus ex-alunos necessitando ainda 
de !ormoção para alcançar os diferentes pos­
tos, chegam a solários tão altos quanto os 
seus . 

Vejam bem que não estamos achando os 
atuais tetos altos, mas, estáticos, tetos cm 
que o indi vlduo com diferentes curricu 1<.1. 
estlio igualados, podendo isto trazer uma ale­
gria inicial, mas, um fatal desestimulo futuro 

ACADAR COM A INCERTEZA 

Outro aspecto importante do problema, é o 
da incerteza do recebimento amanhã. As VPr­
has para pagamento do tempo integral são 
conseguidas através dos convênios; em ou• 
tr�s palavras, servem para pagar pessoal, 
mn.., não estão na rubrica de salário normnl. 
�:lo gr'ltificuções adicionadas ao salário. 

0 n<'lvo sistrm'.\ corrigia inclusive, iojusti­
c,-as j:\ praticadas anteriormente. quando. pnr 
exemplo foram estabili?.ados vários profM­
sôres em cargos que ocupavam interinamen­
te e, algumas vêzes até, eventualmente, em 
decorrência do tempo de serviço público, fi­
c�nclo cl!.sprnsado dP qualquer prova ou con­
curso, onde fõ ·se aferida a sua capnddnclc, 
equiparando, em muitOli casos ao mais ele\'a 
do nível da carreira do magi tério, sem em 
bargos do reconhecida e, algumas vezes jií 
demonstrada, capacidade de vário$ servidores 

Os convênios têm prazo. terão que ser re­
novados. não têm a prioridade de uma ve1·bt1 
especifica de pessoal, tudo isto aliado a ou· 
tros fatôres básicos de uma boa lnfra-estru• 
tura administrativa, contribui pura trazer 
aqueles que se dedicam à pesquiso, momrn · 
tos de angústia e expectativa que n('e!'Ssltnm 
dP urgente solução por parte das nutoriclnnPº 

superiores e sobretudo por parte dns tTni• 
vPrsidades, para que realmente n pesquisa 
pnssf' a constituir uma das -prioridades essen· 
clrus. 

No contexto univcrsit/irlo atual. Unh•I'""' • 
dadc em si mesma slgntllca processo clln,.mi· 
<'O de transformar e desenvolver e não se 
a1cença tais objetivos, sem consolidar os pro· 
gramas de pesquisa" . 
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ENFERMAGEM: VINTE ANOS
A SERVIÇO , DA COMUNIDADE 

A diretora da Faculdade de Enferma gem, Cecilla Maria Domênica SaniotoDi Lascio, relembra todos aqueles que que contribuiram para a criação e
manutenção dêsi.e órgão, ag-ora inte grante da Universidade Federal de

Pernambuco 

O Reitor 1\-lurllo Guimarães, ao descer rar a plac a  comemorativa do vir&lmoaniversário da Faculdade de En'erma gem à eatrada do edtficlo na IJutade
Untversltirta. 

JORNAL UNIVERSITÁRIO - RECIFE ·· PE. - JANEIRO - 1971

Uma Unidade da Universidade Federal de Pernam­
buco comemora a data de seu vigésimo aniversário: a Fa­
culdade de Enfermagem que funciona em prédio próprio
na Cidade Universitária, 

Desde o início de sua fundação, a Faculdade de En­
fermagem procura vincular-se ao meio, identüicando-se
com suas necessidades, preocupando-se com a solução dos
problemas de saúde no setor da enfermagem.

PEQUENO HISTÓRICO

A Faculdade de Enfermagem teve sua primeira tentativa de criação em 1947 subordinada à Secretaria de Saúde � Educação. Não chegou, porém a ser or­ganizada. Somente em fevereiro de 1950 a idéia de criação de uma escolade enfermagem para o Estado volta apreocupar as autoridades. 
Foi convidada para dirigir os traba­lhos de organização e tuncionamentoda nova escola a enfermeira Cecília Maria Domên!ca Sanioto, diplomada. pela "The Johns Hopkins HospitalSchool of Nursing" de Baltimore nosEstados Unidos. 
Outras enfermeiras forman. o grupo pioneiro. Entre estas citamos: Zélia Barbosa Machado e Maria de Lourdes Vallada, ambas diplomadas pela Escola de Enfermagem da Universidade de São Paulo e Margaret Elizabeth Me1n, 

também diplomada pela "The Johns 
Hopkins Hospital School of Nursing" 

Posteriormente passaram a cooperar 
na Escola, as enfermeiras Ivanilda LI·
ma, diplomada pela Escola de Enlerma­
gem da Escola Paulista de Medicina; 
' Isaura Andrade Lopes, diplomada pela 
Escola de Enfermagem "Florence Ni­

'ghtingale", em Goiás; Anita Alvarenga, 
diplomada pela "WasWngton University 
School of Nurslng" de St. Luois, Missouri, 
nos Estados tTnidos; Jovina Prado e 
Maria do Carmo Bordim, ambas diplo­
madas pela Escola de Enfermagem da 
Universidade de São Paulo. Cecy Figuei­
ra foi convidada pelo Serviço Especial 
de Saúde Pública para os servi�s de 
secretaria da nova escola. No últlmo 
trimestre de 1950 foram admitidas mais 
duas enfermeiras : Ana Maria Dias 
Camboim e Maria de Lourdes Silva. 

AULA INAUGURAL 

As aulas da Escola de Enfermagem do 
Recife - como era, então chamada -
foram iniciadãs a 11 de setembro de 
1950, tendo proferido a aula inaugural 
o Prof. Nelson Chaves, catedrático de
Fisiologia da Faculdade de Medicina e
na poca, Secretário de Saúde e Assis­
tência Social, a. quezn se deve todo o
empenho na criação e manutenção des­
sa escola.

A dlvéisão do Ensino Superior do Mi• 
nistério da. Educação e Saúde designou 
a enfermeira Abvhael Maria de Souza, 
da Delegacia Federal de Saúde de Per­
nambuco para proceder aos necessários 
estudos na qualldade de inspetora a 11m 
de a Escola obter autorização de fun­
cionamento. 

A 10 de novembro de 1953, o curso 
de enfermagem da Escola _pe Enferma­
gem do Recife, foi reconhecido pelo 

Decreto-Lei Federal de número 34 . 539 
No mesmo ano, a 23 de dezembro, 22 

candidatas da primeira. t'l!rma estavam 
aprovadas. 

A ESCOLA DE ENFERMAGEM PASSA 
A UFPe. 

Em janeiro de 1961 a Escola de En· 
fermagem foi transformada em estabe­
lecimento federal de ensino, Integrando 
a Universidade do Recife, como unida­
de autônoma, subordinada diretamente 
à Reitoria. Foi autor do projeto de fe­
deralização da Escola o deputado Mons. 
Arruda Câmara. Era. diretora Margaret 
Ellzabeth Meln e reitor o Prof. João 
Alfredo Gonçalves da. Costa Lima. 

Posteriormente, a Universidade do 
Recife, passou a se denominar Univer­
sidade Federal de Pernambuco, sendo 
reestruturada em 1968 segundo decretos 
que fixam prlncipios e normas de or­
ganização para as universidades fe­
derais. 

Em obediência aos dispositivos legais 
e graças ao empenho ,da diretora da Es­
cola, enfermeira. CeciUa. Domênlca. Sa­
nioto Di Lascio com o apoio do prof . , 
Murilo Guimarães, Reitor da UFPe . a 
Escola de Enfermagem passou a ser de­
finida. como unidade universitária de 

ensino profissional e pesquisa aplicadacom a denominação de Faculdade deEnfermagem da Universidade Federalde Pernambuco. 
DOZE ENFERMEIRAS POR ANO

Há 17 anos a FacuJdade de Enferma­gem vem diplomando, em média, 12 en­fermeiras por ano, em seus cursos denível superior e 20 auxiliares de enter­magem, em média anualmente. Atualmente a Faculdade de Enferma­g!!m mantém os seguintes cursos denivel superior: 
Geral de Graduação de Enfermagem e Obstetrícia, com 148 participantes · Enfermagem Obstétrica, com 14; En!er:magem de Saúde Pública, com 7; Licen­ciatura de Enfermagem, em cooperaçãocom a Faculdade de Educação com 13concluintes, perfazendo um total dematrículas de 182 alunas. Além do curso de nível superior a Fa­culdade mantém o curso de Auxiliar de· Enfermagem, que teve em 1970 matri­cula de 1 1 7 .  
Temos a assinalar que nesses últimosanos as matriculas se expandiram em319% nos cursos superiores e em 216%nos cursos de nível médio.

CURRICULO DE ENFERMAGEM
O curriculo de enfermngem é org1ml­zado de modo a dar à futura enfermei­ra uma formação nas ciências básicaslndispensáveis ao bom desempenho desua profissão, aptas a participar da vidada comlUlidade, como profissionais me!flbros integrantes das equipes d�saude e como agentes de mudançacultural. 
O curr!culo mínimo de enfermagem à seme!hança dos demais cursos supe�riores, e estipula.do pelo Conselho Fede­ral de Educação. A êsse currículo mi­nimo, os cursos superiores podeJl'\ acres­centar outras matérias obrigatórias oufacultativas, coruitituindo-se assim nocurrículo pleno. 
O curso Geral de Graduação de En­fern:agem e Obstetricia, isto é, de for­maçao de enfermeiras e obstetrizes coma duração de três anos Incluindo Ana­tomia, Fisiologia, Microbiologia., Parasl­½>logia, Bioquímica, Patologia Nutri­ça� e Bloestatfstica e mais: Psicologia,Ciencia Sociais e Administração aplica­das à Enfermagem; Enfermagem mé­dica, cirúrgica, psiquiátrica obstétricae ginecológica, Enfermagem pedlátricae de Saúde Pública. tste último cursocom mais um ano letivo, inclui : higiene, saneamento. bloestatlstlca, epidemiolo­gia. e enfermagem de Saúde Pública. O curso de Enfermagem Obstétrica,com mais um a.no, após o curso Geral Inclui: gravidez, parto e pueroério nor�mais, gravidez, parto e puerpérlo pa­tológicos asê!stência pré-natal, enfer­magem obstétrica. 

FUNÇÕES DA ENFERMEIRA 

A Diretora da Faculdade de Enferma­gem, Cecllla Maria Domên!ca Sanioto 01Lasclo, vê a função da enfermeira em nossos dias, como uma profissão de bem estar humano e social em extraor­dinário desenvolvimento e que para acompanhar as aceleradas mudanças denossa época, vem sendo constantementeredefinida � assume, cada vez mais, no­vas dlmensoes. 
Em Seminário Nacional realizado em 1968 em Síio Paulo foram identificadas as s!gulntes funções da enfermeira: tunçoes técnicas, compreendendo as ati­vidades especificas de enfermagem e atividades médicas delegadas: funções de coordenação; funções de ensino e supervisão; funções de planeJnmento e assessoria. E�sas atividades fazem comque a enfermeira torne-se um agente 

multiplicador, preparando seu pessoal 
para atividades educativas, planejadas 
11egundo as necessidades da comunidade. 
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. VICE-REITOR DEFENDE NOVA POLÍTICA 
PARA TEMPO INTEGRAL DOS DOCENTES 

O professor Marcionilo Lins, Vice-Reitor da Universidade 

Federal de Pernambuco, falando sôbre aspectos da implantação 
da reforma universitária, no País, opinou que, "é urgente o estudo 

de uma política de tempo integral para o pessoal docente das 
universidades, para o que se faz necessário um planejamento 

adequado e racional". 

Acrescentou que "os professõres que traba· 
Jham em regime de tempo integral, com d�­
d1cuçáo exclusiva, estão em verdadeira ex­
pectativa, aguardando. às vi!zes angustiosa­
mcn,e, que seiam dados d1retüzes para maior 
estabilidade e segurança de tal si:;tema" . 

que se beneficiaram de leis nesse senti.:lo, L 

uil p1opria Carta Magna de 11167 . 

Disso resultou que pessoas com curriculos 
acactemicos excelentes que ser1am aprovem ... 
<..los por qualquer critério sério e rigoroso d-, 
seteçáo e u1cançariarn tranqüilameme vs 
cargos máximos, com a medida em caráte, 
geral, chegaram a conclusão de que o curr,­
LUto de nada vale para a carreira cienut1c .. , 
igualados que 1orarn aos que não possU1a111 
bom currlculo ou que nada produziram �orno 
i,,wlessor ou no setor de pesquisas. 

Produzido 
Escola de 

Fosfato Bicálcico 
Química da UFPe. na 

Fos!ato bicálcico, a partir da 
fosforita natural, com baixo 
teor em P �º,• foi produtldo 
p<'lo D�partamcnto de Tecno­
logia da Escola de Química. 
através de processo utilizado 
pelos professôres José Alen­
car Feitosa. Guilherme Mar­
tins Filho e Francisco José 
Gondim Coutinho. Falando à 
rt'portagt'm, o prof. Francisco 
José Gondím, afirmou tcx­
tunlmente: 

"Tendo em vista a nccessi• 
dnde de incrementar a produ­
ção dt' fosfato bicálcico, é que 
n()s voltamos para o estudo 
de nossos minerais fosfatados 
com a intenção de melhor 
aproveitâ-los. levando em con­
ta que só existe uma fábrica 
em todo o Pais, usando ácido 
clorídrico e dando um pro­
duto acabado de baixo teor 
em P.,O., em conseqüência 
do clÕrêto de cálcio contido 
no mesmo. O nosso objetivo 
foi o de conseguir um produ•
to de maior concentração em 
P.,O. similar aos produtos 
importados, partindo da fos­
forila da Região e atacando-a 
com ácido sulfúrico. 

Escolhemos para cxecu�ão 
do nosso trabalho o ••wet 
Process" (7. 8l difundido no 
mundo Inteiro e que consiste 
no tratamento com ácido sul­
fúrico da fosrorita concentra­
da (33 - 35%) , seguindo-1e 
sua neutralização com cal. No 
entanto, a utill:zaçíío da fos­
fontn "in natura" como ma• 
téria prima, acnrreta sério 
problema 11 fi!trai;.,ão pelo seu 
conteúdo em argila coloidal . 
Para sanar estn dificuldade. 
submetemos 11 f�!orito a um 
benefici, m.:-nto que C'onsistiu, 
alternativamente, em um cor­
te granulométrico a 270 mcsh 
ou calcinação n 9{)()"C duran­
te um hora, seguido de moa: 
gem n 100 mesh. 

RESULTAUOS 

NossM experl�ncia, relnti­
vnM ho pro<'es,o de fabricação 
constaram df" 30 te,,tr�. sendo 
15 da série que corresponde 
à trnclio de - 14 a � 271l 
m,:1h <:om 33,74% de P.,o, e 
15 da série fosforita natural 
calcinn,la a !lOOºC com tt'or 
26,7% de P�O,,. 

sulfúrico. As quantidades de 
ácido apresentaram um mí­
nimo de 67 ,O g e 54,0 g para 
as séries de - 270 mesh e 
tosforita natural calcinada. 
respectivamente, e um máxi­
mo de 108.0 e 81,0 g, confor• 
me se pode observar nas ta• 
belas 2 e 3 .  

A !lltração ( 6) , tanto da 
série 270 mesh, como na tos­
torita natural calcinada. !oi 
feita a vácuo, cm funil de 
Buchner. O tempo para am­
bas as séries foi de 5 minutos 
e o P,.O0 retido na torta va­
riou de 0.57,- à 6,92% (Tabe­
las 2 e 3) . 

O fütrado foi tratado du­
rante o período de 3 horas, 
com suspensão de hidróxido 
de cálcio a 10% até ;1tingir 
pH 6,8, aproximadamente, 
quando ocorreu total precipi­
tação. Em seguida foi o pre­
cipitado separado ( 1  l me• 
diante filtração a vácuo. As 
quantidades de hldróxidr, de 
cálcio usadas , nas duas sl'ries 
variaram dentro da segulntr 
faixa: 

S<'rle Mlnimo Mixlmo 

270 42,0 g

( * )  FNC 35,0 g 
70,0 g 
74,0 g 

C •) - Fosforita natural cal­
cinada a 900ºC. 

A torto proveniente da fil­
trarão anterior foi submetida 
a uma secagem de l0OOC até 
pêso constante. Os resultados 
da� duns séries encontram-se 
nas tabelas 4 e 5. 

CONCLUSAO 

O processo industrial do 
beneficiamento de fosfato. 
partindo da fosforita "in na• 
tura", requer divPrsas opera• 
ções básicas visando separar 
as impurezas que acompa­
nham o minério. A natureza 
e o número dessas opera<'ões 
variam de acôrdo com a qua• 
)Idade da matéria prima e o

produto que se quer obter. 

fato Bicálcico, partindo da 
fos!orita bruta calcinada a 
900ºC pelo processo de ata­
que com ócido sulfúrico, se­
guido de neutralização com 
hidróxido de cálcio. !oram 
satisíatórios. O consumo de 
:'icido sulfúrico por tonelada 
de fosforita bruta é da or­
dem de 680 kg (Vide tabela 
nº Gl ,  e que corresponde a 
1 . 145 kg 't de fosfato l\lcálCICll 
produzidt . Para produzir uma 
tonelada do mesmo são ne­
cessários apenas 1 -683 kg de 
fosforita bruta, enquanto que 
a quantidodC' exigida para a 
série 270 é da ordem de 2.924 
kg < Tabela 7l . 

Analisando-se os resulta­
dos alcançados, verifica-se 
que o bicálcico prodll7ido à 
partir da fosforita natural 
calcinada, rcprt"'"nta du!}1a 
vantaf!('m eernômica (4) ,  uma 
pelo \'li lor cm cruzeiros e o 
outra pelo maior teor em 
P .. O,. 

Sem nos deter e'!l estudos 
econômicos mais profundos, 
torna-se evidentl' que deve­
r<'mos partir ,,qra a produ­
ção elo nosso bicálcico, apro­
veitando as grandes jatldas 
nacionais, cm face dl?ste pro­
duto estar quase que total­
mente il'scrito em nossa lista 
de importação, sendo sua pro­
dução irrisória em relação ao 
con.<µmo. �ste argumento se­
ria suficiente para a Implan­
tação de uma indústria desta 
natureza. sem levar em conta 
outros n5o menos importantes, 
romo economia de divisas. e 
aumento do produtividade do 
nosso solo� . 

SU11-1ARIO 

Fo$fntn Bicálcico (CaHI'O
1
• 

2H.,Ol , !l'rtill7.anl.c, foi obtido 
mm rendimento satisfatório 
a partir da Fosforitn natural 
proveniente dos jazidas de 
Paulista, cm Pernambuco. 

De acôrdo com os testes 
reabzados, cada ton. de Bicál­
cico produziclo. coih: teôr su­
perior a 37.0% P0O., reque­
reu um consumo de '' 1.f,83 kg 
de Fosforito natural calcinada 
a 900°C ou 1 .287 kg de Fos• 
forit:i beneficiada, correspon­
dente a frnção - 14 + 270 
mesh, obtida de 2.924 kg de 
Fosforita natural. 

No ntaqu(' úcido < 2,51 ,  a 
temp rntura foi mantida em 
tórno de OOºC durante 3 })o• 
ras de tratamento com ác.ldo 

Verifica-se que, utilizan­
do a tosforita de Paulista. n 
.série eorrespondcnte a 270 
mcsh ellige 3 operações e n 
FNC apenas duns. Além cio 
mais, a fração rejeitod.n 
C - 270 meshl da série 270 
constitui 50.0% do total (Ta­
bela l - página 4) , o que 
não ocorre na FNC, 

Os testes realizados nn sl,­
rie fostorita natural calcina• 
da para a fabricação de Fos• 

O rendimento em têrmos 
de P.,O., tomando como base 
n Fo,coi\ta natural, foi da or­
dem de; 51 ,6% poro o tipo 
benericindn e 88,7% para o 
tipo natural calcinada. 

GRATIFICAÇÕES 

"Necessário se faz lembrar, antes de tudo, 
- disse - que o simples ato de majorar a
remu11eração do pessoal de tempo integral, 
cou(erndo-lhe elevadas gratificações, não 
resolve o assunto, não traz tranqüilidade uu 
pessoal cientifico, nem estimula suficiente­
mente aos que se dedicam verdadeiramente 
ao ensino e à pesquisa. 

Há pontos básicos e fundamentais pa1·a que 
o sistema de tempo integral, recém-implanta­
<!<>. _t,nja realmente ao seu objetivo, tal como 
a fixação de vencimentos condignos, r.,qu1S1 
to primordial para a valorização do pessoal do 
magistério e estímulo para maior dedicação 
aos trabalhos-

Fixamos vencimentos igums para os mes­
mo!' cargos, obedecendo as escalas de Protes­
sôres titulares, Proíessõres Adjuntos etc .. obe­
diente ao critério comum para os funcioná­
rios em geral. há de se acrescer ao valor 
dêsses níveis urna remunerção pela produti• 
vidade individual de cada professor". 

EQUIPARAÇÃO NÃO RESOLVE 

·•A padronização dos vencimentos estabek­
cida pnra evitar injustiças, afirmou o vice­
Reitor - equiparou todos os funcionários de 
uma mesma clsse, deixando de levar em 
conta a produtividade, em função da forma­
çi,o e da capacitação do servidor. 

11:sse sistema ríaMo da tabela de venci­
mentos tem acarretado, involuntàriament<'. 
terríveis injustiças. especialmente no que S" 

refere ao pessoal docente e cientifico, onde 
�e taz �-�ntir cada vez mais, a ação do gn­
vi'rno no sentido de estimulá-lo para que se­
jnm �1.,vados os níveis dos profissionais e 
tér .. >os em formação. 

Zm verdade, qu;1ndo se nivela, na maior 
parte dos casos, se comete graves injustiças, 
provocando o desinterêsse daquêles que real­
mente trabalham. 

A adoção de uma politica salarial qué 
nivela pelo máximo, traz inicialmente wn:i 
gTande euforia, pela elevação dos vencimen­
tos. mas, não satisfaz aos pesquisadores que, 
muito cedo. sentirão os eíeitos de uma equi­
paração, onde o esfôrço, a dedicação, a pro­
dutividade. não poderão ser p1·emiados, sendo 
até desconsiderados pelo desinterêsse, inca­
pacidade e desídia de outros . 

Dizia no primeiro artigo que a implanta­
ção do tempo integral para as áreas básicas 
deveria ser compulsória e não preferencial e 
nes�ecitava de wn estudo profundo para não 
incidirmos nos erros anteriores" . 

ESTlMULOS 

Os professôres cm regime de tempo inle­
gTal desejam exatamente urna polltica sal:i­
rial justa, que estimule aos que produ1em 
que ofereça nlveis compatlveis e equivalen­
tes ao currfcu lo de cada um . 

Me1hor st•ri�. cnt5o. que ÍÔ:S<' e�t�hC'kc;­
da uma escala salarial de tetos máx,mos r 
mínimos para cada nível ocad.1rnico do ma­
gistério, ao invés do sistema rígiclo ele um 
mesmo salário para cada cargo, anele pudrs• 
sem ser considerados: 

I - A formac,-ão acadêmico-pl'Ofissional; 

II - Titulação acadêmica pós-graduadn: 

m - Trabalhos publicados etc. 

Faz mister que sejam analisados profun­
damente - disse Marcionilo Lins - os trL, 
itens que enumeramos para que possa ote­
recer estimulo aquêles que se clistingu1rn111 
nos graus acadCmicos. nos cursos, eu1 tra� 
bathos publicados, para que haja sempre 
mnior pfodutividade, evitando a estagnação 
e a revolta daqueles que desernpenha1n tru­
balho sério e interessados acima de tudo, no 
saber cientifico. 

Devemos dizer que sistema de remunera­
ção, já não constitui novidade no pais, pois, 
no Instituto Tecnológico da Aeronáutico 
U.T.A.) é adotado a fixação de vencimentos 
de acôrdo com o currículo de cada funcioná­
rio, tendo como partida um teto básico, acres­
cido de um percentual variável que deter­
mina dentro de cada classe o percentual de 
vencimentos. Mais uma vantagem decorre 
dêsse sistema. É que pode o professor rectuc, 
aumento de vencimentos, mesmo quando 1 ,, · 
corre vaga no quadro ou majoração em carâ­
ter geral" . 

V ALORIZAÇAO DO M1:RITO 

'•Em função de sua atividade acaàêmica e 
de pesquisa, vai ·sendo compensado com urna 
escala salarial equivalente as suas conqmstas. 
Dessa forma, o docente jovem é estimulado 
para participar de cursos. defender teses, 
tazer curso de doutorado e de outros grau, 
etc., beneficiando também, ao docente mah 
i.ntigo que é dedicado ao serviço, continuan 
do os seus estudos, atualizando-se e prqdu
zindo trabalhos de pesquisas. í 

Não bá dúvidas que êste é um aspecto do, 
mais significativos para a carreira de pesqui­
sador que produz e acumula conhecimentos 
através dos anos seguidos de trabalho às 
vêzes inteiramente anônimos. Não lhe cabe 
ir à TV e aos jornais comuns fazer anúncios; 
seu trabalho somente pode ser julgado por 
quem de fato sabe o que é uma pesquisa 
cientifica e quando esta pesquisa tem real­
mente valor. Pelo sistema atual, o professor 
ao se deparar com uma politica de salários 
iguais, é sem dúvida levado fatalmente a 
frustrações. 

Não raro, seus ex-alunos necessitando ainda 
de !ormoção para alcançar os diferentes pos­
tos, chegam a solários tão altos quanto os 
seus . 

Vejam bem que não estamos achando os 
atuais tetos altos, mas, estáticos, tetos cm 
que o indi vlduo com diferentes curricu 1<.1. 
estlio igualados, podendo isto trazer uma ale­
gria inicial, mas, um fatal desestimulo futuro 

ACADAR COM A INCERTEZA 

Outro aspecto importante do problema, é o 
da incerteza do recebimento amanhã. As VPr­
has para pagamento do tempo integral são 
conseguidas através dos convênios; em ou• 
tr�s palavras, servem para pagar pessoal, 
mn.., não estão na rubrica de salário normnl. 
�:lo gr'ltificuções adicionadas ao salário. 

0 n<'lvo sistrm'.\ corrigia inclusive, iojusti­
c,-as j:\ praticadas anteriormente. quando. pnr 
exemplo foram estabili?.ados vários profM­
sôres em cargos que ocupavam interinamen­
te e, algumas vêzes até, eventualmente, em 
decorrência do tempo de serviço público, fi­
c�nclo cl!.sprnsado dP qualquer prova ou con­
curso, onde fõ ·se aferida a sua capnddnclc, 
equiparando, em muitOli casos ao mais ele\'a 
do nível da carreira do magi tério, sem em 
bargos do reconhecida e, algumas vezes jií 
demonstrada, capacidade de vário$ servidores 

Os convênios têm prazo. terão que ser re­
novados. não têm a prioridade de uma ve1·bt1 
especifica de pessoal, tudo isto aliado a ou· 
tros fatôres básicos de uma boa lnfra-estru• 
tura administrativa, contribui pura trazer 
aqueles que se dedicam à pesquiso, momrn · 
tos de angústia e expectativa que n('e!'Ssltnm 
dP urgente solução por parte das nutoriclnnPº 

superiores e sobretudo por parte dns tTni• 
vPrsidades, para que realmente n pesquisa 
pnssf' a constituir uma das -prioridades essen· 
clrus. 

No contexto univcrsit/irlo atual. Unh•I'""' • 
dadc em si mesma slgntllca processo clln,.mi· 
<'O de transformar e desenvolver e não se 
a1cença tais objetivos, sem consolidar os pro· 
gramas de pesquisa" . 

JOR AL UNIVERSITÁRIO - RECIFE .. PE. - JANEIRO 1971 
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ENFERMAGEM: VINTE ANOS
A SERVIÇO , DA COMUNIDADE 

A diretora da Faculdade de Enferma gem, Cecilla Maria Domênica SaniotoDi Lascio, relembra todos aqueles que que contribuiram para a criação e
manutenção dêsi.e órgão, ag-ora inte grante da Universidade Federal de

Pernambuco 

O Reitor 1\-lurllo Guimarães, ao descer rar a plac a  comemorativa do vir&lmoaniversário da Faculdade de En'erma gem à eatrada do edtficlo na IJutade
Untversltirta. 

JORNAL UNIVERSITÁRIO - RECIFE ·· PE. - JANEIRO - 1971

Uma Unidade da Universidade Federal de Pernam­
buco comemora a data de seu vigésimo aniversário: a Fa­
culdade de Enfermagem que funciona em prédio próprio
na Cidade Universitária, 

Desde o início de sua fundação, a Faculdade de En­
fermagem procura vincular-se ao meio, identüicando-se
com suas necessidades, preocupando-se com a solução dos
problemas de saúde no setor da enfermagem.

PEQUENO HISTÓRICO

A Faculdade de Enfermagem teve sua primeira tentativa de criação em 1947 subordinada à Secretaria de Saúde � Educação. Não chegou, porém a ser or­ganizada. Somente em fevereiro de 1950 a idéia de criação de uma escolade enfermagem para o Estado volta apreocupar as autoridades. 
Foi convidada para dirigir os traba­lhos de organização e tuncionamentoda nova escola a enfermeira Cecília Maria Domên!ca Sanioto, diplomada. pela "The Johns Hopkins HospitalSchool of Nursing" de Baltimore nosEstados Unidos. 
Outras enfermeiras forman. o grupo pioneiro. Entre estas citamos: Zélia Barbosa Machado e Maria de Lourdes Vallada, ambas diplomadas pela Escola de Enfermagem da Universidade de São Paulo e Margaret Elizabeth Me1n, 

também diplomada pela "The Johns 
Hopkins Hospital School of Nursing" 

Posteriormente passaram a cooperar 
na Escola, as enfermeiras Ivanilda LI·
ma, diplomada pela Escola de Enlerma­
gem da Escola Paulista de Medicina; 
' Isaura Andrade Lopes, diplomada pela 
Escola de Enfermagem "Florence Ni­

'ghtingale", em Goiás; Anita Alvarenga, 
diplomada pela "WasWngton University 
School of Nurslng" de St. Luois, Missouri, 
nos Estados tTnidos; Jovina Prado e 
Maria do Carmo Bordim, ambas diplo­
madas pela Escola de Enfermagem da 
Universidade de São Paulo. Cecy Figuei­
ra foi convidada pelo Serviço Especial 
de Saúde Pública para os servi�s de 
secretaria da nova escola. No últlmo 
trimestre de 1950 foram admitidas mais 
duas enfermeiras : Ana Maria Dias 
Camboim e Maria de Lourdes Silva. 

AULA INAUGURAL 

As aulas da Escola de Enfermagem do 
Recife - como era, então chamada -
foram iniciadãs a 11 de setembro de 
1950, tendo proferido a aula inaugural 
o Prof. Nelson Chaves, catedrático de
Fisiologia da Faculdade de Medicina e
na poca, Secretário de Saúde e Assis­
tência Social, a. quezn se deve todo o
empenho na criação e manutenção des­
sa escola.

A dlvéisão do Ensino Superior do Mi• 
nistério da. Educação e Saúde designou 
a enfermeira Abvhael Maria de Souza, 
da Delegacia Federal de Saúde de Per­
nambuco para proceder aos necessários 
estudos na qualldade de inspetora a 11m 
de a Escola obter autorização de fun­
cionamento. 

A 10 de novembro de 1953, o curso 
de enfermagem da Escola _pe Enferma­
gem do Recife, foi reconhecido pelo 

Decreto-Lei Federal de número 34 . 539 
No mesmo ano, a 23 de dezembro, 22 

candidatas da primeira. t'l!rma estavam 
aprovadas. 

A ESCOLA DE ENFERMAGEM PASSA 
A UFPe. 

Em janeiro de 1961 a Escola de En· 
fermagem foi transformada em estabe­
lecimento federal de ensino, Integrando 
a Universidade do Recife, como unida­
de autônoma, subordinada diretamente 
à Reitoria. Foi autor do projeto de fe­
deralização da Escola o deputado Mons. 
Arruda Câmara. Era. diretora Margaret 
Ellzabeth Meln e reitor o Prof. João 
Alfredo Gonçalves da. Costa Lima. 

Posteriormente, a Universidade do 
Recife, passou a se denominar Univer­
sidade Federal de Pernambuco, sendo 
reestruturada em 1968 segundo decretos 
que fixam prlncipios e normas de or­
ganização para as universidades fe­
derais. 

Em obediência aos dispositivos legais 
e graças ao empenho ,da diretora da Es­
cola, enfermeira. CeciUa. Domênlca. Sa­
nioto Di Lascio com o apoio do prof . , 
Murilo Guimarães, Reitor da UFPe . a 
Escola de Enfermagem passou a ser de­
finida. como unidade universitária de 

ensino profissional e pesquisa aplicadacom a denominação de Faculdade deEnfermagem da Universidade Federalde Pernambuco. 
DOZE ENFERMEIRAS POR ANO

Há 17 anos a FacuJdade de Enferma­gem vem diplomando, em média, 12 en­fermeiras por ano, em seus cursos denível superior e 20 auxiliares de enter­magem, em média anualmente. Atualmente a Faculdade de Enferma­g!!m mantém os seguintes cursos denivel superior: 
Geral de Graduação de Enfermagem e Obstetrícia, com 148 participantes · Enfermagem Obstétrica, com 14; En!er:magem de Saúde Pública, com 7; Licen­ciatura de Enfermagem, em cooperaçãocom a Faculdade de Educação com 13concluintes, perfazendo um total dematrículas de 182 alunas. Além do curso de nível superior a Fa­culdade mantém o curso de Auxiliar de· Enfermagem, que teve em 1970 matri­cula de 1 1 7 .  
Temos a assinalar que nesses últimosanos as matriculas se expandiram em319% nos cursos superiores e em 216%nos cursos de nível médio.

CURRICULO DE ENFERMAGEM
O curriculo de enfermngem é org1ml­zado de modo a dar à futura enfermei­ra uma formação nas ciências básicaslndispensáveis ao bom desempenho desua profissão, aptas a participar da vidada comlUlidade, como profissionais me!flbros integrantes das equipes d�saude e como agentes de mudançacultural. 
O curr!culo mínimo de enfermagem à seme!hança dos demais cursos supe�riores, e estipula.do pelo Conselho Fede­ral de Educação. A êsse currículo mi­nimo, os cursos superiores podeJl'\ acres­centar outras matérias obrigatórias oufacultativas, coruitituindo-se assim nocurrículo pleno. 
O curso Geral de Graduação de En­fern:agem e Obstetricia, isto é, de for­maçao de enfermeiras e obstetrizes coma duração de três anos Incluindo Ana­tomia, Fisiologia, Microbiologia., Parasl­½>logia, Bioquímica, Patologia Nutri­ça� e Bloestatfstica e mais: Psicologia,Ciencia Sociais e Administração aplica­das à Enfermagem; Enfermagem mé­dica, cirúrgica, psiquiátrica obstétricae ginecológica, Enfermagem pedlátricae de Saúde Pública. tste último cursocom mais um ano letivo, inclui : higiene, saneamento. bloestatlstlca, epidemiolo­gia. e enfermagem de Saúde Pública. O curso de Enfermagem Obstétrica,com mais um a.no, após o curso Geral Inclui: gravidez, parto e pueroério nor�mais, gravidez, parto e puerpérlo pa­tológicos asê!stência pré-natal, enfer­magem obstétrica. 

FUNÇÕES DA ENFERMEIRA 

A Diretora da Faculdade de Enferma­gem, Cecllla Maria Domên!ca Sanioto 01Lasclo, vê a função da enfermeira em nossos dias, como uma profissão de bem estar humano e social em extraor­dinário desenvolvimento e que para acompanhar as aceleradas mudanças denossa época, vem sendo constantementeredefinida � assume, cada vez mais, no­vas dlmensoes. 
Em Seminário Nacional realizado em 1968 em Síio Paulo foram identificadas as s!gulntes funções da enfermeira: tunçoes técnicas, compreendendo as ati­vidades especificas de enfermagem e atividades médicas delegadas: funções de coordenação; funções de ensino e supervisão; funções de planeJnmento e assessoria. E�sas atividades fazem comque a enfermeira torne-se um agente 

multiplicador, preparando seu pessoal 
para atividades educativas, planejadas 
11egundo as necessidades da comunidade. 
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Vestibulares 

DE DEZEMBRO A JANEIRO A TÔNICAÊ ESTA: 

UNS PARTEM E OUTROS CHEGAM À lNIVERSIDADE 

Porteiro da UFPe. Fêz Vestibular 
A responsabilidade de manter uma fa­

milia, - espôsa e seus filhos -, na condi­
ção de simples auxiliar de portaria da pró­
pria Universidade Federal de Pernambuco, 
sornada a outras diliculdades naturais a um 
homem humilde e sem maiores condições 
financeiras, não impediram que Geraldo de 
Oliveira As!ltlnção estivesse entre milhares 
de estudantes fazendo, também, a prova de 
Português dos vestibulares da UFPe. 

"Comecei a estudar muito moço; mas, a 
lula pela vida, enfrentando dificuldades as 
mais diversas, constituiu grande barreira, 
!orçnndo-me a interromper. durante treze 
anos, os meus estudos. Depois de real(lr con­
tra êsses empecilh011, volte! a eatudar, em 
1963, no Colégio Estadual de Pernambuco,
concluindo no ano passado o curso Clássico. 
Com meia bôlsa de estudo concedida pela 
direç o do Curslnho Vestibulares do Recite, 
na Fatire, preparei-me em 1970 e, aqui estou 
concorrendo, também. a uma vaga na Fa­
culdade de Direito". 

O GRANDE SONHO 

Depois de fazer es,aa declaraçóe1 o veatl­
oulando Geraldo Oliveira de Assunção con­
!eSBOU que desde pequeno sonhava em aer, 
um dia, bacharel pela Faculdade de Direito 
da Universidade Federal de Pernambuco. 

Para realizar seu sonho lutou multo para 
superar as dificuldades materiais e, ago111,
tenta transpor a última barreira, que é a
aprovação nos vestibulares. "A parada é 
dura, mas estou ai, arriscando, também", 
afirmou. 

Para êle a prova de Português tol muito 
fAcil, com relação ao que esperava. "Res, 
pondi as cinqüenta questões; tenho a lm• 
pressão de que respondi mais da metade, 
acertadamente" 

NOS DOIS 

Na opinião de Geraldo é preciso um pou­
co de leitura para se fazer uma prova de 
Português, sem cometer muito êrro. Des­
tacou a leitura de jomais, revistas e bons 
autores, como um fator essencia para qual­
quer estudante, notadamente quem vai se 
submeter a um vestibular. Geraldo fêz pro• 
va na Universidade Católica, onde está 
concorrendo, também, a uma vaga na Fa­
culdade de Direito. Inscreveu-se nas duas, 
"porque assim, baveri\ duas chances para 
mtm .. 

Conta 35 anos de idade e. embora com 
temperamento alegre e comunicativo, Geral­
do retrata em sua face o perfil de um ho­
mem mais idoso, trazendo em cada ruga. 
um traço de vida sofrida e dilicll 

Como ocorre todos os anos, janeiro é o mês 
caracterizado pela mobilização de professõres, 
autoridades universitárias e estudantes, com 
vista à realização dos exames vestibulares. Se 
dezembro tem a sua conotação com as solenidades 
de formatura de inúmeros doutorandos, que dei­
xam a universidade preparados para colaborar, 
como profissional qualificado, no processo de 
desenvolvimento do Pais, por outro lado, neste 
primeiro mês de cada ano, milhares de estudan• 
tes conseguem realizar um sonho ingressando 
numa escola superior. 

É a chamada "guerra dos vestibulares". En­
volve tôda a comunidade, porquanto é um assun­
to que, direta ou indiretamente interessa não só 
aos próprios aspirantes à universidade, mas a 
seus familiares, amigos, vizinhos, namorados, 
etc. As atenções se voltam, principalmente, para 
os resultados dos testes, pois, ao ser anunciado a 
computação de cada exame, uma emoção que se 
renova mexendo os nervos da moçada - uns 
saltam de alegria, out:.1:is ficam cabisbaixos ante 
um resultado negativo. 

NOVIDADES 

No concurso vestibular dêste ano, muitas 
novidades foram registradas. Inicialmente desta­
caríamos a implantação do Ciclo Básico da Uni­
versidade Federal de Pernambuco, resultado de 
acurados estudos desenvolvidos pela equipe do 
reitor Murilo Guimarães. Em conseqüência, os 
estudantes sentiram os primeiros efeitos dessa 
nova estrutura acadêmica, justamente no ato de 
inscrição aos vestibulares. Nesta oportunidade, 
ao invés de candidatar-se a um curso, em pri­
meira opção e a outro, em segunda, em um dos 

Jovem do Interior Fêz Teste 
' de Português em� Meia Hora 

No Estádio Geraldão, meia hora depois de 
iniciada a prova de Português para mais de 
quatro mil vestibulandos da Universidade Fede­
ral de Pernambuco, uma jovem atraiu a atenção 
de fiscais, professôres e dos seus próprios cole­
gas: levantou-se para entregar sua prova, d&pois 
de res{)onder às cinqüenta questões objetivas. 

Seu nome é Priscila Castelo Branco. Residen­
te em Limoeiro, onde, há oito dias, concluiu o 
Curso Técnico de Contabilidade na Escola Téc­
nica de Comércio, veio para a capital tentar
uma vaga na Faculdade de Direito. O tempo 
recorde em que respondeu sua prova mereceu 
comentários de muita gente, especialmente dos 
organizadores dos vestibulares. 

FACILIDADE 

Quando Priscila se levantou e entregou sua 
prova ao fiscal, houve muitos comentários. Jul­
gavam haver desistido quando a luta mal se ini­
ciava. Mas para surprêsa de todos, a candidata 
respondeu às cinqüenta questões e, sorridente, 
declarou: - "Achei ótima a prova. Tenho im­
pressão de que dá para passar". A impressão 
era de que ela estava entregando a prova sem 
responder a nenhuma das questões. 

Priscila é uma jovem de 20 anos de idade.
Concluiu seu curso técnico, estudando, sem tra­
balhar. Seu pai é engenheiro agrônomo e todos 
os seus irmãos cursam na Universidade . Sem­
pre desejou fazer o curso de Direito e, se vier a 
se formar, pretende exercer a profissão. 

O Geraldão lhe causou boa impressão. Gos­
tou da escolha daquele local para a realização
do teste de Português. O sistema de teste de
múltipla escolha "é melhor, porque não há dis­
sertação" e a candidata de Limoeiro não gosta
de escrever, segundo confessou. 

quatro Grupos, como se fazia S:º candidato 
inscreveu-se numa das quatro 

O VESTIBULAR 

Português, foi, realmente, ill'ia que mais
preocupou os vestibulandos, �"11 vista o
seu caráter eliminatório const�� barreira 
inicial para a realização dos d..Jllllo 

tes. Apli­
cada na quinta-feira, sete de J� domingo 
o resultado já estava sendo � Pela Te­
levisão Universitária. Mais de 

� candida­
tos concorreram, mas apen!IS ��ais de 
cinco mil foram aprovados, Ai do um 
índice de reprovação de 45 par ' ªProxima-
damente. Aib Outra novidade surgida n��lar dêste 
ano, da UFPe., foi a escolha. • � o Geral­
dão, na Imbiribeira. Lâ, me.iS 1,i ,uatro mil 
"feras" se submeteram ao teste � rtuguês. A 
experiência foi positiva, emb0f8 llh.a regis­
trado um atraso considerável O Inicio do 
teste. Isto deveu-se ao não co ento de 
todos os 140 fiscais inscritos, ·i-. �e energia 
elétrica, confusão entre os . •�rl � · �idatos, 
que andavam de um lado '- J >í a do 
seu lugar, entre outros aspecto9 Somente a turma da Are O Prova no 
Geraldão. Os da Area-II, QC\l �Prédio da 
Escola de Engenharia; os d� � a Facul­
dade de Medicina e dos inst�Arl

�s;_ e os 
vestibulandos da Area-IV, :Es ��tra­
ção, na rua do Hospício. Tal sao se fêz 
necessária, tendo em vista qut

l."11 dão não 
era suficiente para acolher os ldJ,._;Qndida­
tos, porquanto teria de havdi

er
(ll

��cia de
metro e meio entre um can to. 

Policiais Vigiarª1
1Centro

}lclll �( �e l>e Dois soldados da po 
are. 1t a l'nam­

buco foram requisitados P de e ordem
dos trabalhos no centro der11I• �11c:.to de
Dados da Universidade Feut11P ot�� IS, ar­
mados de metralhadora,� pe ta,% Para
não permitir o ingresso e 

ye5t . s as ao
serviço. Não adiantou aos 
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lÍ�f , se des­

locarem para a Cidade 
JleJ>l &º ttJ°rquc

não conseguiram nada, esttlt11 �ov 
0nna.

ções de quando sairia O �icill!S tei
aç

� 
Foi entregue aos po no-

Os que para lá foram levaram uma pran­
cheta para servir de calço à prova. Um serviço 
de alto-falante funcionou transmitindo avisos e 
orientando o pessoal, quanto à maneira como 
deveriam comportar-se antes e durante o teste. 

O coordenador da Area-I, professor Sílvio 
Loreto, teve de desdobrar seu trabalho junta­
mente com os fiscais que compareceram, a fim
de manter a ordem e executar os planos traçados 
p��viamente. Ao final saiu sa_tisfeito e é de opi­
ruao que a escolha do Geraldao foi uma boa ex­
periência . 

A véspera de cada exame, a banca examina­
dora e o presidente da comissão coordenadora 
professor Teófilo Vasconcelos ficaram confina� 
dos num local desconhecido e, sõmente minutos 
depois que as provas_ saiam para a sua aplicação, 
é que os mestres deixavam o mencionado local. 
A fiscalização, êste ano, foi bem melhor não 
sendo permitido a qualquer membro de b�cas 
exatninadoras, o ingresso na sala de prova. 

REUNiõES 

Com a realização de mais um concurso, os 
professôres da comissão e os que integram a 
equipe da Pró-Reitoria de Assuntos Acadêmicos 
colheram mais uma experiência válida, o que 
servirá para um planejamento mais racoinal 
evitando-se as correrias de última hora, nos pró�
xi.mos vestibulares. 

Os demais testes, Química, Física, Matemá­
tica, Inglês e Francês, História, Biologia, Dese­
nho, Geografia, foram aplicados no decorrer 
dêste mês, e, à medida que iam sendo feitos 
sabia-se do resultado através do Centro de Pro­
cessamento de Dados, responsável por essa ta• 
refa. 

Para Evitar Interrupções 
minai do pessoal convocado para trabalhar na 
computação €letrônica dos testes do vestibular da 
UFPe. e, quem não figurava nessa relação não 
adiantou dirigir-se àquele local, porque foi bar­
rado. Até mesmo o próprio reitor não teria aces­
so, de imediato, salvo se algum membro que 
estivesse trabalhando no Centro saisse para rece­
bê-lo a tempo. A medida foi tomada pelos coor­
denadores dos trabalhos de computação, a fim 
de evitar tumulto e aglomeração de "feras" no
local. 

• 

Detentos ■Buscam Recuperação 
Depois de multas lutas e complicações os detentos 

Terêncio Vitorino, Paulo Inácio, Emers�n Ribeiro e 
Edésio Pereira, da Casa de Detenção do Recife conse­
guiram iniciar uma nova batalha: a do Vestib�lar, na 
Universidade Federal. 

Chegaram ao Ginásio Magalhães Melo, sorriden­
tes, descontraldos e sem apresentar nenhum sinal de 
nervosismo. Como todos os demais estudantes espera­
ram pelo Início do exame e, enquanto isso, �antive­
ram-se calados. 

PREPARAÇÃO 
Desde o Inicio do ano passado, quando concluíram 

o segundo ciclo do Artigo 99, mostraram-se desejosos 
de prestar o exame vestibular para através da entra­
da numa Faculdade e, posteriormente com a conclu­
são do concurso, conseguirem de man�lra mais suave 
a reabllltação na sociedade. 

Imediatamente receberam a ajuda do diretor da 
Casa de Detenção, coronel Ollnto Ferraz e da Assls­
te�te So�lal, Vitória Machado, além da colaboração do 
Juiz Antonio Luiz Llns, da Vara de Execuções CrlJ:nl­
nals que, confiando na determinação dos prêsos per­
mitiu que êles pudessem estudar e depois compárecer 
ao curslnho na Faculdade de Filosofia do Recife fi­
nanciado pela Prefeitura Municipal do Recife. 

EMPECILHO 
Traindo a boa vontade dos seus companheiros, r.

quase botando todo o esfôrço e tôda batalha a perder,
o detento Oswaldo Jesus Martins tão logo se viu com
os seus documentos em mãos, tratou de fugir não re­
fletindo no ato precipitado que estava praticando . 

Sua fuga foi "atrapalhada" em Serra Talhada, ao 
ser identificado por um cidadão - através da fotogra­
fia do Diário de Pernambuco - que o denunciou à 
Polícia, sendo posteriormente prêso, quando já tomava
um caminhão. 

OUTRA VEZ ... NA DETENÇÃO 
Chegando ao Recife, recambiado pelos policiais de

Secretariado 
O concurso vestibular foi realizado para as quatro 

áreas do primeiro ciclo e para o Curso de Secretariado. 
Os candidatos Inscritos para �ste Curso - em número de 
79 - concorreram separadamente e apenas às vagas fixa­
das para o mesmo - 90. Os classificados serão matriculados 
diretamente no mencionado Curso. 

Os candidatos inscritos para cada área concorrem,
Juntos, ao total de vagas da área; se classificados, serão 
matriculados no primeiro ciclo correspondente, sem espe­
cificação de qualquer curso. Ao fim do primeiro ciclo, con­
forme as disciplinas que cursarem e notas que obtiveram, 
poderão habilitar-se e classiticar-se para os ciclos básico. 
prollssional ou acadêmicos, dos cursos a que cada área dá 
acesso, segundo as relações abaixo: 

AREA-I - Ciências Humanas e Letras: Administração, 
Biblioteconomia, Ciências Contábeis, Ciências Econômicas, 
Ciências Sociais, Comunicação Social, Direito, Fílosofia, 
Geografia, História, Letras, Pedagogia, Serviço Social. 

AREA-II - Ciências Exatas e Tecnologia: Engenhnria 
Civil, Engenharia Elétrica, Engenharia Mecânica, Engenha­
ria de Minas, Engenharia Cartogrâflca, Estatística, Fislca 
Geologia, Química e Licenciatura de Química. 

AREA-III - Biociências: Ciências <Licenciatura do 1• 
ciclo), Ciências Biológicas, Ciências (Modalidade médica), 
Enfermagem e Obstetricia, Farmácia, Medicina. Nutrição, 
Odontologia, Psicologia e Reabilitação. 

AREA-IV - Artes: Arquitetura, Composição e Re­
gência, Desenho, Escultura, Instrumento e Canto e Pintura. 

Sub-Areas - As áreas II, III e IV comportam sub-áreas, 
com provas especíticas. A sub-área l das áreas lI e rn po, 
derá dar acesso respectivamente a todos os cursos relacio­
n&dos nas re!eridas áreas do Item anterior. 

Sub-área 2 da área II: Estatística e Matemática. 
Sub-área 2 da área III: Psicologia. Sub-área 1 da área IV: 
Arquitetura, Desenho, Escultura e Pintura. Sub-área � da 
área IV: Desenho, Escultura, Pintura. Sub-área 3 da área 
IV: Composição e Regência e Instrumento e Canto. 

S«;rra Talhada, Oswaldo Jesus Martins foi castigado 
na_o apenas com um con!inamento de trinta dias mas. 
prmcipalmente, com a proibição de continuar estu­
dando e de qualquer participação nas atividades do 
Grêmio Recreativo, Esportivo e Social da Casa de 
Detenção. 

com sua fuga, criou-se um grande problema para 
os outros detentos que desejavam continuar estudan­
do: o diretor da Detenção proibiu que todos salssem 
para estudar e o Juiz Antônio Luiz suspendeu a licen­
ça para que êles pudessem freqüentar o curslnho. 

TERtNCIO 
Terêncio Vitorino, o Uder dos detentos, ficou triste 

e abatido. Não compreendia a atitude de Oswaldo 
Jesus Martins - que se distinguiu como um aluno in­
teligente e aplicado, apesar de espirita Irrequieto -
como também não compreendia a atitude do Juiz . 
Abordado por um dos Jornais, declarou: '"Faço o ves­
tibular até algemado". 

O juiz Antônio Luiz concluiu que êle estava que­
rendo Impor ordens e o ameaçou de um castigo de 60 
dias de confinamento - o dôbro do castigo de Oswaldo 
- e àlnda o proibiu de fazer qualquer declaração à 
Imprensa. 

Ainda muito triste, mas esperançoso, muito es­
perançoso, Terêncio continuou estudando e dando 
ânimo aos seus companheiros. tle sempre ecredltou na 
Justiça e não seria naquele momento que a esqueceria. 

DEU PERMISSÃO 

O Juiz Antônio Luiz - um grande lncentlvador da 
reeducação do detento e vtbradar com os estudiosos _ 
rec�nsiderou sua decisão e permitiu, afinal, a partlcl­
paçaq dos_ detentos no vestibular. Exultaram com a re­
soluçao nao apenas os detentos, mas também o diretor 
da Detenção. coronel Olinto Ferraz - que marca sua 
p�ssagem à frente do presidio com uma admlnlstra­
çao segura - e a Assistente Social,. Vitória Machado 
que viu assim todos os seus esforços coroados. 

., 

e AREAS 
A TAXA

Também, outra inovação, êste ano, diz respeito à de­terr.nlnação da _Comissão relacionando várias agências ban­cá:•�s nas gurus os candidatos depositaram a taxa de ins­c:1çao Cr 60,00 (sessenta cruzeiros), e, com a apresenta­çao do recibo dêsse depósito em favor da Comissão do Concurso Vestibular da Universidade Federal de Pernam­buco, o candidato e!etuava sua inscritão. 
. A,s provas, com exceção das de Música, constaram de cinquenta questões objetivas, cada, do tipo múltipla esco• lha. Em cada questão foram apresentadas cinco alternati­vas_ de respostas (A, B, C, D, E), entre as quais o candidatoassma!ava a que julgasse fôsse correta. 

Nao houve contagem de pontos negntivos. Tôdas as provas tiveram efeito eliminatório exigindo-se notas 4 <quatro) para a de Português e S (três), para os demais testes 
MATRtCULAS 

As primeiras relações de classificados serão atlxadas na
Universidade-Sede de cada área. A partlt' da data desta 
divulgação, os classificados terão o prato de dez dias parn 
requererem suaR matrículas e apresentarem a documenta­
ção completa exigida. Esgotado o prazo, os candidatos que 
não tiverem apresentado o requerimento e a documenta<'ão 
perderão o direito à matricula, ficando nulos os exames
prestados. 

Os documentos exigidos são, Histórico escolar comple­
to, no qual se comprove a conclusão do ciclo colegial ou 
equivalente; carteira de Identidade; certidão de nascimento; 
prova de quitação com o Serviço Milítar e de exercfclo
eleitoral, para maior de 18 anos; atestado de vacinação
antivariólica e duas fotogratias tamanho 3x4. 

O Pró-Reitor para Assuntos Acadêmicos poderá, em
cai;os particulares nos quais, a seu critério, houver motivo
justo, prorrogar por alguns dias o prazo para apresentação
de alguns documentos; isto porém, deverá ser requerido
pelo Interessado, dentro do prazo re,ular. 



Vestibulares 

DE DEZEMBRO A JANEIRO A TÔNICAÊ ESTA: 

UNS PARTEM E OUTROS CHEGAM À lNIVERSIDADE 

Porteiro da UFPe. Fêz Vestibular 
A responsabilidade de manter uma fa­

milia, - espôsa e seus filhos -, na condi­
ção de simples auxiliar de portaria da pró­
pria Universidade Federal de Pernambuco, 
sornada a outras diliculdades naturais a um 
homem humilde e sem maiores condições 
financeiras, não impediram que Geraldo de 
Oliveira As!ltlnção estivesse entre milhares 
de estudantes fazendo, também, a prova de 
Português dos vestibulares da UFPe. 

"Comecei a estudar muito moço; mas, a 
lula pela vida, enfrentando dificuldades as 
mais diversas, constituiu grande barreira, 
!orçnndo-me a interromper. durante treze 
anos, os meus estudos. Depois de real(lr con­
tra êsses empecilh011, volte! a eatudar, em 
1963, no Colégio Estadual de Pernambuco,
concluindo no ano passado o curso Clássico. 
Com meia bôlsa de estudo concedida pela 
direç o do Curslnho Vestibulares do Recite, 
na Fatire, preparei-me em 1970 e, aqui estou 
concorrendo, também. a uma vaga na Fa­
culdade de Direito". 

O GRANDE SONHO 

Depois de fazer es,aa declaraçóe1 o veatl­
oulando Geraldo Oliveira de Assunção con­
!eSBOU que desde pequeno sonhava em aer, 
um dia, bacharel pela Faculdade de Direito 
da Universidade Federal de Pernambuco. 

Para realizar seu sonho lutou multo para 
superar as dificuldades materiais e, ago111,
tenta transpor a última barreira, que é a
aprovação nos vestibulares. "A parada é 
dura, mas estou ai, arriscando, também", 
afirmou. 

Para êle a prova de Português tol muito 
fAcil, com relação ao que esperava. "Res, 
pondi as cinqüenta questões; tenho a lm• 
pressão de que respondi mais da metade, 
acertadamente" 

NOS DOIS 

Na opinião de Geraldo é preciso um pou­
co de leitura para se fazer uma prova de 
Português, sem cometer muito êrro. Des­
tacou a leitura de jomais, revistas e bons 
autores, como um fator essencia para qual­
quer estudante, notadamente quem vai se 
submeter a um vestibular. Geraldo fêz pro• 
va na Universidade Católica, onde está 
concorrendo, também, a uma vaga na Fa­
culdade de Direito. Inscreveu-se nas duas, 
"porque assim, baveri\ duas chances para 
mtm .. 

Conta 35 anos de idade e. embora com 
temperamento alegre e comunicativo, Geral­
do retrata em sua face o perfil de um ho­
mem mais idoso, trazendo em cada ruga. 
um traço de vida sofrida e dilicll 

Como ocorre todos os anos, janeiro é o mês 
caracterizado pela mobilização de professõres, 
autoridades universitárias e estudantes, com 
vista à realização dos exames vestibulares. Se 
dezembro tem a sua conotação com as solenidades 
de formatura de inúmeros doutorandos, que dei­
xam a universidade preparados para colaborar, 
como profissional qualificado, no processo de 
desenvolvimento do Pais, por outro lado, neste 
primeiro mês de cada ano, milhares de estudan• 
tes conseguem realizar um sonho ingressando 
numa escola superior. 

É a chamada "guerra dos vestibulares". En­
volve tôda a comunidade, porquanto é um assun­
to que, direta ou indiretamente interessa não só 
aos próprios aspirantes à universidade, mas a 
seus familiares, amigos, vizinhos, namorados, 
etc. As atenções se voltam, principalmente, para 
os resultados dos testes, pois, ao ser anunciado a 
computação de cada exame, uma emoção que se 
renova mexendo os nervos da moçada - uns 
saltam de alegria, out:.1:is ficam cabisbaixos ante 
um resultado negativo. 

NOVIDADES 

No concurso vestibular dêste ano, muitas 
novidades foram registradas. Inicialmente desta­
caríamos a implantação do Ciclo Básico da Uni­
versidade Federal de Pernambuco, resultado de 
acurados estudos desenvolvidos pela equipe do 
reitor Murilo Guimarães. Em conseqüência, os 
estudantes sentiram os primeiros efeitos dessa 
nova estrutura acadêmica, justamente no ato de 
inscrição aos vestibulares. Nesta oportunidade, 
ao invés de candidatar-se a um curso, em pri­
meira opção e a outro, em segunda, em um dos 

Jovem do Interior Fêz Teste 
' de Português em� Meia Hora 

No Estádio Geraldão, meia hora depois de 
iniciada a prova de Português para mais de 
quatro mil vestibulandos da Universidade Fede­
ral de Pernambuco, uma jovem atraiu a atenção 
de fiscais, professôres e dos seus próprios cole­
gas: levantou-se para entregar sua prova, d&pois 
de res{)onder às cinqüenta questões objetivas. 

Seu nome é Priscila Castelo Branco. Residen­
te em Limoeiro, onde, há oito dias, concluiu o 
Curso Técnico de Contabilidade na Escola Téc­
nica de Comércio, veio para a capital tentar
uma vaga na Faculdade de Direito. O tempo 
recorde em que respondeu sua prova mereceu 
comentários de muita gente, especialmente dos 
organizadores dos vestibulares. 

FACILIDADE 

Quando Priscila se levantou e entregou sua 
prova ao fiscal, houve muitos comentários. Jul­
gavam haver desistido quando a luta mal se ini­
ciava. Mas para surprêsa de todos, a candidata 
respondeu às cinqüenta questões e, sorridente, 
declarou: - "Achei ótima a prova. Tenho im­
pressão de que dá para passar". A impressão 
era de que ela estava entregando a prova sem 
responder a nenhuma das questões. 

Priscila é uma jovem de 20 anos de idade.
Concluiu seu curso técnico, estudando, sem tra­
balhar. Seu pai é engenheiro agrônomo e todos 
os seus irmãos cursam na Universidade . Sem­
pre desejou fazer o curso de Direito e, se vier a 
se formar, pretende exercer a profissão. 

O Geraldão lhe causou boa impressão. Gos­
tou da escolha daquele local para a realização
do teste de Português. O sistema de teste de
múltipla escolha "é melhor, porque não há dis­
sertação" e a candidata de Limoeiro não gosta
de escrever, segundo confessou. 

quatro Grupos, como se fazia S:º candidato 
inscreveu-se numa das quatro 

O VESTIBULAR 

Português, foi, realmente, ill'ia que mais
preocupou os vestibulandos, �"11 vista o
seu caráter eliminatório const�� barreira 
inicial para a realização dos d..Jllllo 

tes. Apli­
cada na quinta-feira, sete de J� domingo 
o resultado já estava sendo � Pela Te­
levisão Universitária. Mais de 

� candida­
tos concorreram, mas apen!IS ��ais de 
cinco mil foram aprovados, Ai do um 
índice de reprovação de 45 par ' ªProxima-
damente. Aib Outra novidade surgida n��lar dêste 
ano, da UFPe., foi a escolha. • � o Geral­
dão, na Imbiribeira. Lâ, me.iS 1,i ,uatro mil 
"feras" se submeteram ao teste � rtuguês. A 
experiência foi positiva, emb0f8 llh.a regis­
trado um atraso considerável O Inicio do 
teste. Isto deveu-se ao não co ento de 
todos os 140 fiscais inscritos, ·i-. �e energia 
elétrica, confusão entre os . •�rl � · �idatos, 
que andavam de um lado '- J >í a do 
seu lugar, entre outros aspecto9 Somente a turma da Are O Prova no 
Geraldão. Os da Area-II, QC\l �Prédio da 
Escola de Engenharia; os d� � a Facul­
dade de Medicina e dos inst�Arl

�s;_ e os 
vestibulandos da Area-IV, :Es ��tra­
ção, na rua do Hospício. Tal sao se fêz 
necessária, tendo em vista qut

l."11 dão não 
era suficiente para acolher os ldJ,._;Qndida­
tos, porquanto teria de havdi
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Policiais Vigiarª1
1Centro

}lclll �( �e l>e Dois soldados da po 
are. 1t a l'nam­

buco foram requisitados P de e ordem
dos trabalhos no centro der11I• �11c:.to de
Dados da Universidade Feut11P ot�� IS, ar­
mados de metralhadora,� pe ta,% Para
não permitir o ingresso e 

ye5t . s as ao
serviço. Não adiantou aos 
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não conseguiram nada, esttlt11 �ov 
0nna.

ções de quando sairia O �icill!S tei
aç

� 
Foi entregue aos po no-

Os que para lá foram levaram uma pran­
cheta para servir de calço à prova. Um serviço 
de alto-falante funcionou transmitindo avisos e 
orientando o pessoal, quanto à maneira como 
deveriam comportar-se antes e durante o teste. 

O coordenador da Area-I, professor Sílvio 
Loreto, teve de desdobrar seu trabalho junta­
mente com os fiscais que compareceram, a fim
de manter a ordem e executar os planos traçados 
p��viamente. Ao final saiu sa_tisfeito e é de opi­
ruao que a escolha do Geraldao foi uma boa ex­
periência . 

A véspera de cada exame, a banca examina­
dora e o presidente da comissão coordenadora 
professor Teófilo Vasconcelos ficaram confina� 
dos num local desconhecido e, sõmente minutos 
depois que as provas_ saiam para a sua aplicação, 
é que os mestres deixavam o mencionado local. 
A fiscalização, êste ano, foi bem melhor não 
sendo permitido a qualquer membro de b�cas 
exatninadoras, o ingresso na sala de prova. 

REUNiõES 

Com a realização de mais um concurso, os 
professôres da comissão e os que integram a 
equipe da Pró-Reitoria de Assuntos Acadêmicos 
colheram mais uma experiência válida, o que 
servirá para um planejamento mais racoinal 
evitando-se as correrias de última hora, nos pró�
xi.mos vestibulares. 

Os demais testes, Química, Física, Matemá­
tica, Inglês e Francês, História, Biologia, Dese­
nho, Geografia, foram aplicados no decorrer 
dêste mês, e, à medida que iam sendo feitos 
sabia-se do resultado através do Centro de Pro­
cessamento de Dados, responsável por essa ta• 
refa. 

Para Evitar Interrupções 
minai do pessoal convocado para trabalhar na 
computação €letrônica dos testes do vestibular da 
UFPe. e, quem não figurava nessa relação não 
adiantou dirigir-se àquele local, porque foi bar­
rado. Até mesmo o próprio reitor não teria aces­
so, de imediato, salvo se algum membro que 
estivesse trabalhando no Centro saisse para rece­
bê-lo a tempo. A medida foi tomada pelos coor­
denadores dos trabalhos de computação, a fim 
de evitar tumulto e aglomeração de "feras" no
local. 

• 

Detentos ■Buscam Recuperação 
Depois de multas lutas e complicações os detentos 

Terêncio Vitorino, Paulo Inácio, Emers�n Ribeiro e 
Edésio Pereira, da Casa de Detenção do Recife conse­
guiram iniciar uma nova batalha: a do Vestib�lar, na 
Universidade Federal. 

Chegaram ao Ginásio Magalhães Melo, sorriden­
tes, descontraldos e sem apresentar nenhum sinal de 
nervosismo. Como todos os demais estudantes espera­
ram pelo Início do exame e, enquanto isso, �antive­
ram-se calados. 

PREPARAÇÃO 
Desde o Inicio do ano passado, quando concluíram 

o segundo ciclo do Artigo 99, mostraram-se desejosos 
de prestar o exame vestibular para através da entra­
da numa Faculdade e, posteriormente com a conclu­
são do concurso, conseguirem de man�lra mais suave 
a reabllltação na sociedade. 

Imediatamente receberam a ajuda do diretor da 
Casa de Detenção, coronel Ollnto Ferraz e da Assls­
te�te So�lal, Vitória Machado, além da colaboração do 
Juiz Antonio Luiz Llns, da Vara de Execuções CrlJ:nl­
nals que, confiando na determinação dos prêsos per­
mitiu que êles pudessem estudar e depois compárecer 
ao curslnho na Faculdade de Filosofia do Recife fi­
nanciado pela Prefeitura Municipal do Recife. 

EMPECILHO 
Traindo a boa vontade dos seus companheiros, r.

quase botando todo o esfôrço e tôda batalha a perder,
o detento Oswaldo Jesus Martins tão logo se viu com
os seus documentos em mãos, tratou de fugir não re­
fletindo no ato precipitado que estava praticando . 

Sua fuga foi "atrapalhada" em Serra Talhada, ao 
ser identificado por um cidadão - através da fotogra­
fia do Diário de Pernambuco - que o denunciou à 
Polícia, sendo posteriormente prêso, quando já tomava
um caminhão. 

OUTRA VEZ ... NA DETENÇÃO 
Chegando ao Recife, recambiado pelos policiais de

Secretariado 
O concurso vestibular foi realizado para as quatro 

áreas do primeiro ciclo e para o Curso de Secretariado. 
Os candidatos Inscritos para �ste Curso - em número de 
79 - concorreram separadamente e apenas às vagas fixa­
das para o mesmo - 90. Os classificados serão matriculados 
diretamente no mencionado Curso. 

Os candidatos inscritos para cada área concorrem,
Juntos, ao total de vagas da área; se classificados, serão 
matriculados no primeiro ciclo correspondente, sem espe­
cificação de qualquer curso. Ao fim do primeiro ciclo, con­
forme as disciplinas que cursarem e notas que obtiveram, 
poderão habilitar-se e classiticar-se para os ciclos básico. 
prollssional ou acadêmicos, dos cursos a que cada área dá 
acesso, segundo as relações abaixo: 

AREA-I - Ciências Humanas e Letras: Administração, 
Biblioteconomia, Ciências Contábeis, Ciências Econômicas, 
Ciências Sociais, Comunicação Social, Direito, Fílosofia, 
Geografia, História, Letras, Pedagogia, Serviço Social. 

AREA-II - Ciências Exatas e Tecnologia: Engenhnria 
Civil, Engenharia Elétrica, Engenharia Mecânica, Engenha­
ria de Minas, Engenharia Cartogrâflca, Estatística, Fislca 
Geologia, Química e Licenciatura de Química. 

AREA-III - Biociências: Ciências <Licenciatura do 1• 
ciclo), Ciências Biológicas, Ciências (Modalidade médica), 
Enfermagem e Obstetricia, Farmácia, Medicina. Nutrição, 
Odontologia, Psicologia e Reabilitação. 

AREA-IV - Artes: Arquitetura, Composição e Re­
gência, Desenho, Escultura, Instrumento e Canto e Pintura. 

Sub-Areas - As áreas II, III e IV comportam sub-áreas, 
com provas especíticas. A sub-área l das áreas lI e rn po, 
derá dar acesso respectivamente a todos os cursos relacio­
n&dos nas re!eridas áreas do Item anterior. 

Sub-área 2 da área II: Estatística e Matemática. 
Sub-área 2 da área III: Psicologia. Sub-área 1 da área IV: 
Arquitetura, Desenho, Escultura e Pintura. Sub-área � da 
área IV: Desenho, Escultura, Pintura. Sub-área 3 da área 
IV: Composição e Regência e Instrumento e Canto. 

S«;rra Talhada, Oswaldo Jesus Martins foi castigado 
na_o apenas com um con!inamento de trinta dias mas. 
prmcipalmente, com a proibição de continuar estu­
dando e de qualquer participação nas atividades do 
Grêmio Recreativo, Esportivo e Social da Casa de 
Detenção. 

com sua fuga, criou-se um grande problema para 
os outros detentos que desejavam continuar estudan­
do: o diretor da Detenção proibiu que todos salssem 
para estudar e o Juiz Antônio Luiz suspendeu a licen­
ça para que êles pudessem freqüentar o curslnho. 

TERtNCIO 
Terêncio Vitorino, o Uder dos detentos, ficou triste 

e abatido. Não compreendia a atitude de Oswaldo 
Jesus Martins - que se distinguiu como um aluno in­
teligente e aplicado, apesar de espirita Irrequieto -
como também não compreendia a atitude do Juiz . 
Abordado por um dos Jornais, declarou: '"Faço o ves­
tibular até algemado". 

O juiz Antônio Luiz concluiu que êle estava que­
rendo Impor ordens e o ameaçou de um castigo de 60 
dias de confinamento - o dôbro do castigo de Oswaldo 
- e àlnda o proibiu de fazer qualquer declaração à 
Imprensa. 

Ainda muito triste, mas esperançoso, muito es­
perançoso, Terêncio continuou estudando e dando 
ânimo aos seus companheiros. tle sempre ecredltou na 
Justiça e não seria naquele momento que a esqueceria. 

DEU PERMISSÃO 

O Juiz Antônio Luiz - um grande lncentlvador da 
reeducação do detento e vtbradar com os estudiosos _ 
rec�nsiderou sua decisão e permitiu, afinal, a partlcl­
paçaq dos_ detentos no vestibular. Exultaram com a re­
soluçao nao apenas os detentos, mas também o diretor 
da Detenção. coronel Olinto Ferraz - que marca sua 
p�ssagem à frente do presidio com uma admlnlstra­
çao segura - e a Assistente Social,. Vitória Machado 
que viu assim todos os seus esforços coroados. 

., 

e AREAS 
A TAXA

Também, outra inovação, êste ano, diz respeito à de­terr.nlnação da _Comissão relacionando várias agências ban­cá:•�s nas gurus os candidatos depositaram a taxa de ins­c:1çao Cr 60,00 (sessenta cruzeiros), e, com a apresenta­çao do recibo dêsse depósito em favor da Comissão do Concurso Vestibular da Universidade Federal de Pernam­buco, o candidato e!etuava sua inscritão. 
. A,s provas, com exceção das de Música, constaram de cinquenta questões objetivas, cada, do tipo múltipla esco• lha. Em cada questão foram apresentadas cinco alternati­vas_ de respostas (A, B, C, D, E), entre as quais o candidatoassma!ava a que julgasse fôsse correta. 

Nao houve contagem de pontos negntivos. Tôdas as provas tiveram efeito eliminatório exigindo-se notas 4 <quatro) para a de Português e S (três), para os demais testes 
MATRtCULAS 

As primeiras relações de classificados serão atlxadas na
Universidade-Sede de cada área. A partlt' da data desta 
divulgação, os classificados terão o prato de dez dias parn 
requererem suaR matrículas e apresentarem a documenta­
ção completa exigida. Esgotado o prazo, os candidatos que 
não tiverem apresentado o requerimento e a documenta<'ão 
perderão o direito à matricula, ficando nulos os exames
prestados. 

Os documentos exigidos são, Histórico escolar comple­
to, no qual se comprove a conclusão do ciclo colegial ou 
equivalente; carteira de Identidade; certidão de nascimento; 
prova de quitação com o Serviço Milítar e de exercfclo
eleitoral, para maior de 18 anos; atestado de vacinação
antivariólica e duas fotogratias tamanho 3x4. 

O Pró-Reitor para Assuntos Acadêmicos poderá, em
cai;os particulares nos quais, a seu critério, houver motivo
justo, prorrogar por alguns dias o prazo para apresentação
de alguns documentos; isto porém, deverá ser requerido
pelo Interessado, dentro do prazo re,ular. 
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Instituto de Antibióticos 

e "Barão de Lucena" abrem 

cerrada luta contra Câncer 

Afirmar-se, taxativamente, que o câncer é 
incurável, não é de todo verdade, pelo menos 
certos tipos de câncer, como os tumores malig­
nos de localização externa. O que modernamente 
se requer para o pleno êxito na luta contra o 
mal, é o trabalho bem planej ado de uma equipe 
de cientistas interessados na cura do doente. 

Esta declaração é do cancerologista David 
Erlich, formado aqui no Recife, mas atualmente 
dirigindo o Centro de Pesquisas Bácisa da Asso­
ciação Paulista de Combate ao Câncer Oswaldo 
Cruz. 

O cientista David Erlich pertence à socie­
dade Internacional de Linfologia, tendo traba­
lhado em grandes centros de pesquisas dos Es­
tados Unidos e de Israel. 

ANTIBióTICOS 

Convênio celebrado entre o Instituto de 
Antibióticos da Universidade Federal de Per­
nambuco e o Hospital Barão de Lucena permite 
a criação de uma Unidade de Qulmiot�rapia 
Oncológica, sob a direção dos médicos Jaime 
Asfora e Clécio Santana naquele hospital. 

Nesta Unidade, usando-se critérios empre­
gados nos grandes centros de tratamento qui­
mioterápico de câncer, serão empregados, de pre­
ferência, substâncias isoladas pelo Prof. Oswaldo 
Gonçalves de Lima e sua equipe, que há vários 
anos dedica-se ao problema. 

Para organizar essa unidade terapêutica 
veio ao Recife o dr. David Erlich cuja perm anên­
cia no Instituto de Antibióticos permite-lhe ve­
rificar as drogas anticâncer já produzidas nesse 
avançado Centro da Universidade de projeção 
internacional. 

PERNAMBUCO O '
ú
NICO PRODUTOR 

A Actinomicina D é um dos antibióticos 
descobertos pelo Prof. Oswaldo Lima e sua equi­
pe com resultados positivos em cancerologia, 
como nos tumores de Wilms da criança ou em 
certos tumores de testiculos, em alguns tipos de 
câncer da mulher e num certo tipo de tumor 
ósseo. 

Pernambuco é o único produtor dêsse anti­
biótico em tôda a América Latina, já fabricado 
em escala comercial pelo Laboratório Farma­
cêutico do Estado de Pernambuco, (LAFEPE) . 

UM PRIVILtGIO QUE DEVE SER DIVULGADO 

. Sôbre a nova unidade do Hospital Barão de 
Lucena que se deve ao convênio firmado en tre 
o diretor do Instituto de Antibióticos da UFPe.,
cientista Oswaldo Gonçalves de Lima e o diretor
do Barão de Lucena, dr.  José Gomes, afirmou o
dr. David Erlich:

Pernambuco tem o privilégio de possuir 
um centro científico na luta contra o câncer do 
Brasil através dessa união entre médicos e 
pesquisadores interessados, profundamente, na 
evolução ci entifica do nosso país. E acrescentou : 

Não faz a Nigéria pesquisas básicas porque 
vamos deixar de fazê-las no Brasil, onde há 
cientistas de alto gabarito e gente evoluída 
c apaz de apoio e aj uda que assegurem o prosse­
guimento dos trabalhos iniciados. 

PERNAMBUCO NA LIDERANÇA 

Os trabalhos que vêm sendo realizados no Ins­
tituto de Antibióticos não se limitam apenas a 
inform ar os tipos de câncer existentes, pois a 
equipe de cientistas que ali trabalha se preocupa 
na procura de novas drogas que levem à cura 
do mal como nas causas que podem produzir 
certos tipos de câncer. 

Divulgar o que se está fazendo no Recife, 
nesse centro da Universidade é um dever nosso. 
O presidente da República e demais autoridades 
brasileiras, tomando conhecimento do que está 
sendo feito no Instituto de Antibióticos no com­
bate ao câncer, na certa não negarão apoio in­
tegral para que possam prosseguir, em escala 
m_ais alta, os trabalhos em elaboração. 

Esta é uma das afirmações do cientista 
Erlich que após inauguração da Unidade de 
Quimioterapia Oncológica do Barão de Lucena, 
voltará às suas atividades em São Paulo, mas 
permanecerá como consultor cientifico da nova 
unidade, juntamente com o Prof. Michel Jamra, 
hematologista brasileiro de fama internacional. 

Professôres Divulgam 

Programas da COPPE 

Chegaram, recentemente, 
ao Recife os professô res 
Archer Mossé e José Haim 
Benzecry, a·a Universidade 
Federal do Rio de Janeiro, que aqui vieram pronun­
ciar conferências na Esco­
la de Engenharia da Uni­
ve rsidade Federal de Pe r­
nambuco. Através dessas 
conferências, os p rofessô­
res Archer Mossé e José 
Benzecry, buscaram divul­
gar, Junto a professôres e 
alunos do quarto e quinto 
ano de Engenhar ia, as 
opo rtunidades que os pro­
g ramas de pós -graduação 
podem oferecer. 

Ésses professôres aqui es­
tive ram representando a 
COPPE <Coordenação dos 
P rcg ramas de Pós -gradua­
ção em Engenharia) , cujas 
atividades têm como ob jeti­
vos principais formar e 
aperfeiçoar professôres e 
engenheiros criadores para 
o c rescente parque Indus­
trial do pais. 

NOVO COMPUTADOR 

A COPPE está Instalando 
um computador IBM/360, 
Modêlo 40. com 256 k de 
memória, fita magnética e 
terminais de teleprocessa­
mentc, o qual estará à. dis­
posição de todos os seus 
professôres e alunos a par­
tir de 1971. 

O Departamento de Cál­
culo Científico da COPPE 
dispõe de um sistema IBM/ 
1130 que, além dos traba­
lhos curriculares, desenvol­
ve pesquisas de interêsse 
para entidades governa­
mentais e privadas, e dis­
põe, também, de um centro 
de computação analógica, 
onde estão instalados o 
comp utador analógico TR-
20 e um sistema híbrido 
EAI- TR- 48/DES-30. 

Alunos e professõres da 
COPPE têm à sua disposi­
ção biblioteca e laboratório 
altamente especializados, 
tendo sido criado, recente-

mente, um Laboratório de 
Biônica, destinado à pe,s­
qulsas na área da eletrô­
nica e suas aplicações à 
Medicina. 

CORPO DOCENTE E 
CURSOS 

Um co rpo docente cons­
tltuido de p rofessôres na­
cionais e a colaboração de 
professõres estrangeiros -
g raças aos vários convê­
nios de assistência têcnica 
celebrados com governos 
da G rã -Bretanha, F rança, 
Alemanha, URSS e Esta­
dos Unidos - permitem à 
COPPE manter cursos de 
Mestrado e Douto rado. 

Tais cursos abrangem as 
áreas de Engenharia Quí­
mica, Mecânica, Elétrica 
Metalúrgica, c 1 v i 1 , de 
Produção, Naval, Físico­
-Matemática, Sistemas. Nu­

clear e Biônica, atingindo, 
assim, os objetivos de reali­
zar o eperfelçoamento de 
professôres para as escolas 
de engenharia do país, e 
formar engenheiros cr iado­
res para suprir as necessi­
dades do crescente parque 
industrial brasileiro. 

MESTRADO 

A COPPE tem recebido 
estudantes de todos os es­
tados do Brasil e de vários 
paises da América Latina 
e, desde a sua criação atê 
a presente data, Já g ra­
duou mais de uma centena 
de Mestres em Ciências. 

As bôlsas de estudo para 
aquêles que desejarem reali­
zar o curso de Mestrado na 
COPPE são oferecidas pela 
CAPES e pelo CNPq. Os 
formulários de solJcitação 
de bôlsas, os pedidos de 
inscrição e o pedid'o de 
quaisquer outras Informa­
ções de vem ser en viados à. 
COPPE (Caixa Postal n. o 
1191 - ZC 00 - Rio de Ja­
neiro - OB) . 

Cadeira de Clínica Promove 

Cur o de Gastrenterologia 

Foi instalado, no dia 
quatro, o XV Curso In­
tesivo de Gastrenterolo­
gia, patrocinado pela 2ª 

Cadeira de Clínica Mé­
dica da Universidade Fe­
deral de Pernambuco e 
do Instituto de Gastren­
terologia do Recife, sob a 
direção do professor 
Djalma Vasconc elos . As 
aulas foram ministradas 
na enfermar ia de São 
Vicente do Hospital das 
Clínicas (Pedro II) , no 
primeiro expediente. 

A primeira semana do 
curso destinou- se ao es­
tudo da patologia esôfa­
go-gastr o -duodenal, obe­
decendo ao seguinte pro­
grama: DIA 4 - Anato­
mia e fisiologia aplicada 
da junção esôfago-gás­
tr ica. Mecanismo de 
contenção da cárdia, 
prof. Dj alma Vascon­
cellos; F.sofagite de re­
fluxo, prof. Dja1ma Vas ­
concellos; Radiografia 
do esôfago, dr. José 
Rocha. DIA 5 - Hér­
nia hiatal, prof. João 

Regueira; Megaesôfago, 
prof. Airton Ponce de 
Souza; Mecanismo da 
secreção e m é t o d o s 
atuais para o seu estu­
do, prof. Dj alma vas­
concellos. DIA 6 - Dis­
cussão de radiografias 
do esôfago; Biopsia, ci­
tologia e gastrocâmara 
no estudo das gastro­
duodenopatias, profes· 
sor Fernando Cordeiro;  
Gastrite crônica, prof .  
D j a l m a Vasconcel­
los; História natur al da 
doença ulcerosa no h0· 
mem, prof. Dj a}Jna vas­
c onc ellos. DIA 7 
Eiologia e diagnóstico 
da hemorragia digestl· 
va alta, prof . José Asfo­
ra; Radiografia do estô­
mago, dr. José Rocha ,  
DIA 8 - Discussão de 
casos; Radiografia do 
duodeno, dr. José Ro· 
cha; úlceras de localiza­
ção atípica, dr. Rube:rn 
Knecht; Patologia d_a

s
lesões benignas e malig­
nas do tubo digestivo. 
profs. Adonis Carvalho e 
Eraldo Almeida. 

JORNAL UNIVERSITÁRIO - RECIFE .. PE. - JAr EIRO - 1971

\ 

Víti1nas da 

Desnutrição 

Voltam a 

Falar e Andar 

JORi T L • IVER IT,\RIO - RECI FE •• PE. - JANEIRO 1971 

Crianças de dois e três anos que 
não andavam nem falavam recu­
peram a motilidade e o uso da 
palavra, nos Cen tros de Recupe­
ração Nu tricional que o Instituto 
de Nutrição da UFPe ., vem man­
t endo em al guns pon tos do Esta­
do, em con vênio com outras ins­
tituições. 

Esta informação é do diretor 
do Instituto de Nutr ição, Pr of .
Nelson Chaves, pioneiro no Nor­
d este, na l u ta contra a subnutri­
ção, que sali entou os satisfatórios 
resultados obtidos com o N utrie­
n n" 5, composto pr eparado pC',
lns iécnicos do IN UFPe. que 6 
uma associação de feijão ma, á­
car , milho, lei te, clemPntos mi­
ner ais e v itaminas. 

• . v os Convênios 

O Instit uto de Nntrlção na 
sua luta contr a a fome, f irmn 
novos con vênios: associa -se ao 
Depar tamento Estadual da Cr ian­
ça à Diaconia e inaugura mais 
um Centro de Recupci ação no
bair r o  de Tcjipió, nesta Capital e
um outro na usina Estr eliann,
(�stc, em convênio com o GC'r an
que é a entidade mnntenrdora . 

São estudados no mamem lo, 
(m seus elementos básico:i nutr i­
cionais, nossas fr utas de ver ão:  
manga , abacate, abacaxi, jaca e 

umbu . A SUDENE vem custean­
do essas pesquisas. 

Concentrados de Peixe 

No domínio da n utrição expe­
rimental , estão sendo testados os 
efeitos de concentrados de peixe 
preparados pelo Instituto de 
Pesquisas da Marinha, em asso­
ciação com a farinha de man­
dioca. O feijão mulatinho suple­
mentado com a.mi no- ácidos es­
senciais, também está cm obser­
vação. 

Pedidos de Est .. gios 

A di reção do IN UFPe. vrm re­
cebendo constantes pedidos de 
<'<::tn g'ios tan to de médicos c n utr i ­
cionistas de> nosso pais como elo 
exterior . 

Já foram auto r izados, a par tir 
de janeiro, os pedidos de dois 
médicos paulistas e no ve nutr icio­
nistas do Estado da Bahia, de um 
módico holandf!; e de um psicólo­
go e uma enfer meira da U ni ver ­
sidade da Georgia , nos E!Jtaclo1 
U nidos. 

O govêrno da Suíça já entr ou  
rm contacto rom o Instituto de 
N utrição para o en v io de técnicos 
q ue intensificar ão, aqui , os estu ­
dos de alimentos regionais já ini­
ciados. 

9 
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e "Barão de Lucena" abrem 

cerrada luta contra Câncer 

Afirmar-se, taxativamente, que o câncer é 
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Cruz. 
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Asfora e Clécio Santana naquele hospital. 
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gados nos grandes centros de tratamento qui­
mioterápico de câncer, serão empregados, de pre­
ferência, substâncias isoladas pelo Prof. Oswaldo 
Gonçalves de Lima e sua equipe, que há vários 
anos dedica-se ao problema. 

Para organizar essa unidade terapêutica 
veio ao Recife o dr. David Erlich cuja perm anên­
cia no Instituto de Antibióticos permite-lhe ve­
rificar as drogas anticâncer já produzidas nesse 
avançado Centro da Universidade de projeção 
internacional. 

PERNAMBUCO O '
ú
NICO PRODUTOR 

A Actinomicina D é um dos antibióticos 
descobertos pelo Prof. Oswaldo Lima e sua equi­
pe com resultados positivos em cancerologia, 
como nos tumores de Wilms da criança ou em 
certos tumores de testiculos, em alguns tipos de 
câncer da mulher e num certo tipo de tumor 
ósseo. 

Pernambuco é o único produtor dêsse anti­
biótico em tôda a América Latina, já fabricado 
em escala comercial pelo Laboratório Farma­
cêutico do Estado de Pernambuco, (LAFEPE) . 

UM PRIVILtGIO QUE DEVE SER DIVULGADO 

. Sôbre a nova unidade do Hospital Barão de 
Lucena que se deve ao convênio firmado en tre 
o diretor do Instituto de Antibióticos da UFPe.,
cientista Oswaldo Gonçalves de Lima e o diretor
do Barão de Lucena, dr.  José Gomes, afirmou o
dr. David Erlich:

Pernambuco tem o privilégio de possuir 
um centro científico na luta contra o câncer do 
Brasil através dessa união entre médicos e 
pesquisadores interessados, profundamente, na 
evolução ci entifica do nosso país. E acrescentou : 

Não faz a Nigéria pesquisas básicas porque 
vamos deixar de fazê-las no Brasil, onde há 
cientistas de alto gabarito e gente evoluída 
c apaz de apoio e aj uda que assegurem o prosse­
guimento dos trabalhos iniciados. 

PERNAMBUCO NA LIDERANÇA 

Os trabalhos que vêm sendo realizados no Ins­
tituto de Antibióticos não se limitam apenas a 
inform ar os tipos de câncer existentes, pois a 
equipe de cientistas que ali trabalha se preocupa 
na procura de novas drogas que levem à cura 
do mal como nas causas que podem produzir 
certos tipos de câncer. 

Divulgar o que se está fazendo no Recife, 
nesse centro da Universidade é um dever nosso. 
O presidente da República e demais autoridades 
brasileiras, tomando conhecimento do que está 
sendo feito no Instituto de Antibióticos no com­
bate ao câncer, na certa não negarão apoio in­
tegral para que possam prosseguir, em escala 
m_ais alta, os trabalhos em elaboração. 

Esta é uma das afirmações do cientista 
Erlich que após inauguração da Unidade de 
Quimioterapia Oncológica do Barão de Lucena, 
voltará às suas atividades em São Paulo, mas 
permanecerá como consultor cientifico da nova 
unidade, juntamente com o Prof. Michel Jamra, 
hematologista brasileiro de fama internacional. 

Professôres Divulgam 

Programas da COPPE 

Chegaram, recentemente, 
ao Recife os professô res 
Archer Mossé e José Haim 
Benzecry, a·a Universidade 
Federal do Rio de Janeiro, que aqui vieram pronun­
ciar conferências na Esco­
la de Engenharia da Uni­
ve rsidade Federal de Pe r­
nambuco. Através dessas 
conferências, os p rofessô­
res Archer Mossé e José 
Benzecry, buscaram divul­
gar, Junto a professôres e 
alunos do quarto e quinto 
ano de Engenhar ia, as 
opo rtunidades que os pro­
g ramas de pós -graduação 
podem oferecer. 

Ésses professôres aqui es­
tive ram representando a 
COPPE <Coordenação dos 
P rcg ramas de Pós -gradua­
ção em Engenharia) , cujas 
atividades têm como ob jeti­
vos principais formar e 
aperfeiçoar professôres e 
engenheiros criadores para 
o c rescente parque Indus­
trial do pais. 

NOVO COMPUTADOR 

A COPPE está Instalando 
um computador IBM/360, 
Modêlo 40. com 256 k de 
memória, fita magnética e 
terminais de teleprocessa­
mentc, o qual estará à. dis­
posição de todos os seus 
professôres e alunos a par­
tir de 1971. 

O Departamento de Cál­
culo Científico da COPPE 
dispõe de um sistema IBM/ 
1130 que, além dos traba­
lhos curriculares, desenvol­
ve pesquisas de interêsse 
para entidades governa­
mentais e privadas, e dis­
põe, também, de um centro 
de computação analógica, 
onde estão instalados o 
comp utador analógico TR-
20 e um sistema híbrido 
EAI- TR- 48/DES-30. 

Alunos e professõres da 
COPPE têm à sua disposi­
ção biblioteca e laboratório 
altamente especializados, 
tendo sido criado, recente-

mente, um Laboratório de 
Biônica, destinado à pe,s­
qulsas na área da eletrô­
nica e suas aplicações à 
Medicina. 

CORPO DOCENTE E 
CURSOS 

Um co rpo docente cons­
tltuido de p rofessôres na­
cionais e a colaboração de 
professõres estrangeiros -
g raças aos vários convê­
nios de assistência têcnica 
celebrados com governos 
da G rã -Bretanha, F rança, 
Alemanha, URSS e Esta­
dos Unidos - permitem à 
COPPE manter cursos de 
Mestrado e Douto rado. 

Tais cursos abrangem as 
áreas de Engenharia Quí­
mica, Mecânica, Elétrica 
Metalúrgica, c 1 v i 1 , de 
Produção, Naval, Físico­
-Matemática, Sistemas. Nu­

clear e Biônica, atingindo, 
assim, os objetivos de reali­
zar o eperfelçoamento de 
professôres para as escolas 
de engenharia do país, e 
formar engenheiros cr iado­
res para suprir as necessi­
dades do crescente parque 
industrial brasileiro. 

MESTRADO 

A COPPE tem recebido 
estudantes de todos os es­
tados do Brasil e de vários 
paises da América Latina 
e, desde a sua criação atê 
a presente data, Já g ra­
duou mais de uma centena 
de Mestres em Ciências. 

As bôlsas de estudo para 
aquêles que desejarem reali­
zar o curso de Mestrado na 
COPPE são oferecidas pela 
CAPES e pelo CNPq. Os 
formulários de solJcitação 
de bôlsas, os pedidos de 
inscrição e o pedid'o de 
quaisquer outras Informa­
ções de vem ser en viados à. 
COPPE (Caixa Postal n. o 
1191 - ZC 00 - Rio de Ja­
neiro - OB) . 

Cadeira de Clínica Promove 

Cur o de Gastrenterologia 

Foi instalado, no dia 
quatro, o XV Curso In­
tesivo de Gastrenterolo­
gia, patrocinado pela 2ª 

Cadeira de Clínica Mé­
dica da Universidade Fe­
deral de Pernambuco e 
do Instituto de Gastren­
terologia do Recife, sob a 
direção do professor 
Djalma Vasconc elos . As 
aulas foram ministradas 
na enfermar ia de São 
Vicente do Hospital das 
Clínicas (Pedro II) , no 
primeiro expediente. 

A primeira semana do 
curso destinou- se ao es­
tudo da patologia esôfa­
go-gastr o -duodenal, obe­
decendo ao seguinte pro­
grama: DIA 4 - Anato­
mia e fisiologia aplicada 
da junção esôfago-gás­
tr ica. Mecanismo de 
contenção da cárdia, 
prof. Dj alma Vascon­
cellos; F.sofagite de re­
fluxo, prof. Dja1ma Vas ­
concellos; Radiografia 
do esôfago, dr. José 
Rocha. DIA 5 - Hér­
nia hiatal, prof. João 

Regueira; Megaesôfago, 
prof. Airton Ponce de 
Souza; Mecanismo da 
secreção e m é t o d o s 
atuais para o seu estu­
do, prof. Dj alma vas­
concellos. DIA 6 - Dis­
cussão de radiografias 
do esôfago; Biopsia, ci­
tologia e gastrocâmara 
no estudo das gastro­
duodenopatias, profes· 
sor Fernando Cordeiro;  
Gastrite crônica, prof .  
D j a l m a Vasconcel­
los; História natur al da 
doença ulcerosa no h0· 
mem, prof. Dj a}Jna vas­
c onc ellos. DIA 7 
Eiologia e diagnóstico 
da hemorragia digestl· 
va alta, prof . José Asfo­
ra; Radiografia do estô­
mago, dr. José Rocha ,  
DIA 8 - Discussão de 
casos; Radiografia do 
duodeno, dr. José Ro· 
cha; úlceras de localiza­
ção atípica, dr. Rube:rn 
Knecht; Patologia d_a

s
lesões benignas e malig­
nas do tubo digestivo. 
profs. Adonis Carvalho e 
Eraldo Almeida. 
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Víti1nas da 

Desnutrição 

Voltam a 

Falar e Andar 

JORi T L • IVER IT,\RIO - RECI FE •• PE. - JANEIRO 1971 

Crianças de dois e três anos que 
não andavam nem falavam recu­
peram a motilidade e o uso da 
palavra, nos Cen tros de Recupe­
ração Nu tricional que o Instituto 
de Nutrição da UFPe ., vem man­
t endo em al guns pon tos do Esta­
do, em con vênio com outras ins­
tituições. 

Esta informação é do diretor 
do Instituto de Nutr ição, Pr of .
Nelson Chaves, pioneiro no Nor­
d este, na l u ta contra a subnutri­
ção, que sali entou os satisfatórios 
resultados obtidos com o N utrie­
n n" 5, composto pr eparado pC',
lns iécnicos do IN UFPe. que 6 
uma associação de feijão ma, á­
car , milho, lei te, clemPntos mi­
ner ais e v itaminas. 

• . v os Convênios 

O Instit uto de Nntrlção na 
sua luta contr a a fome, f irmn 
novos con vênios: associa -se ao 
Depar tamento Estadual da Cr ian­
ça à Diaconia e inaugura mais 
um Centro de Recupci ação no
bair r o  de Tcjipió, nesta Capital e
um outro na usina Estr eliann,
(�stc, em convênio com o GC'r an
que é a entidade mnntenrdora . 

São estudados no mamem lo, 
(m seus elementos básico:i nutr i­
cionais, nossas fr utas de ver ão:  
manga , abacate, abacaxi, jaca e 

umbu . A SUDENE vem custean­
do essas pesquisas. 

Concentrados de Peixe 

No domínio da n utrição expe­
rimental , estão sendo testados os 
efeitos de concentrados de peixe 
preparados pelo Instituto de 
Pesquisas da Marinha, em asso­
ciação com a farinha de man­
dioca. O feijão mulatinho suple­
mentado com a.mi no- ácidos es­
senciais, também está cm obser­
vação. 

Pedidos de Est .. gios 

A di reção do IN UFPe. vrm re­
cebendo constantes pedidos de 
<'<::tn g'ios tan to de médicos c n utr i ­
cionistas de> nosso pais como elo 
exterior . 

Já foram auto r izados, a par tir 
de janeiro, os pedidos de dois 
médicos paulistas e no ve nutr icio­
nistas do Estado da Bahia, de um 
módico holandf!; e de um psicólo­
go e uma enfer meira da U ni ver ­
sidade da Georgia , nos E!Jtaclo1 
U nidos. 

O govêrno da Suíça já entr ou  
rm contacto rom o Instituto de 
N utrição para o en v io de técnicos 
q ue intensificar ão, aqui , os estu ­
dos de alimentos regionais já ini­
ciados. 
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ATIVIDADES DO CE_CINE EM 1970 
I - INTRODUÇÃO 

o CECINE - Centro de Ensino de Ciências
do Nordeste, fundado em 15 de janeiro de 196_5, 
em convênio com o MEC, sUDENE, Fundaçao

Ford e Universidade Federal de P_er1;RD?-buco, 
desenvolveu no seu sexto ano de ex1stenc1a um 
programa de intensa ativi��de no que co�tou

com a ajuda valiosa dos dmgentes das entida­
des financiadoras que n�o _medir�m esforços 
para atender às reivindicaçoes deste �e!1tr?, 
através de contatos diretos com a_ Presid�nc1a 
do CTA _ Conselho Técnico Administrativo e 
da Coordenadoria Executiva. 
II .- PRINCIPAIS ATIVIDADES 

Biologia Nordeste 
o CECINE iniciou o ano co�e��rando um

acontecimento inédito na sua historia, quando 
no dia 30 de janeiro foi lançado o li�o �exto

"Biologia Nordeste" juntamente com ? GUla do

Professor" graças aos esforços con3ugados de 
uma equipe que então compu?ha o n�s_so Setor

de Biologia (Prof' Maria Jose de ArauJo Lima, 
Prof. André Freire Furtado, Prof. Aluizio Bezer­
ra Coutinho, Prof. Dárdano de Andrade Lima, 
Profll Elizabeth Atalla Mansur, Prof& Seuza 
Matos Pereira), sob a orientaçã� do Prof. Oswal­
do Frota Pessoa da USP. A sessao solene de lan­
çamento do livro contou com a presenç� _ de 
várias autoridades locais, entre elas o Ma_grufico 
Reitor da UFPe., Prof. Mutilo Gulmaraes e o

Diretor do Departamento de Re�ursos Humanos 
da SlJDENE, Prof. Gilberto Osório. 

Considerações a respeito do livro 
Como o próprio titulo já evidencia, o "Biolo­

gia Nordeste" é sobretudo, um estudo dos pro­
blemas biológic�s aplicados à região ?ordestina, 
ao qual já foram adicionadas duas leituras con1;: plementares: "O tempo e o Clima do Nordeste 
e "Ecologia Nordeste". 

A primeira edição esgotou-se 45 dias apó� o

lançamento e o "Biologia Nordeste" foi me�c10-
nado no "Seventh Report of the Internatio�al 
Clearinghouse on Science and Mathematics 
Curricwar Developments 1970" (pág. 43) . 

Experimentação e Revisão 
Durante o ano de 1970 o "Biologia Nordeste" 

passou por 2 fases: 
a) a de experimentação
b) a de revisão. . _ A primeira consistiu numa aplicaçao prát!­

ca do livro mediante a adoção do mesmo em di­
versos colégios nordestinos e o treinamento de 
professôres (cursos de janeiro e julho) dentro

das diretrizes contidas no "Biologia Nordeste". 
As observações e conclusões obtidas dest� e�­
riências têm sido trazidas ao Setor d� Biologia 
do CECINE e têm servido de orientaçao para a 
segunda fase, que foi a de revisão da qual ve� 
resultando o aprimoramento das técnicas utili­
zadas no livro devendo ser lançada em 1971 uma 
2ª edição em 3 volumes destinados a cada uma 
das séries do CurSó Colegial. . 

o 10 volume salienta a parte de Ecologia, o

20 a Organização do Corpo e o 3° Genética e 
Evolução. 

Concomitantemente à revisão do livro foi 
elaborado um fasciculo de testes aplicados ao 
"Biologia Nordeste" que será lançado juntamen­
te com a 2ª edição. 

Cursos 

3 Apet"feiçoament-0 de Professôres 
a) Como acontece todos os_ anos, o CECINE

realizou durante o mês de janeiro, prolongando­
sa até o �ês de fevereiro, os seguintes c�rsos pa_ra
aperfeiçoamento de professôres de ensino médio,
também conhecidos como cursos de :férias, que
contaram com a participação de professôres de
todo o Nordeste;

Matemática - em Recite, 30 participantes 
Coordenador: Prof. João Barbosa de Oliveira, 
período, 6 de janeiro/28 de feverei:�· 

Física - em Recife, 15 participantes. Coor­
denador: Prof. Luiz de Oliveira, perlodo 5 de ja­
ne1ro/6 fevereiro. 

Biologia - em Recife, 28 participantes. 
Coordenadora: Prof& Maria José de Araújo Lima, 
período 19 de Janeiro/6 de fevereiro. 

b) Igualmente, durante o mês de julho rea­
lizaram-se os seguintes cursos de aperfeiçoamen­
to de professôres de ensino médio com participan­
tes de todo o Nordeste: 

Fisica - Em Petrolina, 27 participantes, 
coordenador - Prof. Sidrack de Holanda Cor• 
deiro; periodo de 6 a 25 de julho. 

Biologia - Cursos sob a orientação do "Bio­
logia Nordeste", em três capitais nordestinas, a 
saber: 
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São Luiz - período de 6 a 18 de julho; 
Coordenadora - Prof!'- Vera Lúcia 
Ferreira. 

Natal RGN - período de 20 a 31 de 
iu1ho; Coordenadora Pro:fll Maria 
José Costa. 

Maceió, Al. - período de 20 a 31 de 
julho; Coordenadora Prof' Vera 
l,úcia Ferreira. 

Ciência II em Recife, 34 participant�s de 
todo o Nordeste; Coordenadora, Pro� Mar;a do

carmo Ferreira Lins (seguindo a o_rientaçao do

projeto I.P.S.) período_ de 6 a 31 de Julho.
Cursos de e:xtensao 
Anualmente, os Setores Cientüicos �o

CECINE promovem vários cursos de e�ens!1o

sôbre temas que geralmente �espertam �nter�­
se geral. tsses cursos têm carater intensivo,. sao

de curta duração e se destinam a professores, 
estagiários e universitários, podendo serem mi­
nistrados por professôres dos Setores, ou por 

elementos de fora, de reconJ.?-ecida capacidade 
profissional. No ano que o�a fmd_a fora:n os se­
guintes os cursos de extensao realizados. 

BIOLOGIA 

a) Embriologia e Genética, ministrado pelos
professôres do Setor para os alunos de Es:ola 
de Enfermagem, tendo inicio no dia 4 de maio e 
se prolongado por 3 semanas. . . b) Anatomia Vegetal - mm1strado pela
Pro:fll Berta Marretes da USP, setembro, 18 par-
ticipantes. 

c) Algologia ___: ministrado pela �rofll Leda
"Labanca, do Depa1tamento de Ecologia do Ins­
tituto de Biociências da UFPe., setembro, 16 
participantes. 

d) Ecologia Geral, ministrado pelo Prof .
Leopoldo Coutinho, da :US�, outubro, com 40

participantes entre estagiários do Setor de Biolo-
gia e professôres de fora. . e) Evolução, ministrado pelo Pr_o�. Aluizio
Bezerra Coutinho, novembro, 26 participantes. 

CitNCIAS 

a) Elementos de Minerologia e Petrologia -
ministrado pelo Prof. Cláudio de Castro, da 
UFPe. · outubro, 16 participantes. 

b) Climatologia - ministrado p�la Pro:fll
Rachel Caldas Lins, outubro ; 18 participantes. 

FfSICA 
a' Curso Básico de Eletrônica, mirus�rado

pelo Prof. Hermirio Bulhões, do Setor de Fisic�, 
durante o mês de maio com cêrca de 16 parti-
cipantes. 

b) Cálculo Vetorial - ministrado pelo I;�of.
Luiz de Oliveira, Coordenador do Setor. de FIS1ca
e Assessor Científico do CECINE, destinado_ aos 
estagiários dos Setores de Física e Matemática. 

c) "Astronomia", ministrado pelo Prof. Ro­
dolfo Caniato, do CECISP, dezembro. 

MATEMATICA . c) Manejo de Régua de Cálculo, ministrado

pelo Prof. João Barbosa de Oliveira, Coordenador 
do Setor de Matemática, abrangendo 3 turmas: 

- A ia com 20 participantes, no período de 
18 a 23 de maio; 

- a 2ª, com 27 participantes, no período de
.,, 

. 25 a 30 de ma10;
_ e a 3ª constituída por 7 alunos da Classe

Experirnentàl do Colégio Martins Júnior.
b) Introdução à Programação Linear, �­

nistrado pelo Prof. Rui Madson Barbosa, de Sao 
Paulo; outubro, 31 participantes. • . 

c) Estudo Programado de Matemátic� �­
nistrado pelo Prof. Antônio Magno de Oliveira, 
de São Paulo, outubro, 23 participantes. 

d) Introdução ao Cálculo, ministrado pelo
Prof. João Barbosa de Oliveira durante o mês de 
setembro destinado aos estagiários do Setor. 

e) Introdução à Lógica, ministrado pelo
Prof. José Alzir Corrêa Leite, do Setor de Mate­
mática, durante o mês de setembro e destinado 
aos estagiários do Setor. 

f) "Matrizes", ministrado pelo Prof. Aloisio
Teles, do Setor de Matemática, durante o mês de 
setembro e destinado aos estagiários do Setor. 

QU1MICA 
a) Experiências para Demonstraçao em

Classe, ministrado pelos professôres do Setor, no 
p •ríodo de 20 a 22 de abril, funcionando em ho­
í rio integral com cêrca de 15 participantes. 

b) Orbital Molecular, ministrado pelo Prof.

/ maldo Rabêlo, do Setor de Química, contando

,. _;m a participação dos estagiários daquele Se­
tor e outros professôres. 

Curso da CADES

Teve início, no dia 18 de novembro, e pro­
longar-se-á até 20 de março, o Curso da CADES, 
cuja finalidade é preparar profes ôres do Curso

Secundário para o Exame de Suficiência da 
CADES. :t!:ste Curso conta com 22 participântes 

é ministrado pelos professôres José Belarmino

de souza e Maria do Carmo Ferreira Lins, am­
bos do Setor de Ciências e funciona nas segun­
das, quartas e sextas, das 14 às 17 horas. 

Estágios 
- Estágio Patrocinado pela SUDE�E

Teve início no dia 10 de agôsto, com termi­
no previsto para 10 de dezembro o estágio da 
SUDENE, com a finalidade prioritária de pre­
parar professôres para os Setores Científicos dos 
Núcleos do CECINE, funcionando em regime de 
tempo integral com um tota� de �1 �st�giários, 
vindos de todo Nordeste, assim distnbmdos: 

Setor de Biologia . . . . . . . . 
Setor de Ciências . . . . . . . . . . . . 
Setor de Física . . . . . . . . . . . . 
Setor de Matemática . . . . . . . . 
Setor de Química . . . . . . . . . . . . 

5 

5 

3 

3 

5 

_ Estágio Patrocinado p�lo MEC 
Teve início também no dia 10 de agosto, 

com término previsto para 10 de dezembro os 
estagiários do MEC funcionando apenas no ex­
pediente da manhã, com um total de_ 36 �st�­
giários vindos de todo o Nordeste, assim distri-
buídos: 

7 
9 
3 

8 

9 

Setor de Biologia . . . . . . . . . . . . 
Setor de Ciências . . . . . . . . . . . . 
Setor de Física . . . . . . . . . . . . .  
Setor de Matemática . . . . . . . . 
Setor de Química . . . . . . . . . . . . 
Seminários 
Os setores Cimtíficos do CECINE realiza­

ram vários Seminários para Professôres e Es­
tagiários: -

Biologia. Seminários sôbre: 
a) "Ecossistema", coordenado pelo Prof .  ,

Osvaldo Coelho, do Instituto de Biociências da 
UFPe., com a participação dos estagiários do 
Setor de Biologia. 

, b) "Respiração Celular", coordeJ:?-ado_ pc-Jo 
Prof. Bento Magalhães, com a partlcipaçao dos 
estagiários do Setor de Biologia. 

c) "Fotossíntese" coordenado pelo Prof .
Antônio Mota Barbos�, com a participação dos 
estagiários do Setor de Biologia. 

d) "Sistema Endócrino'', coordenad� pelo
Prof. Ubirajara Nunes, com a participaçao dos 
estagiários do Setor de Biologia. 

Ciências 
Seminário sôbre "Ensino Experimental de 

Ciências", coordenado pelo Prof. Ayrton Gon­
çalves da Silva e destinado aos estagiários do 
Setor de Ciências. 

Física 
Seminário sôbre Dinâmica das Partículas 

Carregadas. 
Matemática 
Seminário sôbre "GEometria Moderna". 
Palestras 

Cientüicas 
a) O Prof. André Freire Furtado, do Setor

de Biologia, pronunciou uma palestra sôbre _um 
tema que tem sido objeto de estudos e pesq�1sa� do referido professor qual seja: "0 Transm1ssot 
da Doença de Chagas" . Esta palestra contou

com a participação dos professôres e alguns 
funcionários do CECINE. 

b) o Prof. José Alzir Cortêa Leite, do Se· 
tor de Matemática Moderna, pronunciou uma 
palestra sôbre a Matemática Moderna. 

Civicas 
a) Palestra do Prof. Alo1sio Teles, do Setor

de Matemãtica sôbre "A Revolução de 31 de 
Março de 1964", no dia em que se comemorou

0 aniversário da mesma. 
b) Palestra do Major Jamll Asfora sôbre ••A

Vida e a Morte de Caxias", no dia do soldado, 
Classes Experimentais 
Essas Classes funcionam sob a orientaçao 

direta dos professôres dêste Centro, servindo 
também de campo experimental para as aulas 
práticas dos estagiários acompanhados da orien· 
tação técnica dos coordenadores dos Setores. 

Durante o ano de 1970 funcionaram as se· 
r,uintes classes experimentais: ., A do Colégio Martins Júnior, corresponden·
te ao 3º ano Colegial, com aulas mantidas pe1os

professôre dos Setores de Física, Matemática, 
Biologia e Química. 

As do Colégio de Aplicação da Universidade 
Federal de Pernambuco, sendo que uma corres· 
ponde ao 2º ano Colegial e tem aulas ministra· 
das pelos professôres dos setores de Física, :Ma· 
tem t.ic , Quúnica e Biologia, enquanto que ª

.. 
• 

(Continua na pAg. 11) 
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Romero deixa DCE e fala da sua
carreira. política 

O vice-presidente do Diretório Central dos Estudantes da Universi­dade Federal de Pernambuco, acadê­mico Samuel Barbosa Filho assumiu a direção dêsse órgão, recentemente, tendo em vista a conclusão do man­dato do ex -presidente, Romero Sou­to. Ao transmitir o cargo ao seu SU·· cessar, Romero fêz um retrospecto das principais realizações da sua administração. A carreira politico-estudantil de Romero Souto, no âmbito da UFP, teve inicio em 1967, Quando fôra elei­to vice-presidente do Diretório Aca.• dêmico da Faculdade de Farmácia e Bioqulmica. No ano seguinte, secreta­riou a Associação Atlética Acadêml·• ca da sua Escola e, em 1969, elegeu-se presidente do Diretório Acadêmico. 
PASSO MAIOR

o passo mator na sua trajetória pol!tica. ocorreu no ano passado, an ser eleito por um colegiado para a 

presidência do Diretório Central dos Estudantes. ao mesmo tempo que teve seu nome designado para repre­sentar o corpo discente da Universi­dade, junto aos seus órgãos colegia­dos: Conselho Universitário; Coorde­nador de Ensino e Pesquisa e Câma­ra de Assuntos Financeiros. 

REALIZAÇÕES 
Como principais reaUzações desta­camos a reconstrução da sede do DA de Farmácia, a exemplo do aue fêz no DCE, instalando uma nova sede no primeiro andar do prédio onde funcionou a Faculdade de Ciências Econômicas, na rua do Hospício, para 

o órgão máximo de representação dos estudantes. Também, promoveu vários cursos Intensivos. conseguiu verbas no MEC, ampliando a campa­nha encetada em prol das vitimas das enchentes do Recife, em julho do ano passado. etc. 

ATIVIDADES DO CECINE EM 1970 
(Continuação da pág. 10) 

outra corresponde à 2ª série Ginasial e tem au­las ministradas pelos professôres do Setor de Matemãtica. 
A do Colégio Estadual de Pernambuco, cor­responde à 4ª série Ginasial, que recebe a orien­tação dos professôres do Setor de Ciências. Classe Polôto 
Começou a funcionar, no Setor de Biologia, desde o dia 26 de janeiro, prolongando-se até o mês de fevereiro, uma Classe Pílôto, composta de 16 alunos do Curso Colegial, vindos de vários colégios, com a finalidade de servir de campo experimental para as aulas do curso que estava sendo ministrado sôbre o "Biologia Nordeste" . Publicações 
Boletim Informativo do CECINE, Recife, 1970 - Nº 9 1I_1aio/junho e nº 10 julho/agôsto. 
Setor de Biologia 

a) "Biologia Nordeste"
b) "Guia do Professor"
c) "Tempo e o Clima do Nordeste"
d) "Ecologia do Nordeste"

Setor de Matemática 
a) A Linguagem dos Conjuntos na Geome­

tria Moderna, Prof. José Alzir Corrêa Leite. 
b) Manejo de Régua de Cálculo, Prof. João

Barbosa de Oliveira. 
Setor de Química 
a) Introdução à Teoria da Ressonância

(Prof. Ricardo Ferreira) . 
b) Ligações Químicas (Prof. Ricardo Fer­

reira e_ Arnaldo Rabêlo de Carvalho) .  
Fabricação de Material e Fomecimento 
O Setor de Física fabricou diversos conjun­

tos de todo o material correspondente ao Curso 
Completo do P.S.S.C. 

Dêste material fabricado foram fornecidos 
cêrca de 10 conjuntos para o sub-núcleo do CE­
CINE em Petrolina e o restante foi fornecido a 
vários colégios do Estado. 

Divulgação Científica 
Os Setores Científicos do CECINE contri­

buiram semanalmente com trabalhos para o rá­
dio e artigos para o jornal. 

Encontros 
O Presidente do Conselho Técnico Adminis­trativo do CECINE, (CTA), Prof. Marcionilo

Lins, o Coordenador Executivo, Prof. Aymar

Soriano de Oliveira e a Assessôra de Planeja­
inento, Maria José Carvalheira, participaram 
do "Encontro de Diretores de Centros de Ensi­
no de Ciências", que teve lugar em Brasília, 
durante o mês de abril. 

Os coordenadores e orientadores dos cinco 
(5) Setores Científicos do CECINE participa­ram do "Encontro de Professôres para Planeja­
lllento de Programação Minima para o Ensino

Secundário", promovido pela Secretaria de Edu­
cação do Estado, durante o mês de fevereiro . É
de se salientar que na oportunidade os nossos 
Professôres apresentaram sugestões e realiza­ram algumas palestras. 

Viagens 
Durante o ano de 1970 os professôres dos diversos Setores do CECINE realizaram algumas 

'Viagens de Assessoramento aos diversos Núcleos 
do CECINE no Nordeste. 

O Presidente do CTA, Prof. Macionilo Lins, Viajou algumas vêzes ao sul do pais para tratar 
de assuntos de interêsse do CECINE. 

o Coordenador Executivo, Prof. Aymar
Soriano e a Assessôra de Planejamento, �rt�. 
Maria José Carvalheira, realizaram algumas via­
gens aos Núcleos a fim de resolverem problemas 
de ordem administrativa. 

Deixaram o CECINE a fim de realizar estu­
dos no exterior e no sul do país os seguintes pro­
fessôres: 

a) Prof. André Freire Furtado, do Setor de
Biologia, Curso de Genética, na Universidade de 
Berkeley (EE. UU.) mês de julho. 

b) Prof. José Alzir Corrêa Leite, do Setor de
Matemãtica; Curso de Geometria Moderna, na 
Universidade da Califórnia (EE. UU.), mês de 
julho. 

c) Prof. Luiz de Oliveira, do Setor de Física;
Curso do H.P.P. (Harvard Physics Projects) em 
São Paulo, mês de julho. 

Visitas 
Além das visitas usuais dos diversos edu­

candários dêste Estado ao CECINE e vice-versa, 
recebemos também visitas da Diretoria do En­
sino Secundário do MEC, Profª Eurides Brito da 
Silva; do representante do British Council no

Brasil, Dr. Frahk. Taylor e dos professôres: Os­
waldo Frota Pessoa da USP e Ayrton Gonçalves 
da Silva, do CECIGUA. 

Cadastramento de Professôres 
o CECINE realizou serviço de cadastra­

mento de professôres durante o ano de 1970 ten­
do sido cadastrados 599 professôres na Região 
Nordestina. 

Pernambuco . . . . . . . . . . . . . . 325 
Maranhão . . . . . . . . . . . . . . . . 85 
Piauí . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20 
Cearã . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15 
R. G. N. .. . . . . . . . . . . . . . .  . . 45 
Paraíba . . . . . . . . . . . . . . . . . 38 
Alagoas . . . . . . . . . . . . . . . . 36 
Sergipe . . . . . . . . . . . . . . . . 22 
Bahia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13 
Reuniões 
Além das reuniões mensais do Conselho 

Técnico Administrativo e do Conselho Científi­
co, foram realizadas 3 reuniões com os Chefes de Núcleos, reuniões internas dos Setores e reu­niões de Serviço. 

"Ciências Nordeste" 
Uma equipe de professôres do Setor de Ciências (Profs. Bento Magalhães, Maria do Carmo F. Lins e José Belarmino de Souza), jun­tamente com a Profª Terezinha Alves de Melo e sob orientação do Prof. Ayrton Gonçalves da Silva, do CECIGUA, elaboraram e concluíram um livro de Iniciação à Ciência em que constam

os seguintes capítulos: 
I - A Chuva e o Vento

II - Os Rios e o Mar

III - Coisas da Terra 
IV - Observando a Chama 
Atualmente os autores encontram-se em 

contato com os editores a fim de providenciar a 
edição do livro para lançamento no 2º semestre 
de 1971, sob o título "Ciências Nordeste", junta­
mente com um "Guia do Professor" . 

VI Feira de Ciência 
Início e término

com a participação de 24 colégios da ca­
pital e um do Interior, teve lugar no pátio do 

prédio dos Institutos Básicos, na Cidade Uni­
versitária a VI Feira de Ciência de Pernambu-
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co que teve início no dia 4 de novembro e pro­
longou-se até o dia 6, funcionando diàriamente, 
das 8 às 20 horas. 

Comissão Organizadora Profª Maria do Carmo Ferreira Lins (Pre-sidente) 
Prof. José Alzir Corrêa Leite 
Prof. Aloísio Teles de Menezes 
Prof. Hermínio Bulhões 

Patrocinadores e Colaboradores 
Secretaria de Educação e Cultura do Esta-

do, através do Plano Nacional de Educação. 
Prefeitura da Cidade Universitária. 
Banco Andrade Arnaud. 
BRASLEL - Livraria e Editôra Ltda. 
Editôra "Ao Livro Técnico". 
Editôra Nacional. 
Polícia Militar de Pernambuco. 

Apreciação 
Embora a Comissão Organizadora tivesse solicitado dos Colégios uma prévia seleção dostrabalhos a serem apresentados, observou-se deuma maneira geral um certo declínio no níveldos mesmos, devido a urna orientação deficientepor parte dos professôres responsáveis pelasequipes de alunos que participatam da Feira.Encerramento 
O encerramento teve lugar às 17 horas do 

dia 21 de novembro no salão nobre da Escola 
Técnica Federal de Pernambuco em sessão so­
lene presidida pelo Prof. Marcionilo Llns, Presi­
dente do CTA, quando foram entregues os prê­
mios aos alunos e colégios que obtiveram seus 
trabalhos classificados. 

Foram os seguintes os trabalhos classifica­
dos em 1 ° lugar: 

"Principais Verminoses do Nordeste" -
Colégio Estadual Pe. - Biologia. 

"Heliógrafo Meteorológico" - Escola Voca­
cional Paudalho - Ciências. 

"Ondas" - Colégio São Luiz - Física. 
"Progressão Aritmética de Ordem K" -

Colégio Esuda - Matemática. 
"Aproveitamento Industrial das Lâmpadas 

QuEimadas (Wolfranio)" - Colégio Salesiano -
Química. 

Núcleos do CECINE 
Além do trabalho executado pelo CECINEna área de Pernambuco, seus núcleos, em núme­ro de 6 abrangendo a área nordestina: Mara­nhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Ala­goas e Sergipe, intensificaram seu programa de atividades sob a orientação do CECINE e fi­nanciamento da SUDENE e do MEC. Em fevereiro do corrente ano o Núcleo da Paraíba desligou-se do CECINE, foi transforma­do num Departamento da Faculdade de Educa­ção daquêle Estado e incorporado à Universi­dade Federal da Paraíba. 

CONCLUSÃO 
Esta foi uma síntese das principais realiza• ções do CECINE durante o exercicio de 1970,que para tal contou com a colaboração das en­tidades patrocinadoras nas pessoas do MagníficoReitor da Universidade Federal de Pernambu­co, Prof. Murilo Humberto de B. Guimarães doSuperintendente e do Diretor do Departam�ntode Recursos Humanos da SUDENE, do Diretore da Divisão de Ensino Secundário do MEC e doSecretário de Educação e Cultura do Estado,bem como com os esforços e dedicação dos seusprofessôres e funcionários. 
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ATIVIDADES DO CE_CINE EM 1970 
I - INTRODUÇÃO 

o CECINE - Centro de Ensino de Ciências
do Nordeste, fundado em 15 de janeiro de 196_5, 
em convênio com o MEC, sUDENE, Fundaçao

Ford e Universidade Federal de P_er1;RD?-buco, 
desenvolveu no seu sexto ano de ex1stenc1a um 
programa de intensa ativi��de no que co�tou

com a ajuda valiosa dos dmgentes das entida­
des financiadoras que n�o _medir�m esforços 
para atender às reivindicaçoes deste �e!1tr?, 
através de contatos diretos com a_ Presid�nc1a 
do CTA _ Conselho Técnico Administrativo e 
da Coordenadoria Executiva. 
II .- PRINCIPAIS ATIVIDADES 

Biologia Nordeste 
o CECINE iniciou o ano co�e��rando um

acontecimento inédito na sua historia, quando 
no dia 30 de janeiro foi lançado o li�o �exto

"Biologia Nordeste" juntamente com ? GUla do

Professor" graças aos esforços con3ugados de 
uma equipe que então compu?ha o n�s_so Setor

de Biologia (Prof' Maria Jose de ArauJo Lima, 
Prof. André Freire Furtado, Prof. Aluizio Bezer­
ra Coutinho, Prof. Dárdano de Andrade Lima, 
Profll Elizabeth Atalla Mansur, Prof& Seuza 
Matos Pereira), sob a orientaçã� do Prof. Oswal­
do Frota Pessoa da USP. A sessao solene de lan­
çamento do livro contou com a presenç� _ de 
várias autoridades locais, entre elas o Ma_grufico 
Reitor da UFPe., Prof. Mutilo Gulmaraes e o

Diretor do Departamento de Re�ursos Humanos 
da SlJDENE, Prof. Gilberto Osório. 

Considerações a respeito do livro 
Como o próprio titulo já evidencia, o "Biolo­

gia Nordeste" é sobretudo, um estudo dos pro­
blemas biológic�s aplicados à região ?ordestina, 
ao qual já foram adicionadas duas leituras con1;: plementares: "O tempo e o Clima do Nordeste 
e "Ecologia Nordeste". 

A primeira edição esgotou-se 45 dias apó� o

lançamento e o "Biologia Nordeste" foi me�c10-
nado no "Seventh Report of the Internatio�al 
Clearinghouse on Science and Mathematics 
Curricwar Developments 1970" (pág. 43) . 

Experimentação e Revisão 
Durante o ano de 1970 o "Biologia Nordeste" 

passou por 2 fases: 
a) a de experimentação
b) a de revisão. . _ A primeira consistiu numa aplicaçao prát!­

ca do livro mediante a adoção do mesmo em di­
versos colégios nordestinos e o treinamento de 
professôres (cursos de janeiro e julho) dentro

das diretrizes contidas no "Biologia Nordeste". 
As observações e conclusões obtidas dest� e�­
riências têm sido trazidas ao Setor d� Biologia 
do CECINE e têm servido de orientaçao para a 
segunda fase, que foi a de revisão da qual ve� 
resultando o aprimoramento das técnicas utili­
zadas no livro devendo ser lançada em 1971 uma 
2ª edição em 3 volumes destinados a cada uma 
das séries do CurSó Colegial. . 

o 10 volume salienta a parte de Ecologia, o

20 a Organização do Corpo e o 3° Genética e 
Evolução. 

Concomitantemente à revisão do livro foi 
elaborado um fasciculo de testes aplicados ao 
"Biologia Nordeste" que será lançado juntamen­
te com a 2ª edição. 

Cursos 

3 Apet"feiçoament-0 de Professôres 
a) Como acontece todos os_ anos, o CECINE

realizou durante o mês de janeiro, prolongando­
sa até o �ês de fevereiro, os seguintes c�rsos pa_ra
aperfeiçoamento de professôres de ensino médio,
também conhecidos como cursos de :férias, que
contaram com a participação de professôres de
todo o Nordeste;

Matemática - em Recite, 30 participantes 
Coordenador: Prof. João Barbosa de Oliveira, 
período, 6 de janeiro/28 de feverei:�· 

Física - em Recife, 15 participantes. Coor­
denador: Prof. Luiz de Oliveira, perlodo 5 de ja­
ne1ro/6 fevereiro. 

Biologia - em Recife, 28 participantes. 
Coordenadora: Prof& Maria José de Araújo Lima, 
período 19 de Janeiro/6 de fevereiro. 

b) Igualmente, durante o mês de julho rea­
lizaram-se os seguintes cursos de aperfeiçoamen­
to de professôres de ensino médio com participan­
tes de todo o Nordeste: 

Fisica - Em Petrolina, 27 participantes, 
coordenador - Prof. Sidrack de Holanda Cor• 
deiro; periodo de 6 a 25 de julho. 

Biologia - Cursos sob a orientação do "Bio­
logia Nordeste", em três capitais nordestinas, a 
saber: 
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São Luiz - período de 6 a 18 de julho; 
Coordenadora - Prof!'- Vera Lúcia 
Ferreira. 

Natal RGN - período de 20 a 31 de 
iu1ho; Coordenadora Pro:fll Maria 
José Costa. 

Maceió, Al. - período de 20 a 31 de 
julho; Coordenadora Prof' Vera 
l,úcia Ferreira. 

Ciência II em Recife, 34 participant�s de 
todo o Nordeste; Coordenadora, Pro� Mar;a do

carmo Ferreira Lins (seguindo a o_rientaçao do

projeto I.P.S.) período_ de 6 a 31 de Julho.
Cursos de e:xtensao 
Anualmente, os Setores Cientüicos �o

CECINE promovem vários cursos de e�ens!1o

sôbre temas que geralmente �espertam �nter�­
se geral. tsses cursos têm carater intensivo,. sao

de curta duração e se destinam a professores, 
estagiários e universitários, podendo serem mi­
nistrados por professôres dos Setores, ou por 

elementos de fora, de reconJ.?-ecida capacidade 
profissional. No ano que o�a fmd_a fora:n os se­
guintes os cursos de extensao realizados. 

BIOLOGIA 

a) Embriologia e Genética, ministrado pelos
professôres do Setor para os alunos de Es:ola 
de Enfermagem, tendo inicio no dia 4 de maio e 
se prolongado por 3 semanas. . . b) Anatomia Vegetal - mm1strado pela
Pro:fll Berta Marretes da USP, setembro, 18 par-
ticipantes. 

c) Algologia ___: ministrado pela �rofll Leda
"Labanca, do Depa1tamento de Ecologia do Ins­
tituto de Biociências da UFPe., setembro, 16 
participantes. 

d) Ecologia Geral, ministrado pelo Prof .
Leopoldo Coutinho, da :US�, outubro, com 40

participantes entre estagiários do Setor de Biolo-
gia e professôres de fora. . e) Evolução, ministrado pelo Pr_o�. Aluizio
Bezerra Coutinho, novembro, 26 participantes. 

CitNCIAS 

a) Elementos de Minerologia e Petrologia -
ministrado pelo Prof. Cláudio de Castro, da 
UFPe. · outubro, 16 participantes. 

b) Climatologia - ministrado p�la Pro:fll
Rachel Caldas Lins, outubro ; 18 participantes. 

FfSICA 
a' Curso Básico de Eletrônica, mirus�rado

pelo Prof. Hermirio Bulhões, do Setor de Fisic�, 
durante o mês de maio com cêrca de 16 parti-
cipantes. 

b) Cálculo Vetorial - ministrado pelo I;�of.
Luiz de Oliveira, Coordenador do Setor. de FIS1ca
e Assessor Científico do CECINE, destinado_ aos 
estagiários dos Setores de Física e Matemática. 

c) "Astronomia", ministrado pelo Prof. Ro­
dolfo Caniato, do CECISP, dezembro. 

MATEMATICA . c) Manejo de Régua de Cálculo, ministrado

pelo Prof. João Barbosa de Oliveira, Coordenador 
do Setor de Matemática, abrangendo 3 turmas: 

- A ia com 20 participantes, no período de 
18 a 23 de maio; 

- a 2ª, com 27 participantes, no período de
.,, 

. 25 a 30 de ma10;
_ e a 3ª constituída por 7 alunos da Classe

Experirnentàl do Colégio Martins Júnior.
b) Introdução à Programação Linear, �­

nistrado pelo Prof. Rui Madson Barbosa, de Sao 
Paulo; outubro, 31 participantes. • . 

c) Estudo Programado de Matemátic� �­
nistrado pelo Prof. Antônio Magno de Oliveira, 
de São Paulo, outubro, 23 participantes. 

d) Introdução ao Cálculo, ministrado pelo
Prof. João Barbosa de Oliveira durante o mês de 
setembro destinado aos estagiários do Setor. 

e) Introdução à Lógica, ministrado pelo
Prof. José Alzir Corrêa Leite, do Setor de Mate­
mática, durante o mês de setembro e destinado 
aos estagiários do Setor. 

f) "Matrizes", ministrado pelo Prof. Aloisio
Teles, do Setor de Matemática, durante o mês de 
setembro e destinado aos estagiários do Setor. 

QU1MICA 
a) Experiências para Demonstraçao em

Classe, ministrado pelos professôres do Setor, no 
p •ríodo de 20 a 22 de abril, funcionando em ho­
í rio integral com cêrca de 15 participantes. 

b) Orbital Molecular, ministrado pelo Prof.

/ maldo Rabêlo, do Setor de Química, contando

,. _;m a participação dos estagiários daquele Se­
tor e outros professôres. 

Curso da CADES

Teve início, no dia 18 de novembro, e pro­
longar-se-á até 20 de março, o Curso da CADES, 
cuja finalidade é preparar profes ôres do Curso

Secundário para o Exame de Suficiência da 
CADES. :t!:ste Curso conta com 22 participântes 

é ministrado pelos professôres José Belarmino

de souza e Maria do Carmo Ferreira Lins, am­
bos do Setor de Ciências e funciona nas segun­
das, quartas e sextas, das 14 às 17 horas. 

Estágios 
- Estágio Patrocinado pela SUDE�E

Teve início no dia 10 de agôsto, com termi­
no previsto para 10 de dezembro o estágio da 
SUDENE, com a finalidade prioritária de pre­
parar professôres para os Setores Científicos dos 
Núcleos do CECINE, funcionando em regime de 
tempo integral com um tota� de �1 �st�giários, 
vindos de todo Nordeste, assim distnbmdos: 

Setor de Biologia . . . . . . . . 
Setor de Ciências . . . . . . . . . . . . 
Setor de Física . . . . . . . . . . . . 
Setor de Matemática . . . . . . . . 
Setor de Química . . . . . . . . . . . . 

5 

5 

3 

3 

5 

_ Estágio Patrocinado p�lo MEC 
Teve início também no dia 10 de agosto, 

com término previsto para 10 de dezembro os 
estagiários do MEC funcionando apenas no ex­
pediente da manhã, com um total de_ 36 �st�­
giários vindos de todo o Nordeste, assim distri-
buídos: 

7 
9 
3 

8 

9 

Setor de Biologia . . . . . . . . . . . . 
Setor de Ciências . . . . . . . . . . . . 
Setor de Física . . . . . . . . . . . . .  
Setor de Matemática . . . . . . . . 
Setor de Química . . . . . . . . . . . . 
Seminários 
Os setores Cimtíficos do CECINE realiza­

ram vários Seminários para Professôres e Es­
tagiários: -

Biologia. Seminários sôbre: 
a) "Ecossistema", coordenado pelo Prof .  ,

Osvaldo Coelho, do Instituto de Biociências da 
UFPe., com a participação dos estagiários do 
Setor de Biologia. 

, b) "Respiração Celular", coordeJ:?-ado_ pc-Jo 
Prof. Bento Magalhães, com a partlcipaçao dos 
estagiários do Setor de Biologia. 

c) "Fotossíntese" coordenado pelo Prof .
Antônio Mota Barbos�, com a participação dos 
estagiários do Setor de Biologia. 

d) "Sistema Endócrino'', coordenad� pelo
Prof. Ubirajara Nunes, com a participaçao dos 
estagiários do Setor de Biologia. 

Ciências 
Seminário sôbre "Ensino Experimental de 

Ciências", coordenado pelo Prof. Ayrton Gon­
çalves da Silva e destinado aos estagiários do 
Setor de Ciências. 

Física 
Seminário sôbre Dinâmica das Partículas 

Carregadas. 
Matemática 
Seminário sôbre "GEometria Moderna". 
Palestras 

Cientüicas 
a) O Prof. André Freire Furtado, do Setor

de Biologia, pronunciou uma palestra sôbre _um 
tema que tem sido objeto de estudos e pesq�1sa� do referido professor qual seja: "0 Transm1ssot 
da Doença de Chagas" . Esta palestra contou

com a participação dos professôres e alguns 
funcionários do CECINE. 

b) o Prof. José Alzir Cortêa Leite, do Se· 
tor de Matemática Moderna, pronunciou uma 
palestra sôbre a Matemática Moderna. 

Civicas 
a) Palestra do Prof. Alo1sio Teles, do Setor

de Matemãtica sôbre "A Revolução de 31 de 
Março de 1964", no dia em que se comemorou

0 aniversário da mesma. 
b) Palestra do Major Jamll Asfora sôbre ••A

Vida e a Morte de Caxias", no dia do soldado, 
Classes Experimentais 
Essas Classes funcionam sob a orientaçao 

direta dos professôres dêste Centro, servindo 
também de campo experimental para as aulas 
práticas dos estagiários acompanhados da orien· 
tação técnica dos coordenadores dos Setores. 

Durante o ano de 1970 funcionaram as se· 
r,uintes classes experimentais: ., A do Colégio Martins Júnior, corresponden·
te ao 3º ano Colegial, com aulas mantidas pe1os

professôre dos Setores de Física, Matemática, 
Biologia e Química. 

As do Colégio de Aplicação da Universidade 
Federal de Pernambuco, sendo que uma corres· 
ponde ao 2º ano Colegial e tem aulas ministra· 
das pelos professôres dos setores de Física, :Ma· 
tem t.ic , Quúnica e Biologia, enquanto que ª

.. 
• 

(Continua na pAg. 11) 
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Romero deixa DCE e fala da sua
carreira. política 

O vice-presidente do Diretório Central dos Estudantes da Universi­dade Federal de Pernambuco, acadê­mico Samuel Barbosa Filho assumiu a direção dêsse órgão, recentemente, tendo em vista a conclusão do man­dato do ex -presidente, Romero Sou­to. Ao transmitir o cargo ao seu SU·· cessar, Romero fêz um retrospecto das principais realizações da sua administração. A carreira politico-estudantil de Romero Souto, no âmbito da UFP, teve inicio em 1967, Quando fôra elei­to vice-presidente do Diretório Aca.• dêmico da Faculdade de Farmácia e Bioqulmica. No ano seguinte, secreta­riou a Associação Atlética Acadêml·• ca da sua Escola e, em 1969, elegeu-se presidente do Diretório Acadêmico. 
PASSO MAIOR

o passo mator na sua trajetória pol!tica. ocorreu no ano passado, an ser eleito por um colegiado para a 

presidência do Diretório Central dos Estudantes. ao mesmo tempo que teve seu nome designado para repre­sentar o corpo discente da Universi­dade, junto aos seus órgãos colegia­dos: Conselho Universitário; Coorde­nador de Ensino e Pesquisa e Câma­ra de Assuntos Financeiros. 

REALIZAÇÕES 
Como principais reaUzações desta­camos a reconstrução da sede do DA de Farmácia, a exemplo do aue fêz no DCE, instalando uma nova sede no primeiro andar do prédio onde funcionou a Faculdade de Ciências Econômicas, na rua do Hospício, para 

o órgão máximo de representação dos estudantes. Também, promoveu vários cursos Intensivos. conseguiu verbas no MEC, ampliando a campa­nha encetada em prol das vitimas das enchentes do Recife, em julho do ano passado. etc. 

ATIVIDADES DO CECINE EM 1970 
(Continuação da pág. 10) 

outra corresponde à 2ª série Ginasial e tem au­las ministradas pelos professôres do Setor de Matemãtica. 
A do Colégio Estadual de Pernambuco, cor­responde à 4ª série Ginasial, que recebe a orien­tação dos professôres do Setor de Ciências. Classe Polôto 
Começou a funcionar, no Setor de Biologia, desde o dia 26 de janeiro, prolongando-se até o mês de fevereiro, uma Classe Pílôto, composta de 16 alunos do Curso Colegial, vindos de vários colégios, com a finalidade de servir de campo experimental para as aulas do curso que estava sendo ministrado sôbre o "Biologia Nordeste" . Publicações 
Boletim Informativo do CECINE, Recife, 1970 - Nº 9 1I_1aio/junho e nº 10 julho/agôsto. 
Setor de Biologia 

a) "Biologia Nordeste"
b) "Guia do Professor"
c) "Tempo e o Clima do Nordeste"
d) "Ecologia do Nordeste"

Setor de Matemática 
a) A Linguagem dos Conjuntos na Geome­

tria Moderna, Prof. José Alzir Corrêa Leite. 
b) Manejo de Régua de Cálculo, Prof. João

Barbosa de Oliveira. 
Setor de Química 
a) Introdução à Teoria da Ressonância

(Prof. Ricardo Ferreira) . 
b) Ligações Químicas (Prof. Ricardo Fer­

reira e_ Arnaldo Rabêlo de Carvalho) .  
Fabricação de Material e Fomecimento 
O Setor de Física fabricou diversos conjun­

tos de todo o material correspondente ao Curso 
Completo do P.S.S.C. 

Dêste material fabricado foram fornecidos 
cêrca de 10 conjuntos para o sub-núcleo do CE­
CINE em Petrolina e o restante foi fornecido a 
vários colégios do Estado. 

Divulgação Científica 
Os Setores Científicos do CECINE contri­

buiram semanalmente com trabalhos para o rá­
dio e artigos para o jornal. 

Encontros 
O Presidente do Conselho Técnico Adminis­trativo do CECINE, (CTA), Prof. Marcionilo

Lins, o Coordenador Executivo, Prof. Aymar

Soriano de Oliveira e a Assessôra de Planeja­
inento, Maria José Carvalheira, participaram 
do "Encontro de Diretores de Centros de Ensi­
no de Ciências", que teve lugar em Brasília, 
durante o mês de abril. 

Os coordenadores e orientadores dos cinco 
(5) Setores Científicos do CECINE participa­ram do "Encontro de Professôres para Planeja­
lllento de Programação Minima para o Ensino

Secundário", promovido pela Secretaria de Edu­
cação do Estado, durante o mês de fevereiro . É
de se salientar que na oportunidade os nossos 
Professôres apresentaram sugestões e realiza­ram algumas palestras. 

Viagens 
Durante o ano de 1970 os professôres dos diversos Setores do CECINE realizaram algumas 

'Viagens de Assessoramento aos diversos Núcleos 
do CECINE no Nordeste. 

O Presidente do CTA, Prof. Macionilo Lins, Viajou algumas vêzes ao sul do pais para tratar 
de assuntos de interêsse do CECINE. 

o Coordenador Executivo, Prof. Aymar
Soriano e a Assessôra de Planejamento, �rt�. 
Maria José Carvalheira, realizaram algumas via­
gens aos Núcleos a fim de resolverem problemas 
de ordem administrativa. 

Deixaram o CECINE a fim de realizar estu­
dos no exterior e no sul do país os seguintes pro­
fessôres: 

a) Prof. André Freire Furtado, do Setor de
Biologia, Curso de Genética, na Universidade de 
Berkeley (EE. UU.) mês de julho. 

b) Prof. José Alzir Corrêa Leite, do Setor de
Matemãtica; Curso de Geometria Moderna, na 
Universidade da Califórnia (EE. UU.), mês de 
julho. 

c) Prof. Luiz de Oliveira, do Setor de Física;
Curso do H.P.P. (Harvard Physics Projects) em 
São Paulo, mês de julho. 

Visitas 
Além das visitas usuais dos diversos edu­

candários dêste Estado ao CECINE e vice-versa, 
recebemos também visitas da Diretoria do En­
sino Secundário do MEC, Profª Eurides Brito da 
Silva; do representante do British Council no

Brasil, Dr. Frahk. Taylor e dos professôres: Os­
waldo Frota Pessoa da USP e Ayrton Gonçalves 
da Silva, do CECIGUA. 

Cadastramento de Professôres 
o CECINE realizou serviço de cadastra­

mento de professôres durante o ano de 1970 ten­
do sido cadastrados 599 professôres na Região 
Nordestina. 

Pernambuco . . . . . . . . . . . . . . 325 
Maranhão . . . . . . . . . . . . . . . . 85 
Piauí . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20 
Cearã . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15 
R. G. N. .. . . . . . . . . . . . . . .  . . 45 
Paraíba . . . . . . . . . . . . . . . . . 38 
Alagoas . . . . . . . . . . . . . . . . 36 
Sergipe . . . . . . . . . . . . . . . . 22 
Bahia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13 
Reuniões 
Além das reuniões mensais do Conselho 

Técnico Administrativo e do Conselho Científi­
co, foram realizadas 3 reuniões com os Chefes de Núcleos, reuniões internas dos Setores e reu­niões de Serviço. 

"Ciências Nordeste" 
Uma equipe de professôres do Setor de Ciências (Profs. Bento Magalhães, Maria do Carmo F. Lins e José Belarmino de Souza), jun­tamente com a Profª Terezinha Alves de Melo e sob orientação do Prof. Ayrton Gonçalves da Silva, do CECIGUA, elaboraram e concluíram um livro de Iniciação à Ciência em que constam

os seguintes capítulos: 
I - A Chuva e o Vento

II - Os Rios e o Mar

III - Coisas da Terra 
IV - Observando a Chama 
Atualmente os autores encontram-se em 

contato com os editores a fim de providenciar a 
edição do livro para lançamento no 2º semestre 
de 1971, sob o título "Ciências Nordeste", junta­
mente com um "Guia do Professor" . 

VI Feira de Ciência 
Início e término

com a participação de 24 colégios da ca­
pital e um do Interior, teve lugar no pátio do 

prédio dos Institutos Básicos, na Cidade Uni­
versitária a VI Feira de Ciência de Pernambu-
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co que teve início no dia 4 de novembro e pro­
longou-se até o dia 6, funcionando diàriamente, 
das 8 às 20 horas. 

Comissão Organizadora Profª Maria do Carmo Ferreira Lins (Pre-sidente) 
Prof. José Alzir Corrêa Leite 
Prof. Aloísio Teles de Menezes 
Prof. Hermínio Bulhões 

Patrocinadores e Colaboradores 
Secretaria de Educação e Cultura do Esta-

do, através do Plano Nacional de Educação. 
Prefeitura da Cidade Universitária. 
Banco Andrade Arnaud. 
BRASLEL - Livraria e Editôra Ltda. 
Editôra "Ao Livro Técnico". 
Editôra Nacional. 
Polícia Militar de Pernambuco. 

Apreciação 
Embora a Comissão Organizadora tivesse solicitado dos Colégios uma prévia seleção dostrabalhos a serem apresentados, observou-se deuma maneira geral um certo declínio no níveldos mesmos, devido a urna orientação deficientepor parte dos professôres responsáveis pelasequipes de alunos que participatam da Feira.Encerramento 
O encerramento teve lugar às 17 horas do 

dia 21 de novembro no salão nobre da Escola 
Técnica Federal de Pernambuco em sessão so­
lene presidida pelo Prof. Marcionilo Llns, Presi­
dente do CTA, quando foram entregues os prê­
mios aos alunos e colégios que obtiveram seus 
trabalhos classificados. 

Foram os seguintes os trabalhos classifica­
dos em 1 ° lugar: 

"Principais Verminoses do Nordeste" -
Colégio Estadual Pe. - Biologia. 

"Heliógrafo Meteorológico" - Escola Voca­
cional Paudalho - Ciências. 

"Ondas" - Colégio São Luiz - Física. 
"Progressão Aritmética de Ordem K" -

Colégio Esuda - Matemática. 
"Aproveitamento Industrial das Lâmpadas 

QuEimadas (Wolfranio)" - Colégio Salesiano -
Química. 

Núcleos do CECINE 
Além do trabalho executado pelo CECINEna área de Pernambuco, seus núcleos, em núme­ro de 6 abrangendo a área nordestina: Mara­nhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Ala­goas e Sergipe, intensificaram seu programa de atividades sob a orientação do CECINE e fi­nanciamento da SUDENE e do MEC. Em fevereiro do corrente ano o Núcleo da Paraíba desligou-se do CECINE, foi transforma­do num Departamento da Faculdade de Educa­ção daquêle Estado e incorporado à Universi­dade Federal da Paraíba. 

CONCLUSÃO 
Esta foi uma síntese das principais realiza• ções do CECINE durante o exercicio de 1970,que para tal contou com a colaboração das en­tidades patrocinadoras nas pessoas do MagníficoReitor da Universidade Federal de Pernambu­co, Prof. Murilo Humberto de B. Guimarães doSuperintendente e do Diretor do Departam�ntode Recursos Humanos da SUDENE, do Diretore da Divisão de Ensino Secundário do MEC e doSecretário de Educação e Cultura do Estado,bem como com os esforços e dedicação dos seusprofessôres e funcionários. 
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últimas Edições do Ano da Imprensa Universitária 

Baritono Paulo Marinho Ex-votos 

Senhora. Titi Maranhão Cavalinho de Pucâro 

O dia 18 de dezembro marcou mais um encon­

tro de escritores e intelectuais do Recife e do Nor­

deste, quando, às 18 horas, no salão nobre do Hotel

São Domingos, o Reitor da Universidade Federal de

Pernambuco, prof. Murilo Guimarães, entregava ao

público - convidados ali presentes - as últimas 

edições do ano, da Imprensa Universitária, livros e

monografias, 18 ao todo. O Reitor congratulou-se 

pelo intenso trabalho que a I. U. vem desenvolven­

do, ressaltando os nomes de Lui2 Delgado e de Es­

maragdo Marroquim pelo êxito editofial que a Im­
prensa da Universidade vem alcançando. 

AS EDIÇÕES 

Oitveira Lima, Don Quixote Gordo C2ª 
ed.) de Gilberto Freyre; Umburana, de 
Aluísio Inojosa; O Fio do Tempo, de Raul 
Lima· Ensaios do Visitante e Folheto de
Poesia de Joel Pontes; Conflítos entre a
Igreja' e o Estado no Brasil, de Nilo Perei­
ra· Vento Nordeste (ensaio dialetQlógt­
coÍ tle Walter Medeiros; A Fábula da
auérra de Paulo Fernando Craveiro; De
Repente ... , de Sônia Gonçalves de Lima; 
A TV nos tornou mais Humanos? de The­
resa catharina de Góes Campos; Com­
pêndio Elementar do Direito Admí7!is�ra­
tiva Brasileiro, de Luiz Delgado; Crimma-

Portuguêsa e Brasileira, como Visiting
Lecturer, durante um semestre", diz Joel 
Pontes de inicio, na explicação do título.
"Sucessivas renovações de contrato trans­
formaram a permanência inicialmente
acordada em dois anos e melo de magis-
trlo ininterrupto, verões inclusive. Por
sinal, foi no primeiro dêles que me pro­
moveram a vtsiting associate professor -
título confirmado nos anos seguintes, em 
New York e New Orleans - espécie de 
homenagem que recebi com especial pra­
zer, não tanto por mim como pela ajuda 
que incrementei às pequenas comunida­
des brasileiras, assim mais categorizado,
no sentido de suprir a falta de adidos
culturais e transmitir uma boa impres-
são do nosso povo e pais" . 

É com esta simplicidade clara e límpi­
da que Joel Pontes apresenta-nos o seu 
nôvo livro, Ensaios do Visitante, a maior 
parte dêle escrita durante a sua perma­
nência nos Estados Unidos (quatro anos 
e melo) como professor de literatura,
exercendo a sua vocação de escritor e
- lembramos o seu livro, O Aprendiz
de Crítica - de grande conhecedor de
nossa literatura, com essa atividade pa-

Artes Plásticas 

• listica Médico Legal, de Antônio Persivo
Rios cunha; Introdução ao Estu.d.o de
Espiculas de Espongfários Recentes do Li­
toral Norte de Pernambuco, {praia de 
Casa Caiada) de Rosemary de Medeiros 
_ Instituto de Geociências; Alguns Ma­
._,-roascoliquens dos Arredores do Recife 
(Pe.) e João Pessoa {Pb.), de Lauro Xa­
vier Filho e Geraldo Mariz - Instituto 
de Biociências; Contribuição para o co­
nhecimento dos Grã.os d.e Pólen de alla­
manàa, cou.ma e lacmelia {apocynacea) 
de José Luiz de Hamburgo Alves - Ins­
tituto de Biociências; Alguns Mi.J:omicetos
de Pernambuco, de Geraldo Mariz e Lalse 
de Holanda cavalcantl; Revisfio da Cole­
ção de Líquens do Museu Geoldi, de Lau­
ro Xavier Filho e Lucy Moreira de Bar­
ros - Instituto de Biociências e o volu­
me no 2 de 1970 da revista de cultura, 
Estudos Universitários. 

ra-universitária de escrever, aproveitan­
do as facilidades, o incentivo e o exem­
plo circundantes. :llle, declara: "ao publi­
car estava correspondendo ao propósito 
de vencer um complexo de brasileiro. 
Somos uma literatura pouco traduzida, 
mal difundida e, pior ainda - um povo 
que se choca ao ver sua cultura Ignora­
da, sobretudo nos países dos quais está 
mais aproximado". 

Durante sua permanência nos EE UU, 
LENIRA expôs na Casa Holanda

de 11 a 18 de dezembro. Dela dis­

se Laerte Baldini: "Continuadora 

da melhor tradição post-impressio­

nista, depura e filtra seus acentos e

voluntà.riamente ignora tudo o que

não lhe interessa especialmente. Ar­

ticula uma "saga" com uma fraseo­
logia em tom menor, um diálogo 
sem estridências, sem surpresas e 

sem claudicações. E para o observa­
dor atento, para aquele que está 
além do bem e do mal, não será di­
fícil perceber êsse que de mágico, ês-

se inapreensível acento que chega do 
fundo da obra de Lenira, como um 
princípio imanente, que canta em 
segrêdo a esperança de se integrar 
na Divindade". 

Nossa página insere alguns cli­
chês tomados diretamente da Gale­
ria da Casa Holanda, onde Lenira 
Regueira expôs. A pintora que é co­
nhecida como a melhor retratista do 
Recife, é professôra do Atelier n .  0 

Um da Escola de Artes da Univer­
sidade Federal de Pernambuco. 

Medalha "GAMA LOBO" 
para ORLANDO PARAHIM 

o Prof. Orlando Parahym, diretor do nidio Ribeiro, diretor daquela entidade, 
Departamento de Medicina Preventiva da no Rio de Janeiro. 
UFPe. pelos seus trabalhos de conheci­
mentos básicos sôbre nutrição, foi agra­

ciado com a medalha do mérito "Gama 
Lôbo", do Instituto de Nutrição da Gua­
nabara, dirigido pelo Prof. Benjamim 
Albagli. 

Na década de 1940, o prof. Parahym, 
então, recém-formado em medicina, exer­
cia sua profissão em Salgueiro, Serra Ta­
lhada e adjacências. :t dessa data o sei\ 
livro "O Problema Alimentar no Sertão", 
onde, realmente, toi focalizado, pela pri­
meira vez, o problema alimentar na zona 
sertaneja. 

MEMBRO DA ACADEMIA NACIONAL DE 
. MEDICINA 

Recentemente o Prof. Orlando Parabym 
foi eleito membro da Academia Nacional 
de Medicina. A solenidade de entrega do 
diploma teve a presidência do Prof. Leo-

PIONEIRO NOS ESTUDOS DE NUTRIÇAO 
Entre a vasta obra. do professor e mé­

dico pernambucano no caml)o da nutri-
- ção citamos: ABC da Alimentação, a Vi­

tamina C na Alimentação Sertaneja, 
Adaptação VisuaJ do Nordestino às Fra­
cas Iluminações, Desenvolvimento Fisico 
dos Escolares em Face da Alimentação, 
Avitaminoses Condicionadas, Escola, Ali­
mentação e Saúde. 

Seus últimos livros, publicados no fim 
do ano passado foram: Antropologia e 
Alimentação e Programa de Higiene, êsse, 
de caráter didático. 

o prof. Orlando Parahym além de di­
rigir o Departamento de Medicina Pre­
ventiva da Universidade Federal de Per­
nambuco, é também diretor do Departa­
mento de Cultura, da Secretaria de 
Educação do Estado, onde vem dando 
grande impulso às atividades dêsse órgão. 

LIVROS RECEBIDOS 

De LAROC HE (Armand François Gas­
ton) , professor e arqueólogo do Colégio 
Estadual de Pernambuco, é o livro O 
Sítio Arqueológico da PEDRA DO CABO­
CLO, relato de uma pesquisa na Zona do 
Agreste pernambucano, patrocinado pe­
lo go'vêrno do Estado em edição da Im­
prensa. Universitária. 

A Pedra do Caboclo fica no município 
de Bom Jardim. As investigações inicia­
ram-se em julho de 1968. O material ar­
queológico recolhido, acha-se exposto no 
Gabinete de História Natural do Colégio 
Estadual, fundado por Louis Jacques 
Brunet há 115 anos e atualmente coor­
denado pelo prof. Laroche. 

êle exerceu várias atividades em favor do 
Brasil, como a participação no Clube
Luso-Brasileiro da Universidade do Te­
xas, no Instituto Brasileiro e ·Português 
da New York University e a fundação e 
direção do Clube Luso-Brasileiro da Tula­
ne. _ Além disso, palestras, bailes de são 
João, projeção de filmes, de slides, ex­
posição do livro brasileiro e do livro por­
tuguês (com doações do Instituto Nacio­
nal do Livro do Brasil e da Funda·
ção Gulbenkian de Portugal) , sessões de
conferências de escritores de passagem, 
sem repetição de matéria de classe, para 
despertar maior interêsse. 

o primeiro ensaio do livro é Aproxima• 

A Pedra do Caboclo, envolta em len­
das, dista cêrca de dois quilômetros da 
Pedra do Navio. 

Para o arqueólogo Laroche, as caver­
nas existentes no interior do Estado cons­
tituem as principais fontes de Informa­
ções arqueológicas para conhecimento 
das raças arcaicas amerlndias que ocu­
param outrora o território nordestino. A 
caverna do Caboclo tem 12 metros de 
protundidade. O local é constantemente 
depredado pelos caçadores de tesouros {o 
mito das riquezas ali enterradas provém 
de tempos imemoriaLs) . Por falta de al­
tura da entrada teve-se de Iniciar a es­
cavação de joelhos. No interior, perto da 
entrada da sala de moradia, velo à luz 
uma lareira com cinzas e carvão. No een� 
tro descobriu-se uma rocha bem plana de 
formato ovalado, pousada sôbre três per­
nas e ao redor blocos rochosos com feitio 
de assento. Tôdas as superfícies são lu­
zidias e bem polidas. No recinto adjacen­
te ou "sala dos enterratórlos" predomi­
navam as ossadas e maxilares e coroas 
dentárias. Estudos antropológicos serão 
realizados. 

ENSAIOS DO VISITANTE Joel Pontes 
Imprensa Universitária da ' Universldad� 
Federal de Pernambuco, 221 páginas· in­clui índice onomástico. 

"'Em janeiro de 1965 cheguei a Austln convidado pela Universidade do Texas para ensinar as Histórias das Literaturas 

ção entre Dario e C/Utro Alves, com 54
páginas, apresentado,. resumidamente du­
rante o XIII Congresso de Literatura 
Iberoamerlcana, em 1967, patrocinado 
pela Universidade da Califórnia, em San· 
ta Mônica, campus de Los· Angeles . Na 
forma atual foi lido, no mesmo ano, ern 
dezembro na City Universfty ot Ne'l)J
York. 

Publicado na Luso-Brastlian .Revte1V
�m Madison, Wisconsin, em maio de 1966 
e o que Joel escreve sôbre Três Aspectos 
da Técnica de Mauro Mota. Segue-se ou· 
tro nordestino, o romancista Gracmano 
Ramos, publicado em Ocidente, Lisboa, 
daí Joel passa a Zé Lins do Rêgo, corn 
As Estórias de Trancoso em Menino ae
Engenho. Vem, então Da catequese ao
Barroco, para dai, numa decorrência en­
trar em um dos temas de sua predileção 
de crítico: teatro, a parte mais densa e 
das mais Interessantes do lfvro. 

De 1969, já no Recife é o ensaio Presen(a
de Portugal no "Burlador de Sevilla 11
Convidado de Piedra", apresenta-do n° 
Seminário de Verão de Estudos Portuguj· 
ses, do Instituto de Estudos Portuguêses 
que tem a direção do prof. Jordão Eme· 
renclano e funciona no Instituto de i.e· 
tras lda Universidade Federal de per· 
nambuco. Finaliza o livro, trabalho d8 
1970: O Conteúdo Social na Literatura
Brasiletra qur é uma ampliação de con· 
ferência lida nas Associações culturais 
Brasil-Estados Unidos de Manaus, Belétll 
do Pará, Fortaleza, Natal e Recife. 

JORNA �NIVERSITÃRIO 
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Passarinho 

e Presidiu 

Dialogou Com Americanos 
Sessão Aniversária da APL 

Cecine Realizou Cursos Para 
Professôres da Nossa iRegião 

� CECINE, através do seu Departamento de Ma­
tematlca, realizou - de 11 de janeiro a 5 de fevereiro 
- um. Curso de Introdução à Algebra Linear, para 
professores nordestinos do 2º ciclo . 

tsse curso foi ministrado pelos professôres Alui­
zlo Teles de Menezes, João Barbosa de Oliveira e José 
Alzlr Corrêla Leite e foi frequentado por 31 professô­
res do Nordeste assim dlstrlbuidos: 18 de Pernambuco· 
2 do Maranhão; 2 do Rio Grande do Norte; 3 do Piauí ! 

3 de Sergipe; 1 de Alagoas e 2 do Ceará . 
' 

TÓPICOS 

O curso, que teve horário integral - pela manhã 
aulas teóricas e à tarde, aulas práticas - abordou os
seguintes tópicos: 

Teoria dos Conjuntos
Estruturas Algébricas 
Espaços Vetoriais 
Equações Lineares 
Transformação Linear 
Matrizes 
Produto Escalar e Ortogonalidade
Determinantes 

UFP Vai Ser a 
Regional da 

Estabelecer, em têrmos
definitivos, Infra estrutu­
ra aos cursos de pós-gra­
duação da Universidade 
Federal de Pernambuco, é
uma das principais preo­
cupações da Pró-Reitoria 
de Pesquisa e Pós-Gr11,du­
ação, êste ano. Tal meta 
V!sa, sobretudo, à instala­
çao do Centro Regional de Pós-Graduação, que terá como séde a UFPe. 

Ao que tudo Indica, te­
remos no corrente ano o 
credenciamento dos novos 
cursos em nível de Mes­
trado de Filosofia, Nutri­
ção, inclusive de alguns
que já estão em pleno
funcionamento, como o de
Direito, Medicina, de a­
côrdo com a legislação em
vigor. A Universidade já
começou a receber de vol­
ta bôlsistas que se encon-

CONFEIUNCIAS 

. Além das _aulas regulares do curso, foram pronun­ciadas conferencias por professôres convidados. Des­ta for�a, estiveram presentes os conferencistas: Jose Cardoso Morgado, do Instituto de Matemátl­c� da Universidade Federal de Pernambuco, que falou sobre O Pequeno Teorema de Fermat· 
Augusto Wa??,derley Filho, da Coordenação dos Prograir:as de Pos-qraduação em Engenharia disser-tando sobre Topologia; 
Sclplone Pierro Neto da Universidade de São Pau­lo, que ab?rdou os temas Ensino da. Geometria e Es­tudo Dirigido na Matemática. 
A vinda do prof. Sclpione Peirro Neto foi conse­gu1da devido contactos mantidos pelo CECINE com B_oanerges. Costa L;vros Ltra., representante da Edi­t�ra Saraiva, empresa que publica os livros dldãtlc desse prlfessor. os 

ENCERRAMENTO 
A entrega de certificados aos participantes toi feita durante um almôço comemorativo de encerra­mento, realizado em um restaurante típico do Recife Tais certificados foram dados de conformidadê com o aproveitamento, após 13 provas de avaliação e 1 prova final . 

Sede do Centro 
Pós-Graduação 
travam estagiando em 
centros estrangeiros Ins­
critos para cursos de Mes­
trado e Doutorado. 

PROJETO 

A Pró-Reitoria da Pes­
qUiSa e Pós-Graduação 
enviou ao Furene, através 

• do Departamento de Re-

cursos Econômicos de SU­DENE, proposta de finan­ciamento para vârios pro­jetos das diversas áreas de pesqu1sa e ensino da Uni­versidade Federal de Per­nambuco. Foi solicitada quantia de três mil cru­zeiros, inicialmente cuja documentação nêsse'senti­do foi aprovada pela Câ­mara de Pesquisa e Pós­-Graduação. 

O ministro da Educação e Cultura senador Jarbas Passarinho, es�êve, em fins do mês pàssado, no Reci­fe, tendo presidido a sP.ssão solene comemorativa dos 70 anos da Academia Pernambucana de Letras reali­zada no Gabinete Português de Leitura e mantido dlâ­
�go com um gr!IPº de professôres da Universidade de . ansas, na Amerlca do Norte, que estavam em visita a Universidade Federal Rural de Pernambuco. Estê­ve, também, �,resente ao lançamento de "Casa Gran­de & Senzala , no Instituto Joaquim Nabuco 
d 

DurantG a_s solenidades relativas ao ani�ersário ª. APL, o ministro da Educação afirmou entre outras cmsas, que em nosso Estado "o sangue do índio, bran­co e do negro argamassaram o destino do Brasil". 
SAUDAÇAO 

O ministro foi saudado pelo acadêmico Nilo Pe­reira, professo� da Universidade Federal de Pernam­buco, o qual fez amplo relato sôbre a Academia Per­�am
1d
buca!1a de Letras, além de ter feito referênciasa v a publica do titular do MEC. 

O DIALOGO 
Antes, o ministro esteve na Universidade Rural onde manteve diálogo com seis professôres norte-ame� rlcanos, oportunl<l;a�e em que_ fêz explanação o. res­peito da problema}1ca , do ensmo, no Brasil analisan-do aspectos dos tres mveis. 
Afirmou que as instituições de ensino servem à comunidade preparando gente e conscientizando o povo, para que o Estado não seja o seu senhor. � encontro foi realizado no salão nobre da Uni­versidade Rural, tendo o ministro feito explanação sôbre aspectos do nosso ensino, falando em Inglês, para os visitantes da universidade norte-americana Além do reitor Adlerson Erasmo de Azevedo da UFRP. registrou-se a presença do reitor Murllo ou1'marães dá UFP; governador do Ceará, coronel Cesar Cais; 'de­putado ��erbal Jurema; professor Teof!lo Vasconce­los e DeJa1r Barros, ambos da UFP, além do corpo do­cente da Rural. 

O INICIO 
. Depois de contatos, a portas trancadas, com o re1�or da Rural, o sr. Jarbas Passarinho dirigiu-se ao s�lao nobre. O reitor abriu a sessão passando a presl­dencia ao ministro. :li!ste, em tom de biague pergun­tou aos,professôres americanos sentados à sJa frente: - Do que se trata, todos entendem Português?Se entendem, o que se programou?" Apesar da presença de dois intérpretes, o minis­tro iniciou, depois de apresentar, nonúnalmente, os componentes da mesa, uma explanação a respeito da problemática do nosso ensino, nos três niveis. com senso de humor, o titular do MEC fazia rir, em deter­minados momentos, os mestres americanos. A medida que ouviam as expUcações, os visitan­tes faziam algumas anotações em suas cadernetas For�m inf!)r_mados a respeito das reformas do nossó ensmo, med�o _e superior, da capacidade das univer­sidades brasileira, suas aspirações e dificuldades. 

ANTEPROJETO 

Ao final, antes das perguntas formuladas elo representantes da Universidade de Kansas, 0 pr�fes�sor Luls Tavares, reitor da Fundação do Ensino supe­rior de Pernambuco, entregou ao ministro um exem­plar do ante-projeto do CRUTAC-Rural-Fesp órgão que reuniu as duas Universidades no sentido de pro­mover a sua interiorização. 
. A prUnelra pergunta, formulada pelo professorMe1sner Robert foi a seguinte: "Pretend, ê no, abrir novas universidades ou moder�Í�r �

v 
.�­existentes? Ao que respondeu o ministro: "Nossa mel

ª 

é 
1
modern

t 
izar o que temos, para depois pensarmos e�cr ar ou ros centros". 

Atualmente, nossas universidades vêm procuran do realizar cursos de licenciatura avançados be�como incrementar a pesquisa e os estudos tecnológi­cos, disse, o ministro . 
técn��s

ª d�s 
J

05Jª\ preocupações é descobrir novas
mento de um ��11;� e,

d
por exemplo, com um cresci-

! d 
ao e pessoas, em cada ano pre c sa e técnicas n�vas, a fim de extrair-se do seu pró:prlo solo condiçoes para a sua gente sobreviver" acrescentou o ministro Jarbas Passarinho ' 

Respondendo a outra pergunta, atirmÔu que exls­le
°lh 

cursos d� especialização e aperfeiçoamento pnrame orar o mvel dos. nossos professôres, nas três ca­teg�rias,. o que constitui uma das principais preocu­paçoes das reformas do nosso ensino. 
MELHORA� EM CASA 

Mostrou-se contra a politlca de enviar professô•res para outros palses, explicando que o melhor serácontratar especialistas estrangeiros para trabalharcon_osco, sentindo a nossa realidade diminuindo assim, despesas e obtendo-se maior rendimento 
'

11 
A

0
c�ta �ltura, o ministro sollcitou ao reitor Mu­r o u araes, -da UFPe., que respondesse ai umapergunta formulada. :li!ste, por sua vez, salientou ue�

0�
u

�isy
n1v

:
rsidade vem desenvolvendo um traba�bo

dia e su;!rior �
reparação de protessôres em nivel mé-

0s professôres da Universidade de Kansas são· 
iani�

el
H 

R.; Hess Carroll; Meisner Robert· Grlffithau ' ouston Keith e Olson Roberth. 
, 


	Image00320
	Image00321
	Image00322
	Image00323
	Image00324
	Image00325
	Image00326
	Image00321
	Image00322
	Image00323
	Image00324
	Image00325

